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 Introdução 

1.1. Enquadramento 

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial “Eurocidade Chaves-Verín” é formalmente 

constituído pelo Município de Chaves (Alto Tâmega, Norte de Portugal) e pelo Município de Verín 

(província de Ourense, Comunidade Autónoma da Galiza). 

O surgimento da Eurocidade Chaves-Verín remonta a 2007, dando seguimento a um longo 

processo de cooperação transfronteiriça entre ambas as cidades. A constituição do AECT 

concretiza-se em 2013, com o objetivo de aproveitar as vantagens do instrumento jurídico europeu 

que permite às autoridades locais de diferentes Estados-Membros constituírem-se como 

agrupamentos de cooperação com personalidade jurídica. 

A Eurocidade Chaves-Verín, AECT tem como objetivo “promover a cooperação territorial entre os 

seus membros, exclusivamente no intuito de reforçar a coesão económica e social dos respetivos 

territórios nos domínios da agricultura, comércio, turismo, património, ordenamento do território, 

ambiente e recursos naturais, aproveitamento conjunto e proteção do Rio Tâmega, transporte e 

comunicações, logística, cultura, desporto, educação, lazer, saúde, proteção civil, entre outros”. 

São assim explicitadas três linhas de orientação para a sua atividade: 

 Elaborar, desenhar, apresentar, coordenar, dirigir e executar os programas e projetos de 

cooperação territorial cofinanciados pela Comunidade, em particular a cargo do Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional, do Fundo Social Europeu e/ou do Fundo de 

Coesão; 

 Elaborar, desenhar, apresentar, coordenar, dirigir e executar os programas, projetos e as 

ações específicas de cooperação territorial entre seus membros e sempre dentro do 

quadro do objetivo de reforçar a coesão económica e social, com o sem contribuição 

financeira da Comunidade; 

 Realizar obras públicas, a gestão comum de equipamentos e a exploração de serviços de 

interesse geral que se instituam como consequência do seu funcionamento, seja 

diretamente pelos seus próprios meios, seja com recurso aos meios colocados à 

disposição pelos membros do AECT, seja inclusive por meio da sua locação e contratação. 

 

Tendo em conta este ponto de partida, importará ter em consideração que, nos próximos anos, as 

atividades dos agentes do território serão fortemente influenciadas pelas alterações que se 

encontram em curso nos referenciais estratégicos de nível superior e nos respetivos instrumentos 
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financeiros. São disso exemplos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável ou, a nível Europeu, as propostas relativas à Política de 

Coesão Europeia para o período 2021-2027. Mostra-se assim pertinente que a Eurocidade Chaves-

Verín, AECT promova a realização de um exercício de planeamento que permita a definição de 

prioridades, de objetivos e de iniciativas concretas a implementar no território nos próximos anos, 

de uma forma integrada, estruturada, e apoiada nas melhores práticas nacionais e internacionais. 

A promoção deste exercício de planeamento deverá ter em consideração a reflexão sobre domínios 

de elevada complexidade e relevância para este território, como a fixação e atração de população, 

o desenvolvimento económico, a proteção da natureza, a articulação com o sistema científico e 

tecnológico, a valorização dos recursos endógenos, o turismo, a adaptação às alterações 

climáticas, ou o acesso a financiamentos. 

Neste contexto, a Eurocidade Chaves-Verín decidiu avançar para a elaboração do seu Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrador: “Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030” (doravante 

designado apenas como “Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030”) no quadro do projeto 

“0212_EUROCIDADE_2020_1_E” aprovado pelo Programa INTERREG V-A Espanha-Portugal 

2014-2020 (POCTEP). 

O Plano incorpora conceitos ambientais, económicos, sociais e participativos, implementando uma 

visão aberta e holística do desenvolvimento territorial, em linha com os principais documentos 

estratégicos europeus e internacionais, casos da Agenda 2030, da Nova Agenda Urbana para a 

União Europeia ou do novo Quadro Financeiro Plurianual para o período 2021-2027. De igual modo, 

o Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030 pretende articular-se com os demais quadros 

de nível Eurorregional (Galiza-Norte de Portugal), nacional, regional, supramunicipal e municipal, 

com especial destaque para aqueles que enquadram nas unidades territoriais para fins estatísticos 

da Eurocidade Chaves-Verín (i.e. NUTS III Alto Tâmega, província de Ourense e Comarca de Verín). 

Pretende-se assim dotar a Eurocidade de um instrumento orientador que explicite a estratégia a 

seguir na cooperação transfronteiriça no horizonte temporal 2030, identificando as linhas de 

orientação estratégica e uma carteira de projetos estruturantes para a sua operacionalização, com 

base num processo partilhado, mobilizador e inspirado nas melhores práticas disponíveis 

(nacionais e internacionais), envolvendo os diferentes agentes locais. 
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1.2. Objetivos e metodologia 

Com a elaboração deste Plano, pretende-se dotar este território transfronteiriço de um instrumento 

orientador que permita, de modo informado e organizado, potenciar o desenvolvimento territorial e 

facilitar a articulação e a cooperação transfronteiriça, em alinhamento com as principais prioridades 

a nível europeu. De forma mais pormenorizada, estão associados os seguintes objetivos 

específicos: 

 Atualização da caracterização do território da Eurocidade Chaves-Verín, AECT e da sua 

área de influência e identificação dos fatores-chave para a cooperação; 

 Identificação de objetivos de cooperação e priorização de linhas estratégicas de atuação, 

alinhadas com os principais referenciais de cooperação territorial europeia; 

 Elaboração de um Plano de Ação que considere a descrição das principais iniciativas de 

cooperação a promover no território no horizonte temporal 2030. 

 

A definição das diferentes etapas que constituem a metodologia foi realizada tendo em 

consideração a otimização dos trabalhos e a resposta aos objetivos definidos. Procurou-se que 

cada etapa constituísse um módulo independente, ainda que coerente com as restantes, seguindo 

uma organização dos trabalhos fluida. Assim, os trabalhos desenvolveram-se de acordo com as 

seguintes cinco etapas: 

Tabela 1. Etapas e tarefas da metodologia adotada 

Etapas Tarefas 

 

ETAPA 1 

Planeamento 

1.1. Revisão fina da planificação e calendarização das atividades 

1.2. Definição dos mecanismos de articulação e comunicação interna 

1.3. Recolha de informação e documentação de base  

1.4. Identificação das entidades a envolver 

1.5. Elaboração do Planeamento Detalhado dos Trabalhos 

 

ETAPA 2 

Diagnóstico 

2.1. Análise estatística e documental 

2.2. Realização de entrevistas 

2.3. Identificação dos fatores críticos para a cooperação territorial  

2.4. Atualização do diagnóstico territorial 

 

ETAPA 3 

3.1. Análise dos quadros orientadores de nível superior (europeu, 

nacionais e regionais). 

3.2. Definição da visão de longo prazo 
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Etapas Tarefas 

Estratégia 3.3. Definição de linhas de orientação estratégica 

ETAPA 4 

Plano de Ação 

4.1. Proposta e discussão de iniciativas prioritárias 

4.2. Fundamentação das iniciativas prioritárias 

4.3. Elaboração e apresentação do Plano Estratégico de Cooperação 

Territorial 2030 

ETAPA 5 

Acompanhamento e 

monitorização 

5.1. Identificação de indicadores e metas  

5.2. Definição de mecanismo de acompanhamento e monitorização 

 

A recolha de dados privilegiou o recurso a fontes de informação oficiais como o Instituto Nacional 

de Estatística (Portugal), o Instituto Nacional de Estadística (Espanha), o Instituto Galego de 

Estatística, entre outras. A análise documental incluiu a revisão de planos estratégicos estruturantes 

para o território, documentos oficiais, publicações da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, publicações 

europeias que mencionam a Eurocidade e, por fim, artigos académicos publicados em revistas 

científicas.  

O desenvolvimento dos trabalhos incluiu, ainda, a realização de entrevistas a diferentes 

representantes de entidades territoriais envolvidas ativamente na Eurocidade Chaves-Verín, AECT, 

com o objetivo de conhecer a sua perceção acerca do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido 

e as expectativas que têm para o futuro desta estrutura de cooperação transfronteiriça.  

É de salientar que, considerando possíveis posicionamentos futuros desta entidade, os trabalhos 

incluíram, em certas análises, para além dos municípios de Chaves e Verín, as unidades territoriais 

correspondentes à NUTS III Alto Tâmega, e província de Ourense e, também, à Comarca de Verín.  

O presente documento, onde se expõe os resultados das diferentes etapas, encontra-se 

estruturado nos seguintes capítulos: 
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1. Introdução 

Capítulo onde se descreve o âmbito e o contexto em que se insere o Plano Estratégico de Cooperação 

Territorial 2030, com indicação do enquadramento geral do trabalho realizado, os seus objetivos específicos 

e da metodologia aplicada para os alcançar; 

2. Diagnóstico  

Capítulo onde se apresentam os principais resultados da recolha e análise de diferentes indicadores e da 

revisão de estudos previamente realizados, estando o diagnóstico territorial organizado em três secções: 

Enquadramento territorial e administrativo; Contexto socioeconómico, onde se apresentam dados relativos 

à população e demografia e à economia; Património onde se expõe os principais recursos patrimoniais 

naturais e culturais da região  

3. Experiência de cooperação territorial transfronteiriça 

Capítulo onde se expõe o diagnóstico institucional do território em estudo, resultado da análise feita à 

evolução da experiência colaborativa, com um especial foco nos principais marcos das relações 

transfronteiriças e nos projetos e iniciativas levados a cabo neste espaço de colaboração. 

4. Estratégia  

Capítulo onde se apresentam os resultados da análise feita aos documentos, quadros estratégicos e 

iniciativas específicas que marcarão a ação da Eurocidade Chaves-Verín, AECT no período de 

financiamento 2021-2027. Apresentam-se as principais linhas de orientação dos documentos estratégicos 

que são referência a nível superior. É, ainda, identificado um conjunto de desafios e fatores críticos que 

serviram de base para a identificação das dimensões estratégicas e das temáticas-chave de 

desenvolvimento do território. Este capítulo termina com a apresentação da Visão e das Linhas de 

Orientação Estratégicas. 

5. Plano de Ação 

Capítulo dedicado à apresentação dos projetos estruturantes que suportarão e operacionalizarão a 

estratégia, assim como as respetivas ações que os concretizam. A apresentação dos projetos é feita 

através de “Fichas de projeto” onde se descreve o respetivo objetivo, a descrição detalhada, as ações a 

desenvolver para a sua implementação e, por fim, as entidades que deverão ser mobilizadas. 

6. Cenários de Evolução  

São apresentados três cenários de evolução territorial e institucional da Eurocidade Chaves-Verín, AECT. 

Estes cenários são acompanhados por uma análise às principais vantagens e desvantagens que lhe estão 

associadas.  

7. Acompanhamento e Monitorização 

Neste capítulo são apresentados os indicadores e parâmetros que servirão de referência para o 

acompanhamento e monitorização da implementação do Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-Verín. 
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CAPÍTULO 2 

Diagnóstico 
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 Diagnóstico 

Neste capítulo apresenta-se uma contextualização da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, no que 

concerne ao seu enquadramento territorial e administrativo, bem como uma análise dos seus 

principais indicadores socioeconómicos. Termina com uma exposição dos valores patrimoniais 

naturais e culturais mais relevantes do território.  

 

2.1. Enquadramento territorial e administrativo 

O âmbito territorial aqui em análise, representado na Figura 1, é constituído, por um lado, por 

Chaves, município situado no extremo nordeste de Portugal, e que contém 39 freguesias. Em 

conjunto com os municípios limítrofes de Boticas, Montalegre, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar e, 

também, com Ribeira de Pena, constitui o Alto Tâmega. Este território é uma Unidade Territorial 

Estatística de Nível III (NUTS III) à qual corresponde uma entidade intermunicipal, a Comunidade 

Intermunicipal do Alto Tâmega (CIM do Alto Tâmega). Esta entidade intermunicipal é uma 

associação de autarquias locais responsável por assegurar a articulação das atuações entre os 

municípios e os serviços da administração central em determinadas áreas como promoção de 

desenvolvimento económico, segurança e proteção civil, mobilidade e transportes, património, 

turismo, entre outros
1
. O Alto Tâmega encontra-se inserido na NUTS II Norte de Portugal, âmbito 

de atuação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N), serviço 

da administração direta do Estado, dotado de autonomia administrativa e financeira, que tem por 

missão executar as políticas de ambiente, de ordenamento do território e cidades e de 

desenvolvimento regional, ao nível do Norte de Portugal, e apoiar tecnicamente as autarquias locais 

desta região e as suas associações
2
. 

                                                        

1
 Lei nº 75/2013 de 16 de setembro  

2
 Decreto-Lei n.º 228/2012 de 25 de outubro 
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Figura 1. Enquadramento Territorial  

 

A outra parte do território corresponde a Verín, município localizado no extremo sudeste da Região 

Autónoma da Galiza. Esta região espanhola é dotada de um órgão de governo próprio, a Xunta de 

Galicia, eleito pela população e ao qual correspondem funções executivas e administrativas. Verín 

contém 15 parroquias e, tal como os municípios de Castrelo do Val, Monterrei, Cualedro, Laza, 

Oímbra, Riós e Vilardevós, pertence à Comarca de Verín. Em conjunto, estes municípios conformam 

a Mancomunidade de Municípios da Comarca de Verín (à exceção do Município de Riós), 

formalmente considerada uma associação voluntária de municípios para a execução ou prestação, 

em comum, de obras, serviços e atividades
3
. Esta comarca está inserida dentro da província de 

Ourense, uma das quatro províncias da Galiza, que é composta por 91 concelhos, onde Ourense 

exerce a função de capital, concentrando o maior número de habitantes. A esta província 

corresponde uma Deputación Provincial, entidade local territorial com personalidade jurídica 

própria e responsável por assegurar a prestação de serviços que, pela sua natureza, excedam o 

âmbito do município
4
. 

                                                        

3
 Lei 5/1997, de 22 de julio, de Administración Local de Galicia 

4
 Lei 5/1997, de 22 de julio, de Administración Local de Galicia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Galiza
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Chaves e Verín, em conjunto, conformam uma Eurocidade constituída em AECT, e encontram-se 

inseridos dentro de um espaço de cooperação transfronteiriça mais alargado, a Eurorregião da 

Galiza e Norte de Portugal. 

 

 

Figura 2. Municípios de Chaves (esquerda) e Verín (direita) 

Fonte: CM Chaves e Concello de Verín 

Chaves e Verín são municípios contíguos, atravessados pelo Tâmega, rio que cruza 

perpendicularmente a fronteira estatal que separa administrativamente estes territórios, e que é 

comummente denominada Raia. Estes dois municípios são núcleos urbanos de referência no 

contexto de interior fronteiriço no qual estão inseridos, exercendo uma influência social e económica 

que extravasa os seus limites municipais.  

A hidrografia em geral, e o Rio Tâmega em particular, desempenham um papel relevante na 

estrutura deste território, sendo este rio o principal curso de água aqui existente. Nasce na 

localidade de Albergueria (concello de Laza) na Galiza, e passa por vários territórios da Comarca 

de Verín e do Alto Tâmega, até se fundir, 212 km depois, com o Rio Douro no município de Entre-

os-Rios. A bacia hidrográfica deste rio possui uma área de 2.646 km
2
, e é uma das nove sub-bacias 

do Rio Douro, abrangendo no total 18 concelhos
5
. Desde a nascente e em todo o seu curso alto, 

até Feces de Abaixo (Verín), é zona protegida integrada na Rede Natura 2000 , sendo também 

considerado Lugar de Importância Comunitária (Gabinete Técnico da Eurocidade, 2009). 

                                                        

5
 Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial – Alto Tâmega, Volume 1, 2014 
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Figura 3. Curso do Rio Tâmega 

A Eurocidade Chaves-Verín ocupa uma superfície de 685,2 km
2
, sendo que a grande parte desta 

corresponde ao município de Chaves (591,2 km
2
), que tem uma dimensão seis vezes superior à de 

Verín (94,1 km
2
). Esta diferença de tamanho explica-se pelo facto de a unidade municipal em 

Espanha ter, em média, uma dimensão cinco vezes inferior à usada em Portugal. Esta disparidade 

de área entre os dois municípios influencia o comportamento de muitos dos indicadores que são 

apresentados na análise exposta neste capítulo.  

No que se refere às infraestruturas de transporte, entre as vias que intersectam os municípios de 

Chaves e Verín, merecem destaque a A24/EN103-5 do lado de Portugal e a A-75 e N-532 do lado 

de Espanha, que constituem o principal eixo rodoviário de união entre os centros de Chaves e Verín. 

Os centros urbanos destes municípios distam entre si cerca de 30 km.  

Considerando algumas das principais cidades da Galiza e do Norte de Portugal, e tal como se 

pode observar na Figura 4, Chaves e Verín encontram-se a cerca de 50 minutos em automóvel de 

Ourense e de Vila Real, 1h30 minutos do Porto, 2 horas de Vigo e de Santiago de Compostela. 

Considerando as capitais dos respetivos Estados, Lisboa está a 4h20 minutos de distância destes 

territórios, e Madrid a cerca de 5 horas. 
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Figura 4. Acessibilidades e distância da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, aos principais centros urbanos 

Fonte: http://www.eurocidadechavesverin.eu 

Quanto à intensidade de fluxos registado nesta fronteira, segundo o Observatorio transfronterizo 

España-Portugal (OTEP, 2017), o Tráfego Médio Diário entre o Alto Tâmega e a Comarca de Verín, 

em 2017, foi de 6 631 veículos, ligeiros ou pesados, o que representa aproximadamente 7,5% do 

total de veículos que transitou entre Espanha e Portugal nesse mesmo ano. Entre as várias 

passagens existentes nesta parte da fronteira, a grande parte da circulação transfronteiriça fez-se, 

nesse mesmo ano, pela A-75/IP3 (A24) que liga Verín e Vila Verde da Raia (Chaves), que registou, 

3 629 veículos/dia, e pela N-532/EN103, onde se registaram 2 561 passagens. Ainda que longe dos 

15 741 veículos que, por dia, cruzaram a fronteira por Valença do Minho/Tui, a passagem fronteiriça 

existente na A-75/IP3 (A24) é, segundo estes mesmos dados, a quinta mais movimentada das 

passagens existentes entre a Galiza e o Norte de Portugal, sendo a mais usada no interior destas 

regiões. 
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2.2. Contexto socioeconómico  

A Eurocidade Chaves-Verín insere-se num contexto territorial onde os desequilíbrios entre o litoral 

e o interior e entre o rural e o urbano se têm vindo a acentuar. Ainda que este não seja um fenómeno 

recente, já que historicamente os territórios do interior da Galiza e do Norte de Portugal sempre 

registaram menores densidades populacionais do que os do litoral, nas últimas décadas, o ritmo 

de perda populacional do interior tomou proporções alarmantes, especialmente dos espaços mais 

rurais. Ainda assim, dentro do contexto correspondente, os territórios da Eurocidade Chaves-Verín 

têm conseguido manter-se como ponto de concentração populacional e económica, ainda que, tal 

como demonstra a análise que se segue, não seja suficiente para contrariar as problemáticas que 

resultam da sua condição fronteiriça de interior.  

 

2.2.1. População e demografia 

Na Eurocidade Chaves-Verín residiam, em 2011, 55 709 pessoas (Tabela 2), sendo que o município 

de Chaves concentrava o maior número de habitantes, 41 243, e em Verín, no mesmo ano residiam 

14 466 pessoas. De acordo com os resultados provisórios dos Censos 2021
6
, nesse ano, Chaves 

possuía 37 623 habitantes e Verín, em conformidade com os dados mais recentes (janeiro de 2020
7
) 

do Padrón Municipal, registava 13 647 residentes. Apesar de não existirem dados definitivos para 

o território da Eurocidade em 2021, o decréscimo populacional que se tem verificado em ambos 

os territórios terá um impacto negativo na evolução da população residente na Eurocidade Chaves-

Verín em 2021. 

Importa salientar que a maioria da população se concentra nos núcleos urbanos destes dois 

municípios. Dentro dos contextos regionais que lhes correspondem, Chaves é o município com 

mais população dentro do Alto Tâmega que tinha, no total, 94 143 habitantes em 2011 e 84 330 em 

2021. O mesmo se verifica no caso de Verín em relação à sua respetiva comarca, já que em 2011 

se concentrava 55,4% da população residente e 58% no início de 2020 (26 098 habitantes em 2011 

e 23 538 em janeiro de 2020). A Comarca de Verín é a segunda com mais população dentro da 

província de Ourense, onde residiam, em 2011, 328 697 pessoas e em janeiro de 2020, 306 650 

habitantes, estando apenas atrás da comarca da capital Ourense. 

  

                                                        

6
 À data da elaboração do Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-Verín, não estavam disponíveis os 

resultados dos Censos 2021 de Espanha, pelo que foram consultados os dados do Padrón Municipal de Verín 

(1 de janeiro 2020) disponíveis em: https://ine.es/jaxiT3/Tabla.htm?t=33866&L=0 

7
 Os dados do Padrón Municipal de Verín apresentados dizem respeito a 1 de janeiro de 2020. 
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Tabela 2. Evolução da população residente por unidade territorial, entre 2001- 2011 e 2011-2020/2021 

População Residente 2001 2011 2020
1
/2021 

Variação entre 

2011-2001 

Variação entre 

2020
1
/2021-2011 

AECT - ECV 56 584 55 709 - -1,5% - 

Chaves 43 667 41 243 37 623 -5,6% -8,8% 

Verín 12 917 14 466 13 647 12% -5,7% 

Comarca de Verín 26 609 26 098 23 538 -1,9% -9,8% 

Alto Tâmega 104 768 94 143 84 330 -10,1% -10,4% 

Província Ourense 338 446 328 697 306 650 -2,9% -6,7% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2011), (2021) e Instituto Nacional de Estadística (2011), (2021) 

Importa salientar que o território da Eurocidade segue uma tendência de decréscimo populacional 

entre os dois últimos períodos censitários com resultados definitivos apresentados (2001 e 2011), 

apesar de esta tendência não ser muito significativa (-1,6%), como se pode observar pela Tabela 

2. Uma vez que não estão disponíveis dados populacionais de 2021 para Verín, não foi possível 

aferir a população da Eurocidade Chaves-Verín nesse ano. 

Da análise da Tabela 2 conclui-se, ainda que: 

 Entre 2001 e 2011, o Município de Chaves perdeu 5,6% da população e, entre 2011 e 2021, 

8,8%, o que corresponde a 2 424 habitantes e 3 620 respetivamente, ao contrário de Verín, 

que verificou um aumento de 12% (1 549 habitantes) em 2011. Porém, conforme os dados 

revelados em janeiro de 2020, verifica-se um decréscimo de 5,7% da população em Verín 

entre 2011 e início de 2020. 

 O conjunto de municípios pertencentes à Comarca de Verín registou entre 2011 e 2011 um 

ligeiro decréscimo de 2% da sua população (o que representa 511 habitantes), e que se 

intensificou para 9,8% de diminuição da população (2 560 habitantes) residente entre 2011 

e início de 2020. 

 O Alto Tâmega perdeu, no período 2001-2011, 10,1% da população (10 625 habitantes), 

um valor bastante mais elevado do que o verificado na província de Ourense, que no 

mesmo período teve um decréscimo de 2,9% (9 749 habitantes). Entre 2011 e 2021, o Alto 

Tâmega registou um decréscimo populacional similar (-10,4% que representa 9 814 

habitantes), no entanto, em Ourense evoluiu para um decréscimo populacional mais 

acentuado de 6,7% em janeiro de 2020 (22 047 habitantes). 
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No que se refere à estrutura etária da população
8
, conclui-se que, em 2011, de acordo com os 

últimos dados disponíveis dos Censos (INE), 64% dos residentes no território da Eurocidade 

Chaves-Verín encontrava-se entre os 15 e os 64 anos, sendo a faixa etária acima dos 65 anos a 

segunda mais representada com 24% da população. Através de uma análise mais detalhada aos 

municípios que constituem a Eurocidade Chaves-Verín e às NUTS onde esta se insere (Figura 5), 

verifica-se uma tendência semelhante com a população em idade ativa (15-64 anos) a representar 

em todos os casos mais de 60% da população (destaque para Verín com 66%) e com o grupo 

etário acima dos 65 anos a representar mais de 20% da população, sendo que a NUTS do Alto 

Tâmega e a província de Ourense registam 28% e 29%, respetivamente. 

 

 

Figura 5. Distribuição da população residente por escalão etário em 2011. 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2011) e Instituto Nacional de Estadística (2011) 

Um dos fenómenos identificados no âmbito da demografia está relacionado com a tendência para 

o envelhecimento da população. Este consubstancia-se em duas direções em simultâneo: um 

envelhecimento de topo (com peso substancial de população idosa na estrutura populacional) e 

um envelhecimento de base (com uma redução progressiva peso da população jovem na estrutura 

populacional). Dessa forma, entre 2001 e 2011
9
, verifica-se em todo o território da Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT e circundante, uma diminuição clara da população jovem e um aumento do 

                                                        

8
 À data da elaboração do Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-Verín, não estavam disponíveis os 

resultados dos Censos 2021 para os restantes indicadores em análise, pelo que foram considerados como 

mais recentes os dados dos Censos 2011. 
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número de idosos, provocando um crescimento do índice de envelhecimento
10

. Essa análise, visível 

pela Tabela 3, demonstra que foi nos territórios portugueses onde se registou um crescimento mais 

acentuado do índice de envelhecimento. Contudo, em 2011, era na província de Ourense onde este 

índice era mais elevado (307,05), sendo que Verín registava um valor bastante inferior, de 186,52. 

Tabela 3. Evolução do índice de envelhecimento entre 2001 e 2011 

Índice de Envelhecimento 2001 2011 Variação 

AECT - ECV 140,27 197,04 28,8% 

Chaves 137,76 200,74 31,4% 

Verín 149,05 186,52 20,1% 

Alto Tâmega 157,35 243,28 35,3% 

Prov. Ourense 275,82 307,05 10,2% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2011) e Instituto Nacional de Estadística (2011) 

 

Outro dado importante de referir é a idade média da população destes territórios. No caso de Verín, 

no ano 2011, a idade média era de 49,92, superior à que era então a média na província de Ourense 

(48,8) e na Comunidade Autónoma da Galiza (45,1). Nesse mesmo ano, a idade média do 

município de Chaves era de 45,46, valor inferior ao registado em Verín, ainda que bastante mais 

elevado do que o registado no conjunto do Norte de Portugal que era, em 2011, de 40,97. 

 

Educação 

A educação é um dos fatores determinantes no avanço e desenvolvimento de qualquer território. 

Por esse motivo, a análise das realidades associadas à escolaridade e educação reveste-se da 

maior importância no sentido de melhor percecionar os fatores que estiveram na base de 

determinados padrões de comportamento ou, por outro lado, o grau de dinamismo e inovação 

social expectável no futuro. 

Considerando a Eurocidade Chaves-Verín no seu conjunto, verifica-se (Figura 6) que cerca de 

metade da população possui apenas o ensino básico (50,1%), 25,6% possui o ensino secundário 

completo e apenas 11,1% possui um grau académico do ensino superior. Relativamente à 

                                                        

10
 Relação entre a população idosa e a população jovem, definida como o quociente entre o número de 

pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos. 
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população sem nível de escolaridade, esta representa 13,2% do total populacional, valor inferior 

aos verificados no Alto Tâmega e província de Ourense (18,4% e 15,6% respetivamente). 

 

 

Figura 6. Percentagem do nível de escolaridade da População do AECT-ECV em 2011. 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2011) e Instituto Nacional de Estadística (2011) 

 

Relativamente a este ponto, é importante referir que o território em análise não tem, na atualidade, 

nenhuma Instituição de Ensino Superior Público instalada. Após o encerramento do polo da 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) na cidade de Chaves em 2014, a presença 

do Ensino Superior no território ficou circunscrita à Escola Superior de Enfermagem Cruz Vermelha 

Portuguesa - Alto Tâmega (ESECVP-Alto Tâmega), Instituição de Ensino Superior Privado 

Politécnico e à oferta de Cursos Técnicos Superiores Profissionais disponibilizada pelo Instituto 

Politécnico de Bragança (IPB). Existem, no entanto, projetos em curso para reverter esta situação, 

algo que será determinante para melhorar as condições estruturais deste território e fomentar a 

coesão. 

2.2.2. Economia 

Tanto o Alto Tâmega como a província de Ourense, considerando os dados apresentados na 

Tabela 4. PIB dos territórios em análise (2018), têm um PIB per capita inferior às médias registadas 

respetivamente no Norte de Portugal e na Galiza. No caso do Alto Tâmega esta diferença é 

especialmente acentuada e, dentro do Norte de Portugal, esta é depois do Tâmega e Sousa, a 

NUTS III com o PIB per capita mais baixo, de 15 229 milhares de euros, sendo a média do Norte de 

20 611 milhares de euros. Também Ourense é a província com o PIB per capita mais baixo dentro 

da sua Comunidade Autónoma, de 20 672 milhares de euros, frente aos 23 031 milhares de euros 

que se registam na Galiza. Dentro do panorama provincial a Comarca de Verín encontra-se numa 

posição especialmente desfavorecida, sendo que o seu PIB per capita atinge valores semelhantes 

ao do Alto Tâmega, de 15 381 milhares de euros. 

13,2%

50,1%

25,6%

11,1%

Sem nível de escolaridade 1º Grau 2º Grau 3º Grau
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Tabela 4. PIB dos territórios em análise (2018) 

 

PIB a preços correntes 

(milhões de euros) 

PIB per capita 

(milhares de euros) 

Norte de Portugal 60 909,739 20 611 

Alto Tâmega 1 093,012 15 229 

Galiza 62 225 855 23 031 

Província de Ourense 6 379 371 20 672 

Comarca de Verín 392 726 15 381 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019b); Instituto Galego de Estatística (2020b) 

 

Outro indicador relevante para traçar o perfil económico do território é a contribuição de cada 

atividade económica para o VAB do território, isto é, a origem da riqueza aqui criada. É possível 

apurar esta informação para o Alto Tâmega e província de Ourense, também para a Comarca de 

Verín, mas, a nível municipal, apenas para o caso de Chaves. Os dados ilustrados na Figura 7 e 

Figura 8, permitem chegar a algumas conclusões, ainda que, devido às diferenças entre os 

métodos utilizados pelo sistema português e espanhol, não seja possível fazer uma 

correspondência exata entre os mesmos. 
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Figura 7. Valor acrescentado bruto (VAB) das empresas em Chaves e no Alto Tâmega por atividade 

económica (CAE), 2018 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019b) 
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Figura 8. Valor acrescentado bruto (VAB) das empresas na província de Ourense e Comarca de Verín por 

ramo de atividade, 2018 

Fonte: Instituto Galego de Estatística (IGE, 2020c) 

As atividades que maior peso regista no VAB dos territórios em análise estão associadas ao setor 

dos serviços, onde o comércio e a hotelaria se destacam como atividades preponderantes na 

geração de riqueza. Do lado português, as empresas inseridas nesta secção (CAE G, H, I, J, L, M, 

N, P, Q, R e S
11

) são responsáveis por aproximadamente 62,8% do valor acrescentado bruto gerado 

pelas empresas com sede em Chaves e 42,6% no Alto Tâmega. Do lado galego, este é também é 

o setor mais relevante, já que os ramos de atividade “comércio, transporte e hotelaria”, “atividades 

de informação, financeiras, imobiliárias e profissionais” e “educação, saúde e outros serviços” 

representam, em conjunto, 67,4% do VAB da Comarca de Verín e 63,8% da província de Ourense. 

Dentro deste setor as atividades ligadas ao comércio e à hotelaria parecem ser especialmente 

relevantes para a criação de riqueza.  

O setor primário é responsável por 3,9% da riqueza gerada em Chaves, valor inferior ao registado 

no conjunto do Alto Tâmega, enquanto na comarca de Verín é de 8,3%, sendo bastante mais 

elevado do que o registado na província de Ourense, de 5,4%.  

Já a construção, é responsável por 10,7% do VAB de Chaves, registando um peso ainda mais 

elevado caso se considere o conjunto do Alto Tâmega, 13%. Estes são valores semelhantes ao que 

                                                        

11
 Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos; Transportes e 

armazenagem; Alojamento, restauração e similares: Atividades de informação e de comunicação; Atividades 

imobiliárias; Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares; Atividades administrativas e dos 

serviços de apoio; Educação; Atividades de saúde humana e apoio social; Atividades artísticas, de 

espetáculos, desportivas e recreativas; Outras atividades de serviços. 

5,4%

3,6%

0,7%

11,2%

8,4%

6,9%

19,6%
20,4%

23,8%

8,3%

3,2%

0,3%

8,0%

2,1%

10,7%

25,0%

19,4%

23,0%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

Sector primario Industria

agroalimentaria

Madeira, papel

e mobles

Industria

extractiva e

pesada

Enerxía,

suministro de

auga e xestión

de residuos

Construción Comercio,

transporte e

hostalería

Actividades de

información,

financeiros,

inmobiliarios e

profesionais

AAPP,

Educación,

Sanidade e

outros servizos

Ourense Comarca de Verín



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN, AECT 

PLANO ESTRATÉGICO DE COOPERAÇÃO TERRITORIAL 2030 

 

  20 

é possível encontrar no caso da comarca de Verín, onde a construção é responsável também por 

10,7% do VAB da comarca, valor muito superior ao registado no conjunto da província, que é de 

6,9%.  

Outro dado que se destaca nesta análise, é a importância da indústria transformadora tanto no 

município de Chaves como no conjunto do Alto Tâmega. Importa também referir que, as atividades 

relacionadas com a energia e com a água são responsáveis por 15,5% do VAB do Alto Tâmega e, 

considerando apenas o caso de Chaves, este valor desce para 7,4%. Do lado galego, na província 

de Ourense, as atividades associadas ao ramo de “Enerxía, suministro de auga e xestión de 

resíduos” representam 8,4% do VAB da província, mas apenas 2,1% se a comarca de Verín for 

considerada individualmente. 

Quanto ao tecido empresarial, este é maioritariamente composto por micro e pequenas empresas, 

que representavam 97,4% das 6 108 empresas que existiam, em 2019, na Eurocidade Chaves Verín 

(Tabela 5).  

Tabela 5. Número de empresas e % de empresas por número de trabalhadores em 2019. 

 Nº Empresas <10 trab. 10-50 trab. >50 trab. 

AECT - ECV 6 108 97,4% 2,3% 0,2% 

Chaves 4 868 97,4% 2,3% 0,2% 

Verín 1 240 97,3% 2,4% 0,3% 

Alto Tâmega 13 399 98,3% 1,6% 0,1% 

Prov. Ourense 26 870 96,6% 3,0% 0,5% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019d) (2019b); Instituto Galego de Estatística (2020a) 

Realizando uma análise mais fina ao setor de atividade das empresas, tendo como base a 

classificação por CAE em Portugal e CNAE em Espanha, em 2019, as empresas existentes nos 

territórios em análise distribuem-se pelas atividades económicas existentes, de acordo com os 

dados ilustrados na Figura 9.  
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Figura 9. N.º de empresas sediadas em Chaves e no Alto Tâmega por atividade económica (CAE), 2019 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019d) 

 

 

Figura 10. N.º de empresas sediadas em Verín e na província de Ourense por atividade económica (CNAE), 

2019 

Fonte: Instituto Galego de Estatística (2020a) 

Sendo possível estabelecer uma correspondência entre os sistemas de classificação de atividades 

económicas de Portugal (CAE) e de Espanha (CNAE), a interpretação dos dados apresentados 

permite apurar as seguintes caraterísticas do perfil económico da Eurocidade Chaves-Verín:  

 Setor Primário – Cerca de 18,3% das empresas sediadas na Eurocidade dedicam-se ao 

setor primário, estando associadas à secção A (em Portugal “Agricultura, produção animal, 

caça, floresta e pesca”, em Espanha “Agricultura, ganadería, silvicultura y pesca”) sendo 

um dos setores mais relevantes no que se refere a número de empresas. Contudo, o peso 
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deste setor é mais relevante no município de Chaves, onde representa 21,5% do total, do 

que no de Verín, onde apenas 5,8% das empresas deste município têm como atividade 

principal esta atividade económica. Este é um setor igualmente relevante no conjunto de 

municípios do Alto Tâmega e também da província de Ourense, tal como evidenciam os 

dados ilustrados na Figura 9 e Figura 10. 

 Setor Industrial – O setor industrial não demonstra ter um grande peso no que se refere a 

número de empresas. Começando pela secção B (Indústrias Extrativas) esta apresenta-se 

como residual neste território em termos de número de empresas, existindo apenas 7 em 

Chaves. Já a secção C (em Portugal “Indústrias Transformadoras”, e em Espanha 

“Industria Manufacturera”) representa 5,2% das empresas na Eurocidade, estando a maior 

parte destas localizadas no município de Chaves. As atividades associadas às secções D 

e E (em Portugal “Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio” e “Captação, 

tratamento e distribuição de água; saneamento gestão de resíduos e despoluição” e, em 

Espanha “Suministro de energía eléctrica, gas, vapor y aire acondicionado” e “Suministro 

de agua, actividades de saneamiento, gestión de residuos y descontaminación”) estão 

associadas apenas 28 empresas, a grande parte das quais em Chaves.  

 Setor da Construção – Cerca de 8,8% das empresas da Eurocidade têm como principal 

atividade corresponde à secção F (Construção), o que representa um total de 539 

empresas. O peso deste setor é, no entanto, mais relevante no município de Verín do que 

no município de Chaves, tal como evidenciam os dados da Figura 9 e Figura 10. 

 Setor dos Serviços –Um dos setores ao que se dedicam mais empresas na Eurocidade 

Chaves-Verín é o G (em Portugal “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos” e em Espanha “Comercio al por mayor y al por menor; 

reparación de vehículos de motor y motocicletas”), registando um total de 1 257 empresas 

dedicadas a esta atividade, o que representa 20,6% do total de empresas. Este é um sector 

relevante tanto no município de Chaves como no de Verín, tal como se constata a partir da 

informação disponibilizada nos gráficos da Figura 9 e Figura 10. Outra secção relevante no 

que se refere a número de empresas é a I (em Portugal “Alojamento, restauração e 

similares” e em Espanha “Hostelería”), já que 9,7% das empresas sediadas na Eurocidade 

têm esta como principal atividade. A importância das atividades relacionadas com este 

setor assume proporções semelhantes tanto em Chaves como em Verín. Cerca de 7,1% 

das empresas da Eurocidade dedicam-se a atividades associadas à secção M (em 

Portugal “Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similares” e em Espanha 

“Actividades profesionales, científicas y técnicas”) e 6,2% a atividades associadas à 
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secção Q (em Portugal “Actividades de saúde humana e apoio social” e em Espanha 

“Actividades sanitarias y de servicios sociales”) 

 

Turismo 

O grande potencial estratégico do setor turístico, justifica que lhe seja dedicada uma análise mais 

pormenorizada. A nível geral, os dados da oferta e da procura testemunham o crescimento que 

esta indústria tem conhecido neste território. Começando por analisar o lado da oferta, verifica-se 

na Tabela 6 que, entre 2009 e 2019, no território em análise, houve um aumento generalizado tanto 

do número de estabelecimento turísticos como do número de quartos de alojamento. Tal não se 

verifica no conjunto de municípios que constitui a comarca de Verín, onde existiu um decréscimo 

de 10,2% dos quartos disponíveis. De salientar que, do lado português o aumento foi mais 

acentuado no que concerne à oferta de alojamento, tendo o número de estabelecimentos em 

Chaves aumentado de 13 para 37 (64,9%) e o número de quartos de 578 para 802 (27,9%) e, no 

Alto Tâmega, o número de estabelecimentos evoluiu de 24 para 79 (69,6%) e o de quartos de 803 

para 1 331 (39,7%). No ano 2019 existiam na Eurocidade Chaves-Verín um total de 52 

estabelecimentos turísticos e 981 quartos. 

 

Tabela 6. Nº de estabelecimentos turísticos e nº de quartos destinados a alojamento turístico em 2009 e 

2019 

 Nº Estabelecimentos Nº Quartos 

 2009 2019 Variação 2009 2019 Variação 

AECT - ECV 26 52 50,0% 756 981 22,9% 

Chaves 13 37 64,9% 578 802 27,9% 

Verín 13 15 13,3% 178 179 0,6% 

Alto Tâmega 24 79 69,6% 803 1 331 39,7% 

Comarca de Verín 25 27 7,4% 280 254 -10,2% 

Prov. Ourense 320 578 44,6% 4309 5 697 24,4% 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019a); Instituto Galego de Estatística (2019) 

  

https://www.cnae.com.es/actividades.php?grupo=Q
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Prosseguindo para a análise da procura, verificou-se um aumento da mesma tanto na Eurocidade 

Chaves-Verín, como nas respetivas NUTS III entre 2011 e 2019. Tal como é possível verificar na 

Tabela 7, entre estes anos houve um aumento de dormidas totais e de dormidas de pessoas vindas 

de fora, ainda que este aumento tenha sido mais acentuado no caso de Chaves e do conjunto do 

Alto Tâmega. Neste período, o número de dormidas em Chaves aumentou 70,9%, sendo se 

considerarmos apenas o crescimento de dormidas de pessoas estrangeiras este foi mais 

acentuado, de 131,6%. Este aumento da procura turística do município de Chaves contribuiu 

também para aumentar os valores registados no Alto Tâmega, que teve um aumento de dormidas 

totais entre 2011 e 2019 de 107,7% e, se considerarmos as dormidas de pessoas estrangeiras este 

foi de 176,2%. Apesar de não ter registado valores tão acentuados, no destino turístico a que 

pertence o município de Verín (Verín-Viana) registou-se uma variação positiva de 30,1% no número 

de dormidas sendo que, considerando a procura vinda de fora da Galiza, esta aumentou 16,3%. 

Na província de Ourense o aumento de dormidas registado no período em análise foi de 26,8%. 

Tabela 7. Número de dormidas em alojamentos turísticos por local de residência em 2011 e 2019 

 Dormidas (total) Dormidas (de fora)
12

 

 2011 2019 Variação 2011 2019 Variação 

Chaves 107 275 183 331 70,9% 17 820 41 277 131,6% 

Verín-Viana
13

 43 763 43 763 30,1% 26 515 30 827 16,3% 

Alto Tâmega 131 699 273 562 107,7% 20 635 57 000 176,2% 

Prov. Ourense 535 181 678 445 26,8% - - - 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019c); Instituto Galego de Estatística (2019) 

Desagregando os dados estatísticos anteriores, verifica-se que dos hóspedes que visitam o Alto 

Tâmega e a província de Ourense, cerca de 9,3% dos hóspedes do Alto Tâmega têm nacionalidade 

espanhola e apenas 3,8% dos hóspedes da província de Ourense são portugueses (Tabela 8). 

  

                                                        

12
 Nos dados relativos a Verín-Viana e à província de Ourense considera-se de fora as dormidas realizadas por 

pessoas de “Fóra de Galicia”, enquanto que os dados relativos a Chaves e ao Alto Tâmega se referem a 

dormidas de pessoas com nacionalidade estrangeira.  

13
 Dados disponíveis para o destino turístico Verín-Viana, que integra o município de Verín, um dos 18 destinos 

turísticos da Galiza  
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Tabela 8. % de Hóspedes nos estabelecimentos de alojamento turístico por local de residência em 2019 

% Hóspedes Portugueses Espanhóis 

Alto Tâmega 

 

9,3% 

Prov. Ourense 3,8%  

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (2019c) 

2.3. Património  

O Rio Tâmega e a abundância hídrica conferem à Eurocidade Chaves - Verín um caráter distintivo. 

A sua condição fronteiriça, e as marcas que esta deixou no território, reforçam a sua singularidade. 

Estas condições físicas e histórico-culturais fazem com que aqui se concentre uma grande 

variedade de património natural e cultural, tal como evidencia o elevado número de certificações 

que aqui se podem encontrar. Na análise que se segue, e onde são tidos em consideração não 

apenas os territórios de Chaves e Verín, mas também um contexto mais alargado que abarca o Alto 

Tâmega e a comarca de Verín, enumeram-se alguns dos recursos culturais e naturais que, pelo seu 

valor patrimonial, devem assumir um papel crucial no desenvolvimento socioeconómico da 

Eurocidade Chaves-Verín. 

 

2.3.1. Natural 

O Rio Tâmega, e o vale que lhe corresponde, constituem um eixo predominante do território da 

Eurocidade Chaves-Verín, conferindo-lhe uma marca distintiva. Para além da sua importância na 

configuração física deste território, é um elemento determinante nas suas caraterísticas culturais e 

económicas. A nível paisagístico, segundo o Catálogo das Paisaxes de Galicia (Xunta de Galicia, 

2016) Verín está inserido dentro da Grande Área Paisaxística denominada de Chairas, Fosas e Serras 

Ourensás. Este é considerado um espaço de alto valor paisagístico, com uma grande 

biodiversidade vegetal e animal e importante geodiversidade. Características semelhantes são 

usadas para descrever, do lado português, o grupo de paisagens correspondente a Trás-os-

Montes, especificamente unidade denominada de Veiga de Chaves. Segundo o documento 

“Contributos para a identificação e caraterização da Paisagem de Portugal Continental”(Direcção-

Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano, 2004), este território está integrado 

numa paisagem que contrasta com a rudeza das áreas serranas circundantes, devido ao facto de 

a Veiga de Chaves representar uma concentração populacional, uma intensidade de usos e de 

atividades económicas, onde o centro urbano de Chaves se destaca. No seu conjunto, o Alto 

Tâmega insere-se ainda nas unidades de paisagem da Serra do Larouco e Barroso e no Vale do 
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Corgo, o que é representativo da sua grande diversidade paisagística, da fauna e da flora que é 

possível encontrar na Eurocidade Chaves-Verín, AECT. 

Para além da importância do Rio Tâmega na configuração da paisagem deste território, este é 

também é um recurso ambiental fundamental. Isso mesmo é assegurado pelo facto de uma parte 

do seu caudal, e área envolvente, estarem integrados na Rede Natura e ser classificado, do lado 

galego, como Lugar de Importância Comunitária, dado o seu alto valor ecológico e paisagístico. 

Por esta razão, existe na atualidade um percurso denominado de “Ecovia do Tâmega”, um corredor 

ecológico transfronteiriço com cerca de 30 km que une Chaves e Verín. 

Figura 11. Património cultural e natural classificado  

 

 

Nas proximidades da Eurocidade Chaves-Verín é ainda possível encontrar património natural com 

as mais elevadas certificações de proteção ambiental, como o Parque Nacional da Peneda Gerês, 

integrado na Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês-Xurés, o Parque Natural de Montesinho e, 

do lado galego, o Parque Natural do Invernadeiro.  

A água, tema central da Eurocidade Chaves-Verín, é um elemento fortemente diferenciador do 

território. Não apenas pela sua abundância associada ao Rio Tâmega, fundamental para a 

fertilidade dos solos do vale que lhe corresponde, mas também pelo facto de aqui se poder 
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encontrar uma grande variedade de águas termais, águas mineromedicionais e águas de mesa. 

Esta abundância de águas é consequência de uma falha tectónica, a falha de Corga, que atravessa 

o território transfronteiriço e dá lugar a uma elevada densidade de águas mineromedicinais tanto 

na comarca de Verín como no Alto Tâmega. 

Importa ainda referir que, dentro do Alto Tâmega se encontram territórios classificados como 

património agrícola mundial pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura, sendo o primeiro território português a integrar o Sistema Importante do Património 

Agrícola Mundial e um dos primeiros a ser aprovado na Europa. Os territórios de Montalegre e 

Boticas receberam esta distinção pela qualidade e genuinidade do território, com base na forma 

tradicional de trabalhar as terras, de tratar do gado e pelas manifestações de entreajuda entre os 

seus habitantes. 

 

2.3.2. Cultural 

O património cultural pode ser definido como o legado histórico de edifícios, objetos, valores, 

crenças, conhecimentos e tradições. Uma herança que traduz a memória coletiva de um povo, 

resultante da interação entre pessoas e lugares ao longo do tempo. Por estes serem territórios 

habitados desde tempos longínquos, a Eurocidade Chaves-Verín e a sua envolvente contam com 

uma grande diversidade de patrimónios que testemunham a riqueza cultural destes territórios. 

Nesta análise valorizou-se o património cultural com a mais importante certificação de ambos os 

lados da fronteira (Bens de Interesse Cultural, do lado galego, e Monumentos Nacionais, do lado 

português). No entanto, são também destacados alguns imóveis pertencentes a outras categorias 

de proteção, mas que, pela sua importância para o território, não podem ser descurados. 

Fazendo uma análise do património cultural imóvel presente, é possível agrupá-lo num conjunto de 

tipologias de acordo com a sua origem, em concreto: Medieval / Fortalezas, Pré-Romano e 

Romano, Religioso e, por último, Rotas e Caminhos. 

Nas páginas seguintes apresenta-se uma breve descrição de alguns dos elementos patrimoniais 

mais relevantes associados a estas tipologias.  

Medieval / Fortalezas 

A condição fronteiriça destes territórios leva a que exista uma grande concentração de edifícios de 

defesa militar, tais como os castelos e fortificações. Para além dos patrimónios que se seguem, é 

ainda possível encontrar na envolvente da Eurocidade patrimónios tão relevantes como o Castelo 

de Santo Estêvão e o Castelo de Montalegre, o Forte de São Francisco e o Forte de São Neutel.
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Castelo de Chaves 

 

O Castelo de Chaves, Monumento Nacional desde 1932, é um antigo 

castelo medieval do qual se conserva a Torre de Menagem, e que foi 

palco de importantes momentos históricos, determinantes para o que 

viria a ser a organização político-administrativa da Península Ibérica. 

Sendo considerado um ponto estratégico na linha de defesa das 

fronteiras do território Português, foi alvo de diversas intervenções, 

sendo que o castelo e a Torre de Menagem que hoje se conserva 

foram reconstruídos por alturas do reinado de D. Dinis. Atualmente, 

dos seus jardins e muralhas pode-se apreciar a bacia do Tâmega e as 

montanhas que a rodeiam.  

Castelo Fortaleza de Monterrei 

 

Classificado como Ben de Interese Cultura (BIC), encontra-se num 

ponto alto do vale do Rio Tâmega. É um conjunto monumental que, 

para além de ter uma estrutura defensiva, contava com um paço, 

torres, capelas e um hospital de peregrinos. Atualmente é possível 

visitar muitos destes elementos. Ainda que tenha sido construído no 

lugar de um castro, os elementos mais antigos que se conservam na 

atualidade correspondem ao século XII. É considerada uma das mais 

importantes acrópoles da Galiza, integrando, na atualidade, um 

Parador de turismo.  

Castelo de Monforte de Rio Livre 

 

Localiza-se na freguesia de Águas Livres, no concelho de Chaves. A 

maior parte do conjunto atualmente edificado data de finais do século 

XIII e primeira metade do seguinte. Atualmente é possível visitar a torre 

de menagem e três torreões que reforçam a muralha. 

Restos das Muralhas de Verín 

Da muralha cuja edificação se iniciou em 1640, dos seus 2 km de cumprimento original, ainda é visível um 

pequeno fragmento em frente ao rio, considerado Ben de Interese Cultural.  
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Pré-Romano e Romano 

O vale do Tâmega é habitado desde tempos longínquos, havendo evidências da existência de 

povoados aqui há, pelo menos, 4000 anos. A romanização teve uma forte presença nestes 

territórios. Aqui estabeleceu-se um importante povoado, denominado de Aquae Flaviae (atual 

Chaves). Também o topónimo Verín tem origem no nome do proprietário duma vila romana rural 

que existia neste lugar. Destacam-se alguns dos imóveis que melhor testemunham a riqueza deste 

passado.  

 

Termas de Chaves 

 

As Termas de Chaves, localizadas junto à margem direita do Rio 

Tâmega, segundo reza a história, já deleitavam os romanos nos 

intervalos das suas incursões bélicas. As suas águas, com uma 

composição única na Península Ibérica, são indicadas para a cura de 

afeções musculoesqueléticas, do aparelho digestivo e respiratórias. 

Xacemento de Santa Marta 

 

Situadas em Cualedro, são as ruínas romanas mais importantes da 

Comarca de Verín. Os vestígios que chegaram até à atualidade dão 

conta da existência de uma vila romana de grande importância. 

Encontra-se parcialmente escavado e, os estudos aqui realizados dão 

conta da existência de pelo menos três níveis de ocupação, desde a 

Idade do Ferro até, praticamente, a época medieval.  

Ponte Romana sobre o Rio Tâmega 

 

Ponte construída em granito, formada por dezoito arcos, embora 

atualmente só estejam visíveis doze. A meio da ponte estão 

implantados dois documentos epigráficos de carácter honorífico em 

tributo das gentes flavienses e dos dez povos que ajudaram na sua 

construção. Esta ponte é o mais característico ex-libris de Chaves. 
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Castros de Saceda e San Millao  

 

Situados, ambos, em Cualedro, destacam-se pelo seu extenso 

sistema defensivo, do qual ainda restam vestígios. O Castro de 

Saceda, ou Cidá de Saceda, está a 800 m de altitude e era já habitado 

no século V a.C., tendo sobrevivido até aos primeiros momentos do 

século I a.C. O Castro de San Millao, foi uma aldeia fortificada com 

origem no século I a.C. e tem um sistema defensivo muito próprio, 

encontrado em poucos castros da zona.  

 

Religioso 

Neste território é possível encontrar um vasto património religioso, com grande valor cultural e 

arquitetónico. Para além dos imóveis cuja descrição é aqui apresentada, é importante referir que 

existem outros edifícios relevantes como a Igreja de Santa Maria Maior, a Igreja da Misericórdia, a 

Capela de Nossa Senhora de Loreto, a Igreja Paroquial de Verín, a Capela das Doreso Santuário 

de Nosa Señora dos Remedios, entre muitos outros. 

 

Igreja e Ruínas do Mosteiro de Santa Maria de Pitões das Júnias 

 

Mosteiro cisterciense que remonta, possivelmente, à década de 40 do 

século XII, conservando importantes vestígios românicos, 

nomeadamente na nave longitudinal da igreja e góticos ao nível da 

capela-mor. Localiza-se na margem direita da ribeira de Campesinho, 

no ponto onde o planalto da Mourela se encontra com a Serra do 

Gerês. 

Igrexa de Santa María de Mixós 

 

Igreja préromanica (século IX-X), situada em Monterrei, é Ben de 

Interese Cultural. Para além do seu grande valor histórico, a sua 

riqueza arquitetónica é inquestionável. É uma igreja de pequena 

dimensão e mistura testemunhos de várias épocas históricas, entre os 

quais se destaca uma parte de um mural pintado no século XIV.  
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Igreja Matriz de Chaves 

 

Igreja medieval, maneirista e tardo-barroca, de planta longitudinal 

composta, com três naves e cinco tramos. Foi construída na idade 

média, provavelmente no século XII, sobre escombros de templos 

anteriores. Da construção medieval, conserva a torre sineira, o pórtico 

e algumas esculturas. No interior, destaca-se a Capela do Santíssimo, 

adossada à capela-mor. 

 

Igrexa de Santa María de Gracia 

 

Encontra-se dentro do recinto fortificado de Monterrei, a sua 

construção data de finais do século XIII, sendo que apresenta distintas 

fases construtivas e reformas posteriores. No seu interior destaca-se 

um retábulo elaborado em pedra, provavelmente do século XIII ou 

princípios do século XIV.  

 

Rotas e Caminhos 

A experiência de cooperação entre Chaves e Verín deu origem a 5 grandes rotas turísticas que 

permitem conhecer a Eurocidade e agregar patrimónios materiais e imateriais, culturais e naturais. 

Estas rotas estão preparadas para serem percorridas a pé, de bicicleta ou de carro, e foram 

desenhadas à volta de 5 grandes temas, que transmitem uma identidade que une Chaves e Verín: 

Ecovia transfronteiriça do Tâmega, Termas e Água, Contrabando, Caminhos de Santiago e 

Gastronomia.  
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Ecovia transfronteiriça do Tâmega.  

 

É um corredor ecológico transfronteiriço que une Chaves a Verín 

sempre à beira-rio. Pode-se percorrer a pé ou de bicicleta. O percurso 

completo tem mais de 30 Km, e tem como protagonista o Rio Tâmega. 

Esta ecovia integra ainda rotas de observação de Aves, nas lagoas do 

Tâmega, que são um santuário de aves e ponto de passagem e 

nidificação para algumas espécies migratórias.  

Rota Termal e da Água 

 

Sendo Chaves e Verín, em conjunto, a Eurocidade da Água, esta rota 

liga os lugares mais emblemáticos e de maior interesse turístico, tendo 

sempre a água como protagonista, seja em forma de rio, de nascentes, 

de balneários ou, ainda, de ofertas de termalismo e spa. Entre estes 

destacam-se as Termas de Chaves, Vidago e o seu Parque Termal, a 

Fonte da Facha, a Fonte do Sapo, e ainda importantes marcas de 

águas presentes no mercado como Cabreiroá, Fontenova, Sousas e 

Carvalhelhos, entre outras. Esta rota tem disponibiliza aos seus 

visitantes um passaporte e um Kit de Termalista e tem, 

aproximadamente, 103 Km com partes adaptadas ao cycling e ao BTT.  

Caminhos do Contrabando 

 

O contrabando foi, durante muitos anos, uma das formas de interação 

entre os povos desta fronteira. Um comércio feito à margem da lei que 

garantia a subsistência de muitos habitantes, e que contribuiu para 

moldar uma cultura própria, costumes e tradições associados à raia. A 

estes caminhos estão associados, atualmente, atividades como as 

rotas noturnas do Contrabando, iniciativas de recriação do 

contrabando e ainda a Rota da Ribeira de Feces, com 10 Km 

apropriados a caminhadas.  

Caminhos de Santiago 

 

Este território marca posição nos Caminhos de Santiago, já que 

Chaves e Verín são lugares de passagem do Caminho Português do 

Interior. A rota começa em Faminhão, Viseu, a mais de 370 km de 

Santiago de Compostela. O Caminho Português do Interior une-se em 

Verín com a Vía de la Plata, que tem a sua origem na Andaluzia. 

Existem duas alternativas para fazer a Vía de la Plata em terras galegas, 

tendo a alternativa mais a sul passagem por Verín. 
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Rota Enogastronómica  

 

Este é um território com uma grande riqueza gastronómica, 

permitindo em poucos quilómetros encontrar uma grande 

diversidade de matérias-primas e formas de confeção. Aqui destaca-

se o vinho. Na comarca de Verín existe a Denominação de Origem 

de Monterrei e, do lado do Alto Tâmega, é possível encontrar a 

Denominação de Origem de Trás-os-Montes (Sub-região de 

Chaves). Ambas as denominações têm caraterísticas muito próprias 

e com grande potencial de valorização, já que para além da 

genuinidade que lhes é conferida pelas suas caraterísticas edafo-

climáticas, a sua produção tem uma base fortemente tradicional, o 

que lhe garante um caráter diferenciador e inimitável dentro do 

mercado vitivinícola internacional. Na gastronomia desta zona 

destaca-se, ainda, os enchidos, a castanha, pratos típicos como os 

pasteis de Chaves e o Bandullo, o cigarrón, e ainda a existência de 

raças autóctones como o porco bísaro.  
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CAPÍTULO 3 

Experiência de Cooperação Territorial 

Transfronteiriça  
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 Experiência de Cooperação Territorial Transfronteiriça  

A Eurocidade Chaves-Verín, AECT, surge como uma experiência pioneira de partilha de projetos, 

serviços, e infraestruturas dentro do espaço de cooperação transfronteiriça entre a Comunidade 

Autónoma da Galiza e a Região Norte de Portugal, protagonizada pelo Município de Chaves e pelo 

Município de Verín. Ainda que os intercâmbios sociais e económicos entre os dois lados desta 

fronteira tenham uma longa história, foram os avanços feitos dentro da União Europeia na 

promoção da cooperação transfronteiriça de proximidade que permitiram a formalização e 

institucionalização das relações entre estes dois municípios. Tal como ocorre noutros contextos 

europeus, a fronteira nacional que divide Chaves e Verín separa administrativamente territórios com 

caraterísticas geográficas, económicas, e socioculturais muito próximas. Por essa razão, ao longo 

das últimas décadas, as entidades territoriais de ambos os lados da fronteira coordenaram esforços 

para colocar os instrumentos legais e financeiros europeus ao serviço do fortalecimento destas 

relações, o que possibilitou a estruturação de um projeto robusto em torno a uma Eurocidade. A 

análise que se segue ilustra o trabalho conjunto feito para institucionalizar a cooperação, e ainda 

as principais iniciativas conjuntas que se levaram a cabo a partir desta plataforma de colaboração. 

3.1. Institucionalização da cooperação 

Com o objetivo de aproximar formalmente territórios onde as continuidades físicas e/ou humanas 

são interrompidas por uma fronteira, dentro da União Europeia desenvolveram-se esforços em 

diferentes âmbitos para promover a cooperação transfronteiriça a várias escalas. Após várias 

convenções e protocolos promovidos pelo Conselho Europeu, nos anos 90 surge o programa de 

Cooperação Europeia Territorial, mais conhecido por Interreg, que dedica recursos financeiros à 

cooperação territorial. O Interreg tornou-se um programa emblemático da política de coesão e 

oferece um quadro para a execução de ações conjuntas e o intercâmbio de políticas entre os 

agentes nacionais, regionais e locais dos diferentes Estados-Membros. 

 

 

Figura 12. Programa da União Europeia Interreg 
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No entanto, e considerando que os principais entraves à colaboração entre territórios de diferentes 

países são de natureza administrativa e legal, optou-se por construir paralelamente um 

enquadramento jurídico capaz de ser reconhecido pelos diferentes Estados e de mitigar os efeitos 

das fronteiras nacionais. Neste contexto, em 2006 cria-se um instrumento jurídico comunitário que 

permite às entidades de diferentes Estados-Membros constituir órgãos transfronteiriços com 

personalidade jurídica, capazes de gerir recursos próprios e captar fundos comunitários, que se 

denominam de Agrupamentos Europeus de Cooperação Territorial (AECT). Estes instrumentos 

estavam inicialmente enquadrados pelo Regulamento comunitário 1082/2006, posteriormente 

modificado pelo Regulamento 1302/2013. A criação dos AECT é considerada um importante passo 

na dinamização da cooperação transfronteiriça de proximidade, já que possibilitam que entidades 

de diferentes países coloquem em prática processos conjuntos, partilhem experiências e melhorem 

a coordenação. Neste contexto, os agentes locais e regionais passam a ter à sua disposição 

instrumentos e recursos para desenvolver ações de cooperação transfronteiriça como procurar em 

conjunto com territórios de outros Estados soluções para problemas comuns. Por isso, estas 

iniciativas têm contribuído de forma significativa para a des-fronteirização interna da União Europeia, 

abrindo um novo capítulo nas relações transfronteiriças e nos significados das próprias fronteiras.  

No contexto ibérico, a Região Norte de Portugal foi especialmente ativa na resposta aos incentivos 

à cooperação transfronteiriça lançados no contexto da UE, tendo oficializado a primeira estrutura 

de cooperação com a Comunidade Autónoma da Galiza no ano 1991. Poucos anos mais tarde, 

iniciaram-se as relações de cooperação com os territórios da Região Autónoma da Castela e Leão. 

Apesar dos esforços de cooperação transfronteiriça se terem iniciado à escala regional, 

rapidamente começaram a surgir, também, no âmbito local. Em 1992 cria-se uma rede de 

municípios, o Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, inicialmente constituída por 12 entidades e que 

hoje chega às 35, e é responsável pela dinamização de atividades e projetos conjuntos entre 

territórios que, em muitos casos, estão afastados das fronteiras. Ainda assim, é em territórios 

fronteiriços contíguos que mais se tem avançado na formalização das relações de cooperação 

transfronteiriça onde, na atualidade, existem vários espaços de cooperação institucionalizados a 

partir dos AECT. Chaves e Verín foram municípios pioneiros no desenvolvimento da cooperação 

transfronteiriça à escala local.  

Entre os municípios de Chaves e Verín os primeiros passos para a formalização de um espaço 

transfronteiriço deram-se com a criação de um Grupo de Trabalho Institucional, em 2007, órgão 

mandatado para dar impulso político ao projeto e fazer o acompanhamento do mesmo. No ano 

2008 apresentou-se a Agenda Estratégica da Eurocidade, onde se projetou formalmente um plano 

estratégico comum sob o título “Chaves-Verín: A Eurocidade da Água” (2008). A definição desta 

estratégia contou com a participação de representantes das instituições mais relevantes do 
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território. Pondo em comum as perspetivas e ambições dos diferentes agentes territoriais, 

definiram-se os três eixos estratégicos da Eurocidade:  

 Construir a eurocidadania - a promoção de ações de aproximação da população ao projeto 

e de fortalecimento do sentimento de pertença a um território comum. Esta prioridade surge 

da consciência de que a legitimidade e sustentação temporal do projeto está fortemente 

ligada ao reconhecimento por parte da população dos seus benefícios sociais, culturais e 

económicos. Neste eixo inseriram-se três medidas com as respetivas ações: criação de 

uma zona franca; a cidade da saúde; a cidade criativa.  

 Um território sustentável – considerando que as questões ambientais são alheias à 

demarcação das fronteiras, a promoção da sustentabilidade do território deve assentar em 

lógicas de planeamento conjuntas, ultrapassando as diferenças administrativas e legais 

que existem entre países. Neste eixo incluíram-se ações como a criação de uma cidade 

ecológica do Tâmega, o desenvolvimento de planeamento territorial cooperativo e, ainda, 

o favorecimento de uma inter-relação entre Chaves e Verín enquanto dois bairros de uma 

mesma cidade. 

 Dinamização económica – estando a Eurocidade inserida dentro de um contexto territorial 

marcado por grandes dificuldades demográficas e económicas, é fundamental criar um 

tecido económico competitivo e empreendedor e promover os recursos endógenos. Neste 

eixo inserem-se ações como a criação de um destino turístico termal de excelência, 

dinamização do comércio, restauração e feiras; otimização do posicionamento geográfico; 

e, por fim, a valorização dos recursos endógenos segundo uma lógica de território de 

inovação e de iniciativa.  

 

A definição desta estratégia foi fundamental para promover o diálogo entre agentes locais e gerar 

consensos em relação aquelas que seriam as prioridades conjuntas destes territórios. Definida a 

estratégia e a visão que guiaria o desenvolvimento da Eurocidade Chaves-Verín, surge a 

necessidade de dotar este projeto de uma estrutura formal que garantisse a sua estabilidade 

institucional. Recorrendo ao instrumento jurídico comunitário entretanto criado, no ano 2010 

iniciam-se esforços para constituir um AECT. No ano 2013 aprovam-se os estatutos para a criação 

do AECT Eurocidade Chaves Verin (AECT-ECV). É publicado no Diário da República, 2ª Série, n.º 

46, do Despacho 3554/2013 do Secretario de Estado Adjunto da Economia e Desenvolvimento 

Regional a autorização da participação de Chaves no AECT-ECV. Neste mesmo despacho declara-
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se que a Eurocidade Chaves-Verín pretende reforçar a coesão económica e social no âmbito das 

respetivas circunscrições territoriais, e definem-se as seguintes atribuições: 

 

 Conceber e executar projetos ou ações para a prossecução dessa cooperação 

 Promover ou elaborar estudos, planos, programas e formas de relacionamento entre os 

entes públicos associados  

 Construir e gerir infraestruturas e equipamentos e prestar serviço de interesse público 

 Facilitar e promover a cooperação no âmbito territorial em que exerce as suas funções, 

com ou sem financiamento da União Europeia, mas sempre com o objetivo de contribuir 

para o desenvolvimento e reforçar a coesão económica e social dos respetivos territórios, 

nos domínios constantes no artigo 6.º (objetivos específicos) dos seus estatutos 

 

Uns meses mais tarde, estes mesmos estatutos e convénio correspondente são publicados no 

Boletín Oficial del Estado, n.º 178. No ano seguinte, a entidade obtém a sua inscrição como 46º 

AECT no Registo Europeu do Comité das Regiões.  

  

 

Figura 13. Principais momentos da institucionalização da cooperação da Eurocidade Chaves-Verín 

 

A Eurocidade Chaves-Verín, AECT tem como missão trabalhar em comum os seus recursos, 

através do planeamento e gestão conjunta de serviços e equipamentos dos municípios fronteiriços 

de Chaves e Verín na Região Norte de Portugal e Galiza, respetivamente.  
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Nos seus estatutos, o AECT-ECV definiu os seguintes objetivos específicos de cooperação: 

 Promover as relações transfronteiriças entre os seus membros, fundamentada em 

complementaridades, recursos endógenos e numa história de convivência secular, através 

da promoção de um modelo de cidadania europeia; 

 Promover a convergência institucional, económica, social, cultural e ambiental entre as 

duas cidades, utilizando o efeito fronteira como uma oportunidade de desenvolvimento 

territorial e socioeconómico; 

 Estabelecer mecanismos de gestão e valorização do território, capazes de fixar e atrair 

população, de criar e consolidar dinâmicas de emprego e, ainda, de garantir a fixação de 

investimentos reprodutivos; 

 Conjugar esforços e recursos, através do planeamento e da gestão conjunta de 

equipamentos, de serviços e de infraestruturas existentes no território de atuação dos seus 

membros e promover a sua utilização como instrumento dinamizador da convivência da 

sua população; 

 Colaborar com a Comunidade de Trabalho Galicia-Norte de Portugal, o Agrupamento 

Europeu de Cooperação Territorial Galicia-Norte de Portugal, a Comunidade de Trabalho 

Castilla y León-Norte de Portugal e a Associação Europeia de Cooperação Territorial do 

Vale do Tâmega, bem como com outras entidades territoriais de âmbito regional e local, 

na execução de projetos de cooperação.  

 

Para além de dotar a Eurocidade Chaves-Verín de personalidade jurídica, o AECT possibilitou a 

criação de uma estrutura institucional com autonomia para implementar estratégias e ações 

próprias. Participam como membros desta entidade o Município de Chaves e o Município de Verín, 

e fazem parte do Concelho Assessor a Xunta de Galicia, a Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Norte, a Deputación de Ourense e a CIM do Alto Tâmega. Ainda que 

sendo um projeto de base local e impulsionado por agentes e por forças municipais, a Eurocidade 

Chaves-Verín recebeu um forte apoio de muitas destas instituições que viram nesta plataforma de 

cooperação um grande potencial de fomento da governança multinível e de uso da cooperação 

transfronteiriça ao serviço do desenvolvimento do interior. As entidades locais, regionais e nacionais 

consideraram a Eurocidade um instrumento de dinamização de um eixo interior da Eurorregião da 

Galiza e Norte de Portugal, e uma forma de dinamizar económica e socialmente um território de 
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baixa densidade e apoiar a sua convergência com o Eixo litoral (Pardellas de Blas & Padín Fabeiro, 

2013). 

Relativamente às funções da Eurocidade Chaves-Verín, AECT sintetizam-se na facilitação e 

promoção da cooperação territorial para o reforço da coesão social dos respetivos territórios em 

diferentes áreas específicas de atuação que se estendem, entre outras, aos campos de: 

 Cultura; 

 Desporto; 

 Educação; 

 Lazer; 

 Ordenamento do território; 

 Património cultural; 

 Proteção civil; 

 Saúde; 

 Transporte e logística; 

 Turismo; 

 Aproveitamento e proteção conjunta do Rio Tâmega, do meio ambiente e dos recursos 

naturais. 

 

Relativamente à organização interna da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, em novembro de 2018, 

foi aprovado o organigrama operacional, apresentado na Figura 14, onde são descritas as 

principais tarefas e atividades a desempenhar por cada departamento / unidade da Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT.  
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Figura 14. Organigrama da Eurocidade Chaves-Verín, AECT 

 

Os órgãos de governo da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, são constituídos pela Assembleia Geral, 

onde estão representados ambos os municípios e, ainda, pela Direção. Tal como é possível 

constatar a partir da estrutura organizativa sintetizada e ilustrada no anterior organigrama, a Direção 

é apoiada por um gabinete de relações externas, responsável por garantir a promoção das relações 

transfronteiriças entre os seus membros e a colaboração com outras entidades que tenham como 

finalidade a cooperação territorial e, em especial, a cooperação transfronteiriça. É, ainda, apoiada 

pelo gabinete de comunicação, responsável por implementar o Plano de Comunicação da 

Eurocidade. A Direção integra os seguintes departamentos: 

 Departamento de gestão de serviços públicos: que assegura o funcionamento de uma 

série de serviços e instalações;  

 Departamento de gestão de projetos: responsável pela gestão financeira, administrativa e 

técnica dos projetos aprovados e pela preparação e redação de candidaturas a programas 

europeus; 

 Departamento de administração geral: que integra as unidades de gestão administrativa, 

gestão de compras, gestão financeira, recursos humanos e informática. 
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3.2. Iniciativas conjuntas 

Desde os primeiros passos desta cooperação, foram dinamizados vários projetos conjuntos entre 

Chaves e Verín em diferentes âmbitos. Na Tabela 9 apresentam-se as principais caraterísticas dos 

projetos europeus aprovados, tais como a denominação do projeto, o programa de financiamento, 

o período temporal, o orçamento total, bem como o número de parceiros envolvidos. 

 

Tabela 9. Projetos europeus aprovados executados 

Nome do projeto Programa de financiamento 
Período 

temporal 

Orçamento 

total 

Número de 

parceiros 

Expertising Governance for 

Transfrontier Conurbations 

(EGTC) 

URBACT II 2007-2013 
2008 - 

2010 
258.157.00€ 7 

Eurociudad Chaves-Verín 

(EUROCIUDAD) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2009 - 

2012 
1.333.578,20€ 6 

Gestión Energética 

Sostenible en Entidades 

Locales Transfronterizas (E-

SOL) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2009 - 

2012 
1.238.550,00€ 8 

Eurociudad Chaves-Verín II 

(EUROCIUDAD II) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2011 - 

2015 
937.751,29€ 4 

Red Ibérica de Entidades 

Transfronterizas (RIET) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2011 - 

2015 
947.070,56€ 5 

Euro-Región Termal y del 

Agua (EUROREGIÓN 

TERMAL Y DEL AGUA) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2011 - 

2015 
1.913.946,64€ 6 

Valorización del corredor 

ambiental del río Támega 

(VALTAMEGA) 

Programa de Cooperação 

Territorial Espanha-Portugal 

2007-2013 (POCTEP) 

2013 - 

2015 
584.073,88€ 2 

European Medieval Sports 

& Street Games Network 

(Ga.M.E.S.Net) 

Ação Preparatória: Parceria 

Europeia para o Desporto 

(EAC/S03/13) 

2014 - 

2015 
225.000,00€ 14 

Fomento de la Innovación y 

la competitividad en las 

Pymes del sector turístico 

en la Comunidad Autónoma 

de Galicia principalmente 

Programa Operativo de 

Investigación, Desarrollo e 

Innovación (I+D+i) por y 

para el beneficio de las 

2014 - 

2015 
200.000,00€ 2 
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Nome do projeto Programa de financiamento 
Período 

temporal 

Orçamento 

total 

Número de 

parceiros 

las del Municipio de Verín 

(CHAVES-VERÍN: SMART 

DESTINATION) 

Empresas – Fondo 

Tecnológico del FEDER 

Launch of a regular 

passenger transport, with 

cabotage, between Chaves 

and Verín (CROSSBORDER 

BUS4EUCITIZENS) 

B-SOLUTIONS 
2019-

2019 
5.000,00€ 1 

La Eurociudad Chaves-

Verín como herramienta de 

aproximación de Europa 

2020 a los ciudadanos 

(EUROCIDADE 2020) 

INTERREG V-A España-

Portugal (POCTEP) 2014-

2020 

2015 - 

2021 
1.775.405,17€ 7 

Estrategia de desarrollo 

turístico de la frontera 

ibérica (DESTINO 

FRONTERA) 

INTERREG V-A España-

Portugal (POCTEP) 2014-

2020 

2015 - 

2020 
1.515.440,35€ 9 

Cross-Border Emergencies 

Team 
B-SOLUTIONS 

2020-

2021 
5.000,00€ 1 

Cross-Border Nursing B-SOLUTIONS 
2021-

2021 
5.000,00€ 1 

 

Importa salientar que, para muitos destes projetos dinamizados a partir da Eurocidade Chaves-

Verín, estabeleceram-se parcerias com entidades relevantes dos dois lados da fronteira, tais como 

Dirección Xeral de Xuventude da Xunta de Galicia, a Fundación Galicia Europa, a Axencia de 

Turismo de Galicia, o Eixo Atlântico do Noroeste Peninsular, a Associação das Termas de Portugal 

e o Turismo do Porto e Norte de Portugal, entre muitos outros. Adicionalmente, alguns destes 

projetos foram desenvolvidos por redes extensas de parceiros internacionais nas quais, como o 

EGTC ou Ga.M.E.S.Net. Os investimentos promovidos por estes deram ainda origem a vários 

equipamentos no território como a sede da Eurocidade Chaves-Verín, o balneário pedagógico de 

Vidago, o local de ensaios transfronteiriço, entre outros. 

De entre os vários projetos desenvolvidos até ao momento, destacam-se certas iniciativas que, pelo 

seu caráter pioneiro e inovador e/ou pelo seu reconhecimento externo, merecem uma maior 

atenção. Entre elas: 
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Agenda Cultural da Eurocidade Chaves-Verín 

Documento que disponibiliza aos Eurocidadãos uma 

programação conjunta da oferta cultural de Chaves e Verín, 

nasceu do projeto EUROCIUDAD.  

A agenda, de periodicidade mensal, apresenta uma oferta cultural 

relevante para os Eurocidadãos, através de uma planificação em 

conjunto, evitando-se duplicações e, sobretudo, criando 

complementaridades para que através da cultura se continuem a 

criar laços de união. 

 

 

Cartão do Eurocidadão 

Como resultado do projeto Eurociudad Chaves-Verín, nasceu uma 

iniciativa original no contexto ibérico, lançada com o objetivo de 

promover e reforçar um sentimento de pertença e de euroidentidade 

entre a população de Chaves e Verín: o Cartão do Eurocidadão. Em 

termos práticos, este cartão - cuja obtenção é de caráter gratuito 

para os habitantes de ambos os municípios – garante o acesso dos 

beneficiários às instalações de ambos os municípios (tais como 

piscinas, museus, bibliotecas, entre outros), descontos em eventos 

culturais, desportivos e recreativos e alguns estabelecimentos 

comerciais, bem como o livre acesso a ações de formação 

promovidas pela Eurocidade Chaves-Verín, AECT. O projeto 

Eurociudad Chaves-Verín II permitiu a ampliação dos benefícios 

deste cartão. O caráter inovador desta iniciativa foi reconhecido pela 

RegioStars, iniciativa organizada pela Comissão Europeia que 

distingue os projetos mais inovadores e inspiradores financiados 

pelos fundos da política de coesão da União Europeia, ao atribuir-lhe 

um prémio na categoria CityStars e reconhecido como boa prática, 

no congresso Web Summit 2018, realizado em Lisboa. 
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Visit Chaves-Verín, A Eurocidade da Água 

O projeto Euro-Región Termal y del Agua permitiu afirmar a 

Eurocidade Chaves-Verín como uma plataforma importante para o 

desenvolvimento de produtos turísticos transfronteiriços conjuntos. 

Entre os vários resultados deste projeto está a criação da página 

web associada a esta marca, que reúne os recursos turísticos 

comuns e informações úteis para as pessoas que visitam o 

território
14

. Aqui é possível encontrar conteúdos de apresentação 

do destino turístico da Eurocidade, e informações acerca dos seus 

principais produtos turísticos. Mais recentemente, no âmbito dos 

projetos DESTINO FRONTEIRA e EUROCIDADE 2020, os dois 

municípios passaram a trabalhar o turismo como um Destino Único 

Transfronteiriço, partindo de um trabalho de base em rede e em 

colaboração com os agentes turísticos da região, com destaque 

para a criação da Rede de Postos de Informação do Destino 

Chaves-Verín constituída pelos postos de Chaves, Vidago, Verín e 

mais recentemente o novo posto de turismo da Fronteira, mas 

também, com a organização de ações de formação dos 

informadores turísticos, monitorização do destino, produção de 

material promocional conjunto, campanhas de promoção 

conjuntas, fam-trips, participação conjunta em certâmenes de 

turismo, criação de uma linha de transporte ocasional dirigida aos 

turistas entre Chaves e Verín, etc.” 

 

 

  

                                                        

14
 
http://www.visitchavesverin.com 
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Criação de rotas temáticas 

O projeto da Eurociudad Chaves-Verín II permitiu a criação, 

sinalização e promoção de rotas turísticas da Eurocidade, tais 

como:a Rota de BTT “Fortalezas da Raia”; a ecovia do Tâmega; as 

Rotas do Contrabando Chaves Verín; o Caminho Português Interior 

de Santiago. Já no projeto Euro-Región Termal y del Agua, criou-se 

a Rota Termal e da Água. Os resultados deste projeto valeram à 

Eurocidade Chaves-Verín o prémio Excelência em Turismo 2020 na 

feira FITUR Madrid, na categoria “Excelência de Bem Estar”. 

 

 

Transporte Urbano Transfronteiriço Chaves-Verín (TUT) 

O Transporte Urbano Transfronteiriço Chaves-Verín (TUT) foi uma 

iniciativa desenvolvida no âmbito do projeto EUROCIDADE2020 e 

lançada no ano 2020. O objetivo era disponibilizar aos 

Eurocidadãos um serviço de transportes gratuito nos dias de maior 

necessidade de mobilidade transfronteiriça, nomeadamente, nos 

dias de feira das cidades de Chaves e Verín e nos dias de realização 

dos principais eventos dos dois municípios. 

O serviço TUT foi implementado como uma ação piloto para avaliar 

o grau de procura do serviço de transporte entre as duas cidades, 

bem como a sua viabilidade técnica e jurídica, no âmbito do projeto 

“Crossborder Bus4Eucitizens do programa B-Solutions, de forma a 

estabelecer futuramente um serviço regular. Os resultados deste 

projeto foram reconhecidos como boa prática europeia na 

conferência organizada pela Comissão Europeia “Boosting Cross 

Border Regions through better Transport”. 
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Posto Transfronteiriço de Informação Juvenil: 

Criado no âmbito do primeiro projeto POCTEP entre os dois 

municípios “Eurocidade Chaves-Verín”, o Posto Transfronteiriço de 

informação Juvenil (PTIJ), localizado na sede da Eurocidade, é 

gerido de forma conjunta pelo Instituto Português de Desporto e 

Juventude e pela Direccion Xeral de Xuventude, Participación e 

Voluntariado da Xunta de Galicia, e visa servir de plataforma para 

favorecer e apoiar a mobilidade, interação e colaboração entre a 

juventude portuguesa e galega e como um referente informativo em 

temas dirigidos à juventude. Este espaço integra ainda um Local de 

Ensaios, serviço gratuito dirigido aos grupos de música juvenis da 

Eurocidade Chaves-Verín, que contribui para uma maior convivência 

da população juvenil. No âmbito do projeto Eurocidade 2020, o Local 

de Ensaios foi equipado com uma Cabina de Som, para que os cerca 

de 30 grupos de música inscritos possam tirar proveito de todas as 

condições postas à disposição pelo PTIJ. 
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Crossborder InfoPoint 

Com o primeiro projeto aprovado pelo POCTEP aos dois municípios, 

foi possível reabilitar o antigo posto fronteiriço de Feces de Abaixo, 

para albergar a sede da Eurocidade. Entre as várias valências 

existentes (sala de conferências, biblioteca, novo posto de turismo, 

posto transfronteiriço de informação juvenil e Local de Ensaios e 

Gravação), a principal função deste espaço foi servir como ponto de 

informação ao cidadão sobre as questões fronteiriças e as atividades 

desenvolvidas pela Eurocidade. A localização da sede na antiga 

alfândega espanhola não é casual, mas sim simbólica. Um espaço 

que era sinónimo de separação agora é o ponto de referência da união 

de ambos os municípios e o km 0 do território da Eurocidade. Mais 

recentemente, no âmbito do projeto EUROCIDADE 2020, é constituído 

formalmente o Crossborder InfoPoint, que visa apoiar o cidadão nas 

questões transfronteiriças (mobilidade laboral, portagens, 

procedimentos, etc.), permitindo à população raiana beneficiar das 

vantagens da cidadania europeia e melhorar a coesão social, 

económica e territorial da Eurocidade. Durante o período de restrições 

de passagem nas fronteiras, derivadas da pandemia COVID-19, o 

Crossborder InfoPoint desempenhou um importante papel de apoio à 

população raiana, principalmente ao nível da informação sobre a 

evolução das restrições a ambos lados da fronteira. Este caracter de 

“laboratório” de cooperação transfronteiriça possui já um vasto 

reconhecimento a nível europeu, tendo a AECT sido incluída como 

uma boa prática no EGTC Good Practice Booklet, do Comité Europeu 

das Regiões e tendo o projeto EUROCIDADE 2020 sido selecionado 

como um dos 30 projetos mais significativos do programa em toda a 

Europa, no âmbito do aniversário dos 30 anos da Iniciativa Interreg da 

Comissão Europeia”. 
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CAPÍTULO 4 

Estratégia  
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 Estratégia  

Neste capítulo apresenta-se e justifica-se a estratégia delineada para período que termina em 2030. 

A definição da estratégia para o desenvolvimento e cooperação deste território começa pela análise 

de documentos orientadores de várias escalas territoriais para o período 2021-2027, seguida pela 

identificação dos principais desafios e fatores críticos de sucesso, fundamental para a definição 

dos diferentes níveis de ação estratégica que se apresentam de seguida: a Visão e as Linhas de 

Orientação Estratégica, acompanhadas pelos Objetivos Estratégicos. As Linhas de Orientação 

Estratégica definidas servirão de base para as diferentes ações a desenvolver durante os próximos 

anos por parte da Eurocidade Chaves-Verín, AECT. 

4.1. Enquadramento estratégico  

Este enquadramento engloba a análise de documentos estratégicos de várias escalas territoriais 

nomeadamente a “Agenda 2030 e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”(2015), a “Política de 

Coesão Europeia 2021-2027” (2018), a “Nova Carta de Leipzig” (2020), a “Estratégia Comum de 

Desenvolvimento Territorial entre Portugal e Espanha”(2020), o “Plano de Investimentos Conjuntos 

da Eurorregião Galiza-Norte de Portugal (2021-2027) ”(2020), a “Estratégia de Desenvolvimento 

“NORTE 2030””(2020), os “Principais Desafios para o Plano Estratégico da Galiza 2020-

2030”(2019) e, também, as “Prioridades estratégicas da CIM do Alto Tâmega 2030”. 

As principais conclusões retiradas de cada documento analisado encontram-se detalhadas no 

Anexo I : Documentos orientadores. De seguida apresentam-se as principais conclusões 

alcançadas a partir da análise destes documentos: 
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Documentos Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

Agenda 2030 e Objetivos 

de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 

A Agenda 2030 é composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Entre estes, os que podem ser considerados de maior 

relevância para o território da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, são os 

seguintes: : 

 ODS 3. Saúde de qualidade  

 ODS 6. Água potável e saneamento 

 ODS 9. Indústria, Inovação e Infraestruturas 

 ODS 10. Reduzir as desigualdades 

 ODS 11. Cidades e comunidades sustentáveis 

 ODS 12: Produção e consumo sustentáveis  

 ODS 13. Ação climática 

 ODS 15. Proteger a vida terrestre 

 ODS 17. Parcerias para a implementação dos objetivos 

Política de Coesão 

Europeia 2021-2027 

A Política de Coesão Europeia 2021-2027 propõe cinco objetivos: 

 Europa mais inteligente 

 Europa mais «verde» 

 Europa mais conectada 

 Europa mais social 

 Europa mais próxima dos cidadãos 

Quanto à cooperação territorial deverá ser promovido o emprego 

sustentável e de qualidade, apoio à mobilidade laboral mediante a 

integração dos mercados de trabalho transfronteiriços, inclusão social e 

integração das comunidades e o desenvolvimento e implementação de 

sistemas conjuntos de educação e formação. 

Nova Carta de Leipzig 

A Nova Carta de Leipzig (2020) destaca o papel fundamental das cidades 

na melhoria das condições de vida através das dimensões “cidade justa”, 

“cidade verde” e “cidade produtiva”. No que concerne à cooperação 

transfronteiriça, destaca-se o foco na cidadania, no meio ambiente e 

dinamização económica de ambos os municípios. 

Estratégia Comum de 

Desenvolvimento 

Transfronteiriço 

A Estratégia Comum de Desenvolvimento Transfronteiriço assume os 

seguintes objetivos temáticos: 

 Mobilidade transfronteiriça e eliminação dos custos de contexto. 

 Infraestruturas, físicas e digitais, e conectividade territorial: vias de 

comunicação, internet e rede móvel. 

 Gestão conjunta de serviços básicos nas áreas de educação, 

saúde, serviços sociais, proteção civil ou outros em que se 

verifiquem vantagens na provisão conjunta. 
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Documentos Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

 Desenvolvimento económico e inovação territorial: atração de 

pessoas, empresas e novas atividades. 

 Ambiente, centros urbanos e cultura. 

Plano de Investimentos 

Conjuntos da Eurorregião 

Galiza-Norte de Portugal 

(2021-2027) 

No Plano de Investimentos Conjuntos (PIC) da Eurorregião foram 

estabelecidos os seguintes eixos estratégicos: 

 Uma Eurorregião mais competitiva e conectada e que aposta na 

inovação, na digitalização e na internacionalização como 

instrumentos de criação de emprego de melhor qualidade. 

 Uma Eurorregião mais ecológica e descarbonizada para enfrentar a 

mudança ambiental global e uma transição de energia justa. 

 Uma Eurorregião mais social, integrante, resiliente e segura para 

enfrentar o desafio demográfico e as ameaças à saúde pública 

 Uma Eurorregião mais coesa para o benefício da cidadania 

Estratégia de 

Desenvolvimento “NORTE 

2030” 

Na Estratégia Norte 2030 foram definidos os seguintes objetivos 

estratégicos: 

 Intensificação tecnológica da base produtiva; 

 Valorização económica de ativos e recursos intensivos em território;  

 Melhoria do posicionamento competitivo à escala global; 

 Consolidação sustentável de sistema urbano policêntrico; 

 Promoção da empregabilidade de públicos e territórios-alvo. 

No que respeita à cooperação transfronteiriça importa promover uma maior 

articulação rodoviária e, num âmbito geral, promover um território 

competitivo externamente e coeso internamente. 

Principais Desafios do 

Plano Estratégico da Galiza 

2020-2030 

A estratégica da Galiza é definida através de várias dimensões que se 

relacionam com a cooperação transfronteiriça, nomeadamente, a promoção 

do bem-estar das populações, dinamização da área da saúde, ênfase na 

água, meio ambiente, mobilidade sustentável e coesão social. 

Prioridades estratégicas da 

CIM do Alto Tâmega 2030 

A estratégia do Alto Tâmega engloba os seguintes elementos: População, 

Água, Agricultura, Agroindustria, Floresta, Pecuária, Turismo; Inovação e 

Conhecimento, Rede de Serviços Públicos, Relações Transfronteiriças e 

Sistema Urbano. No âmbito da cooperação transfronteiriça destaca-se: 

 Digitalização, inovação e qualificações como motores do 

desenvolvimento 

 Promoção de um território competitivo externamente e coeso 

internamente 
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4.2. Fatores críticos para a cooperação 

Atendendo ao diagnóstico territorial e institucional desenvolvido nos capítulos anteriores, é possível 

inferir um conjunto de desafios e fatores críticos de sucesso da Eurocidade Chaves-Verín, AECT. 

Estes são fundamentais para a estruturação do posicionamento estratégico da Eurocidade e para 

o desenho das iniciativas prioritárias. Salientam-se, assim, os seguintes pontos como desafios e 

fatores críticos de sucesso do território, determinantes para o Plano Estratégico de Cooperação 

Territorial 2030. 

 

Vasta experiência de cooperação transfronteiriça e de dinamização de projetos conjuntos 

Os laços de cooperação existentes no território da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, mobilizadores de 

esforços comuns entre instituições de ambos os lados da fronteira, constituem-se como uma mais-valia do 

ponto de vista político, económico e social. 

Adicionalmente, este território insere-se num espaço eurorregional mais amplo, constituído pela Galiza e o 

Norte de Portugal, cujas dinâmicas de cooperação transfronteiriças se têm demonstrado constantes e cada 

vez mais ativas. Sobre a base da Eurocidade Chaves-Verín, tem sido desenvolvido um projeto de 

cooperação robusto, que serve de referência para outros territórios, como base para o desenvolvimento de 

investigações científicas e, ainda, usado como bom exemplo em relatórios sobre as potencialidades da 

cooperação transfronteiriça. A longa e reconhecida experiência de cooperação faz com que a Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT, possa funcionar como um instrumento ativo de desenvolvimento territorial.  

 

Existência de valores culturais e naturais comuns a ambos os lados da fronteira 

A Cooperação transfronteiriça tem sido impulsionada não só pela proximidade geográfica, linguística, 

político-institucional, mas também pela proximidade histórica, cultural e pelos interesses comuns em 

preservar e valorizar os valores culturais e patrimoniais. 

O território em análise é reconhecido pelos costumes e tradições únicos e transfronteiriços onde se incluem 

monumentos de elevado valor patrimonial, feiras, festas e romarias e diversidade de artesanato, rotas 

temáticas de circuitos histórico-culturais assim como a rica presença de produtos gastronómicos locais 

certificados. 

Importa destacar os esforços que têm sido feitos para reforçar a ligação cultural das duas povoações, 

recuperando tradições antigas e criando novas formas de partilha e de vivência cultural conjunta, através, 

por exemplo, da Agenda Cultural, que promove a partilha de recursos e infraestruturas culturais. 
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Existência de um significativo património natural conjunto, com particular destaque para o Rio Tâmega e 

envolvente 

A Eurocidade Chaves-Verín, AECT é marcada pela presença de espaços naturais de elevada importância, 

tendo o Rio Tâmega particular importância ao ser um “cordão umbilical” entre os territórios de Chaves e 

Verín, unindo ambos os territórios ao invés de os separar. 

A relevância do Rio Tâmega tem-se traduzido num contínuo trabalho de coordenação e gestão conjunta 

entre entidades dos dois lados da fronteira, com vista à valorização do rio. Entre as várias iniciativas que se 

têm desenvolvido destaca-se a Ecovia do Tâmega; a criação de zonas verdes; a sensibilização para a 

qualidade das águas ou a criação/dinamização de Roteiros comuns dirigidos às populações dos dois 

municípios (e visitantes), estabelecendo sinergias em termos de aproveitamento turístico em articulação 

com os Circuitos da Água e da Natureza. 

Importa, no entanto, assegurar que para além da sensibilização e intenção de intervir neste domínio por 

parte dos dois governos, é necessária a realização de ações a longo prazo para melhorar a qualidade da 

água e a recuperação dos ecossistemas das áreas envolventes, com vista a aproximar estes territórios 

daquelas que são as principais metas globais, comunitárias e nacionais no âmbito da sustentabilidade. 

 

Marca territorial distintiva relacionada com o recurso água, nas suas diferentes vertentes (termalismo, rios, 

água mineral, …) 

A concentração de recursos hídricos termais e minerais em todo o território constitui a marca da Eurocidade 

Chaves-Verín (“Eurocidade da Água”), sendo este o elemento fundamental da definição da sua identidade 

e que é, ao mesmo tempo, a imagem que projeta para o exterior.  

A dinamização turística neste âmbito trouxe o posicionamento da eurocidade como um destino turístico de 

qualidade, reconhecido não só pelos visitantes e população local, mas também por prémios internacionais 

como o de Excelência em Turismo 2020, na categoria Prémio Excelencias Bienestar na FITUR 2021 - Feira 

Internacional de Turismo, em Madrid. 

Considerando que o território possui uma das maiores concentrações de nascentes de águas termais e 

mineromedicinais da Europa, a Eurocidade Chaves-Verín tem potencial para alcançar a classificação de 

Destino Termal e, assim, fortalecer o turismo de saúde e bem-estar. 
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Assimetria entre os modelos político-administrativos de Portugal e Espanha 

Ainda que, durante as últimas décadas, muito se tenha avançado na promoção da cooperação 

transfronteiriça entre territórios de diferentes Estados-Membros da União Europeia, há barreiras 

administrativas e legais que permanecem. 

No caso dos estados Português e Espanhol estas limitações são especialmente evidentes, sobretudo 

devido aos modelos político-administrativos distintos, o que agudiza estas dificuldades. Se, do lado 

espanhol, é possível encontrar um Estado semi-federal com entidades sub-estatais dotadas de forte 

autonomia, do lado português o continente não conta com autonomia regional. Por outro lado, no lado 

português, as autarquias locais contam com uma maior autonomia do que do lado espanhol.  

De facto, a existência de dois quadros jurídicos, fiscais, administrativos e burocráticos distintos em cada 

um dos dois lados da fronteira dificulta a atividade da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, quer no exercício 

dos direitos da cidadania quer na promoção das relações económico-empresariais e institucionais.  

 

Reduzida visibilidade e reconhecimento das atividades do AECT pela sociedade 

O sentimento de pertença a uma comunidade é o alicerce para fundamentar o conceito de uma Eurocidade. 

No entanto, apesar da ligação histórica entre a população de Chaves e Verín, verificam-se certas limitações 

no que se refere à perceção de certos segmentos da sociedade relativamente à utilidade desta estrutura 

de cooperação.  

A dificuldade em transmitir à população o benefício real da cooperação transfronteiriça pode estar 

relacionada com uma insuficiente penetração das iniciativas da Eurocidade no dia-a-dia da população. 

Ainda que tenham sido postas em prática importantes iniciativas de intercâmbio de serviços e 

infraestruturas públicas, sobretudo na área da cultura e do desporto, a integração funcional entre os dois 

lados da fronteira precisa de entrar ativamente em âmbitos como a educação, a saúde e a dinamização 

económica.  

Seria importante que, perante situações como o recente restabelecimento do controlo das fronteiras 

terrestres estatais como medida adotada pelos governos ibéricos no combate à crise pandémica originada 

pelo COVID-19, os habitantes da Eurocidade Chaves-Verín, AECT vissem reconhecido um estatuto que 

facilitasse a mobilidade entre os respetivos territórios. 

O esforço que tem vindo a ser feito pelas estruturas governativas, tem verificado uma manifesta recetividade 

à implementação de ações conjuntas, em particular, as que se traduzem em benefícios sociais para ambas 

as populações. No entanto, importa dar continuidade a esse esforço através de ações concretas, 

nomeadamente em períodos de maior instabilidade, como é o caso do encerramento de fronteiras, que 

pode gerar barreiras ao conceito de comunidade transfronteiriça. 
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Assimetrias de dimensão (territorial e populacional) e incertezas quanto a evolução do modelo institucional 

Apesar dos municípios de Chaves e Verín formarem uma Eurocidade, é notável a existência de assimetrias 

na dimensão territorial, económica, e de infraestruturas entre os dois territórios, o que pode dificultar uma 

distribuição equitativa da relação custo-benefício da existência da Eurocidade Chaves-Verín. Esta 

assimetria evidencia-se em âmbitos como o turismo, ondeChaves detém um peso enquanto destino 

turístico comparativamente maior do que Verín. 

Por outro lado, o enquadramento territorial e institucional da Eurocidade tem sido tema de reflexão e debate. 

De facto, ampliar o território significa ganhar uma nova dimensão populacional, aumentar os recursos 

disponíveis e, consequentemente, uma renovada capacidade de afirmação. Porém, este deve ser um 

processo gradual, que permita o conhecimento mútuo e uma avaliação da capacidade de cumprimento 

dos objetivos a que todas as partes se propõe tendo em vista o objetivo comum de cooperação 

transfronteiriça. Trata-se de um processo complexo em que é necessário ponderar diferentes 

figuras/modelos de adesão em função da relação do território com a fronteira e do histórico de cooperação, 

o que, considerando questões extrínsecas à cooperação, como conflitos políticos ou diferentes ambições, 

coloca em causa a prossecução da estratégia definida para a cooperação transfronteiriça. 

 

Existência de problemáticas comuns de redução e envelhecimento da população, baixa densidade 

institucional e baixo dinamismo económico 

À semelhança de muitos territórios do interior raiano, o território da Eurocidade Chaves-Verín, não tem sido 

capaz de contrariar a sua condição de dinamismo económico e social débil. Ainda que dentro deste 

contexto estes municípios se destaquem pelo dinamismo económico e social que concentram, ao longo 

dos anos os indicadores demográficos demonstram uma contínua perda de população residente e um 

permanente envelhecimento da população. 

Estas problemáticas resultam de décadas de deslocalização da população para as grandes aglomerações 

urbanas, especialmente as localizadas no litoral, e de diminuição da taxa de natalidade que acentuam a 

condição de baixas densidades destes territórios. Ainda que Chaves e Verín sejam aglomerados urbanos 

de referência nas suas respetivas NUTS III, tal não é suficiente para garantir a convergência deste território 

com o todo regional, já que indicadores como o índice de envelhecimento, a perda de população e o 

aumento da idade média registam valores superiores às médias regionais e nacionais.  

A isto junta-se o facto de estes serem territórios afastados dos principais centros de decisão política, tanto 

a nível nacional como também regional, o que dificulta a incorporação das necessidades e potencialidades 

destes territórios nos modelos de desenvolvimento territorial correspondentes.  

Resolver problemáticas como a carência de oferta de educação superior/profissional, seria fundamental 

para garantir uma melhor qualidade e eficiência dos recursos humanos, que se traduziria num maior 

dinamismo económico do território. 
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4.3. Visão e linhas de orientação estratégica 

A visão constitui o quadro de referência estratégico que confere sentido às intervenções a 

desenvolver. Representa, por isso, o fio condutor de toda a estratégia de desenvolvimento proposta 

num cenário prospetivo e de longo prazo. 

Assim, e tendo por base uma lógica de continuidade das atividades já desenvolvidas e em que se 

devem integrar as novas iniciativas a desenvolver, define-se a seguinte visão para a Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT: 

 

“ATÉ 2030, A EUROCIDADE CHAVES-VERÍN, AECT DEVERÁ SER RECONHECIDA COMO UM 

ATOR RELEVANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM TERRITÓRIO TRANSFRONTEIRIÇO 

INTERIOR, ADOTANDO O RECURSO “ÁGUA” E O RIO TÂMEGA COMO ELEMENTOS 

DIFERENCIADORES E AGLUTINADORES DA ESTRATÉGIA, NAS SUAS MÚLTIPLAS 

DIMENSÕES.” 

 

Note-se que se pretendeu, deliberadamente, que a Visão fornecesse pistas sobre o caminho a 

percorrer, provocando algumas reflexões sobre a estratégia adotada. Deste modo, é possível isolar 

os seguintes elementos constitutivos da Visão: 

 “Até 2030…”: O horizonte temporal está explicitamente definido, coincidente com o final do 

próximo quadro comunitário de apoio e com o período de vigência do Plano; 

 “… a Eurocidade Chaves-Verín, AECT, deverá ser reconhecida como um ator relevante…” . 

Havendo avanços relativamente à identidade da Eurocidade, com iconografia, produtos e 

narrativas comuns, o reforço da consciência da população e dos agentes territoriais sobre 

partilha de um espaço comum e com uma identidade própria, é um dos principais desafios 

para a implementação deste plano estratégico. Para tal, é importante que este projeto de 

cooperação seja capaz de se afirmar como uma ferramenta de desenvolvimento eficaz na 

dinamização económica e social deste território, impulsionando o posicionamento deste 

não só a nível regional e nacional (Portugal e Espanha) como a nível internacional, 

contribuindo para o seu reconhecimento externo.  

 “… para o desenvolvimento de um território de transfronteiriço interior …”:. Existiu a intenção 

deliberada de manter em aberto o limite territorial de abrangência, considerando o 

alargamento da Eurocidade Chaves-Verín, AECT a novos territórios, ainda que estes devam 

partilhar com municípios de Chaves e Verín as especificidades que estão associadas à sua 

condição transfronteiriça e interior. 
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 “… adotando o recurso “água” e o Rio Tâmega como elementos diferenciadores…”: . 

Apesar de serem várias as caraterísticas comuns aos dois lados da fronteira, é 

inquestionável que tanto a água como o Rio Tâmega são os elementos que melhor 

representam tanto a sua união como o caráter único do território.. 

 “… e aglutinadores da estratégia, nas suas múltiplas dimensões.”: Em linha com o trabalho 

que tem sido desenvolvido até ao momento, a água e o Rio Tâmega, nas suas diferentes 

vertentes, devem ser não apenas os eixos da ação comum dentro da Eurocidade, mas 

também da ação própria das entidades que participam neste projeto de cooperação.  

 

Da definição da Visão decorre a concretização de Linhas de Orientação Estratégica, 

correspondentes à especificação das principais áreas de intervenção enquadradoras das ações a 

desenvolver no quadro deste Plano Estratégico.  

Assim, em articulação com a realidade territorial local, seguindo uma lógica de continuidade da 

Agenda Estratégia da Eurocidade Chaves-Verín, o documento que lançou as bases estratégicas 

da formação institucional deste projeto de cooperação, assim como com as diretrizes estratégicas 

de outras escalas territoriais (regionais e europeias), em particular, em Anexo II: Alinhamento do 

Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030 com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável e as medidas da Agenda 2030, foram definidas as seguintes Linhas de Orientação 

Estratégica (LOE) no âmbito da Eurocidade Chaves-Verín, AECT: 

 

 

Figura 15. Linhas de Orientação Estratégica 
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Estas Linhas de Orientação Estratégica referem-se à especificação das finalidades a atingir com a 

implementação do Plano Estratégico, sendo que cada uma está associada a um âmbito de atuação 

distinto, ainda que complementar. No caso da Linha de Orientação Estratégica 4, o seu caráter 

instrumental de facilitadora da operacionalização das restantes, justifica que seja abordada de 

forma distinta.  

Atendendo aos desafios anteriormente expostos, é fundamental que às Linhas de Orientação 

Estratégica se possam aliar, de forma integrada, a Objetivos Estratégicos que correspondem à uma 

definição operacional das ações específicas a implementar no território. Cada uma das Linhas de 

Orientação e respetivos Objetivos Estratégicos será detalhada seguidamente. 

 

LOE1. Desenvolver uma cidadania transfronteiriça  

Garantir que a cooperação transfronteiriça está à altura das expectativas e aspirações dos 

habitantes é fundamental para a vitalidade deste espaço de cooperação, pois, a cidadania é a 

grande dinamizadora do quotidiano do relacionamento transfronteiriço. As melhorias conseguidas 

a partir da cooperação transfronteiriça devem, por isso, incidir no bem-estar das populações, sendo 

fulcral que exista uma consciência social dos benefícios gerados por esta. Assim, e no seguimento 

do trabalho até agora desenvolvido na Eurocidade Chaves-Verín, AECT, assume-se como Linha de 

Orientação Estratégica o desenvolvimento de uma cidadania transfronteiriça. Esta encontra-se 

particularmente alinhada com o objetivo político da UE 2021/2027 “Uma Europa mais próxima dos 

cidadãos” e com vários ODS, tal como explicita o Anexo II. Esta LOE vai ao encontro, também, dos 

seguintes objetivos temáticos da Estratégia Comum de Desenvolvimento Transfronteiriço (2020): 

“Mobilidade transfronteiriça e eliminação dos custos de contexto” e “Gestão conjunta de serviços 

básicos nas áreas de educação, saúde, serviços sociais, proteção civil ou outros em que se 

verifiquem vantagens na provisão conjunta.”. 

Neste domínio, importa manter os esforços para reforçar as lógicas de complementaridade de 

funcionamento dos serviços públicos de um lado e do outro da fronteira, de forma a que estes 

estejam preparados para responder ativamente às necessidades da população dos dois lados. 

Paralelamente, é fundamental continuar a desenvolver serviços conjuntos ligados à saúde, à 

educação, à proteção civil, mas também à cultura, ao desporto, e à mobilidade transfronteiriça. 

Este tipo de medidas deve contribuir para eliminar as discriminações diretas e indiretas sentidas 

pelas populações cujo quotidiano assenta em lógicas transfronteiriças.   

É, também, importante aproximar as populações à Eurocidade Chaves-Verín, AECT, difundindo os 

resultados e alcance dos projetos que são desenvolvidos por esta plataforma de cooperação. 

Neste contexto, a comunicação com os cidadãos e o aumento do conhecimento destes sobre as 

vantagens da existência de uma eurocomunidade transfronteiriça é fulcral. 
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Assim, considerando estas diferentes preocupações, esta linha de orientação estratégica 

encaminha para os seguintes objetivos estratégicos: 

 Integração funcional: estimular a gestão conjunta e partilhada de serviços públicos nos 

âmbitos da saúde, educação, economia, cultura e desporto; 

 Coesão social e territorial: afirmar a Eurocidade como espaço de sinergias, 

complementaridades e cooperação, construindo, através da articulação entre estes dois 

municípios, um modelo de desenvolvimento orientado à valorização do território e dos seus 

habitantes; 

 Mobilidade: garantir e facilitar a mobilidade de pessoas, bens e serviços, mesmo em 

contextos adversos. 

 

LOE2. Dinamizar a atividade económica transfronteiriça 

Esta Linha de Orientação Estratégica relaciona-se com a criação de condições para a existência 

no território da Eurocidade Chaves-Verín de um tecido empresarial mais dinâmico, mais 

competitivo, mais ligado ao território e, ao mesmo tempo, mais inovador, digital e 

internacionalizável. Estando alinhada com o Objetivo Político da UE 2021/2027 “Europa mais 

inteligente” e, também, com o objetivo temático 4 da Estratégia Comum de Desenvolvimento 

Transfronteiriço (2020): “Desenvolvimento económico e inovação territorial: atração de pessoas, 

empresas e novas atividades”, esta Linha de Orientação Estratégica poderá ser materializada no 

contributo do AECT para a mobilização de agentes económicos, políticos e sociais com vista à 

criação de um estrutura económica que valorize o território e que acrescente valor aos seus 

recursos e potencialidades. 

A permanência de barreiras legais e jurídicas e o desconhecimento que, muitas vezes, existe em 

relação à realidade do outro lado da fronteira, continua a dificultar a consolidação de uma economia 

de caráter transfronteiriço. Empresas e trabalhadores enfrentam problemas relacionados com 

reconhecimentos de qualificações, complexidade legislativa, falta de conhecimento sobre as 

ofertas de emprego existentes dos dois lados da fronteira, entre outros (Comissão Europeia, 2021). 

Como tal, a Eurocidade Chaves-Verín, AECT continuará a contribuir para o atenuar destas fronteiras 

e o ultrapassar destas limitações, de forma a facilitar a interação e mobilidade laboral e empresarial 

entre os dois lados da fronteira.   

Paralelamente, importa criar valor económico a partir dos recursos próprios deste território. Para 

tal, é importante valorizar os recursos autóctones e endógenos, recorrendo à inovação para criar 

novos negócios intensivos em território. É fundamental, ainda, a aposta pela transição digital do 
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tecido empresarial e a utilização das tecnologias como forma de ultrapassar obstáculos do mais 

diverso cariz (distâncias, acesso à informação, comunicação, entre outros). Neste âmbito, importa 

também criar condições para a colaboração com instituições do ensino superior e de investigação, 

promovendo a investigação aplicada nos domínios chave para o território. Existe, também, um 

grande potencial na afirmação deste território como destino atrativo para a comunidade criativa e 

nómadas digitais.  

Assim, considerando estas diferentes preocupações, esta linha de orientação estratégica 

encaminha para os seguintes objetivos estratégicos: 

 Apoio à atividade económica: Melhorar a rede de serviços de apoio às empresas e aos 

mercados de trabalho, numa lógica transfronteiriça; 

 Transição digital: Estimular a transição digital à escala transfronteiriça; 

 Inovação dos produtos endógenos: Fomentar a existência de atividades de inovação no 

território, tendentes à valorização dos recursos.  

 

LOE3. Valorizar o território transfronteiriço como suporte para o desenvolvimento sustentável 

A sustentabilidade do território e dos seus recursos, é apontada como elemento estruturante da 

estratégia, considerando não apenas a sua vertente ambiental (proteção), mas também a sua 

componente económica (geração de oportunidades) e social (conhecimento dos valores do 

território). Esta Linha de Orientação Estratégica apoia-se no valor excecional do património natural 

e cultural deste território e dá sequência ao trabalho que tem sido desenvolvido pela Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT na valorização cultural e económica dos recursos. Esta Linha de Orientação 

Estratégica encontra-se particularmente alinhada com o Objetivo Político 2 da UE 2021/2027 “Uma 

Europa mais verde e hipercarbónica”, com o Objetivo Temático 5 da Estratégia Comum de 

Desenvolvimento Transfronteiriço “Ambiente, centros urbanos e cultura", e com vários dos ODS, tal 

como evidencia o Anexo II.  

Ainda que a sustentabilidade deva assumir um caráter transversal em todo o Plano de Ação desta 

estratégia, considerando a abundância dos recursos naturais presentes no território da Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT, é importante assegurar a proteção dos valores ecológicos dos mesmos e 

preservar a qualidade ambiental deste território. Aqui a abundância dos recursos hídricos, e a 

importância do Rio Tâmega, justifica o protagonismo que lhes é conferido nesta estratégia. Através 

da atenção dada aos valores ecológicos, será possível posicionar a Eurocidade no contexto 

nacional e internacional, como um território com um modelo de desenvolvimento sustentável e de 

excelência ambiental. Espera-se que este posicionamento tenha repercussão nas atividades 
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económicas ligadas ao setor primário, mas também ao turismo, funcionando como um selo de 

qualidade de grande valor acrescentado.  

Neste domínio, é importante também trabalhar a atratividade turística do território. Assim, importa 

ressaltar o grande potencial deste território nos âmbitos do turismo de natureza, turismo de saúde 

e bem-estar e no turismo cultural. Considerando as externalidades positivas do turismo noutros 

setores económicos, caso exista uma correta integração das atividades, este deve continuar a atrair 

esforços por parte das administrações públicas e setor privado. Adicionalmente, tanto as 

complementaridades entre os dois lados da fronteira como as lógicas de cooperação são 

especialmente úteis para a criação de produtos turísticos conjuntos, competitivos e 

diferenciadores.  

Assim, considerando estas diferentes preocupações, esta linha de orientação estratégica 

encaminha para os seguintes objetivos estratégicos: 

 Rio Tâmega: Valorizar o património natural e cultural transfronteiriço, com particular 

enfoque no Rio Tâmega; 

 Transição climática: Adaptar o território aos efeitos das alterações climáticas; 

 Turismo e visibilidade: Promover o território através do fomento do turismo sustentável. 

 

LOE4. Garantir os mecanismos de governança adequados para a afirmação da Eurocidade como 

motor da cooperação transfronteiriça 

Pelas suas caraterísticas peculiares, os territórios fronteiriços necessitam de soluções e políticas 

adaptadas à sua condição, de forma a maximizar o seu potencial, eliminar obstáculos e impulsionar 

o seu desenvolvimento económico e social. Para tal, é fundamental, tal como defende a Comissão 

Europeia (2021), o desenvolvimento conjunto de abordagens inovadoras para que, em diferentes 

domínios de trabalho, se caminhe para que o território transfronteiriço seja considerado como um 

todo, em vez da soma de duas partes distintas. Por essa razão, esta Linha de Orientação 

Estratégica propõe-se garantir os mecanismos de governança adequados para a afirmação da 

Eurocidade como motor de cooperação transfronteiriça. Esta LOE, para além de estar alinhada 

com o Objetivo Político 5 da UE 2021/2027 “Uma Europa mais próxima dos cidadãos”, vai 
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diretamente ao encontro do Objetivo Específico do Interreg para apoiar os programas de 

cooperação transfronteiriça de 2021- 2027
15

 “Uma melhor governação da cooperação”. 

Colocar os AECT ao serviço do desenvolvimento local e melhoria das condições de vida das 

populações implica transforma-los em verdadeiros espaços de governança territorial, minimizando 

ao máximo as barreiras impostas pelos limites fronteiriços. A cooperação transfronteiriça é uma 

peça estruturante para o cumprimento da governança multinível dentro da Europa. É, por isso, 

fundamental para o futuro da Eurocidade Chaves-Verín e dos seus territórios que esta estrutura de 

cooperação transfronteiriça coloque o seu caráter pioneiro e inovador ao serviço de um modelo de 

desenvolvimento de proximidade: entre níveis de governação municipais, regionais e nacionais de 

ambos os Estados, entre populações e tecido empresarial dos dois lados da fronteira, entre 

agentes territoriais que atuam nas suas regiões de influência. Será necessário, assim, continuar a 

dinamizar iniciativas que construam os caminhos legais, financeiros e institucionais capazes de 

ultrapassar as limitações decorrentes das fronteiras que permanecem vivas, no campo da 

governança do território, da educação, da saúde, da proteção civil, entre outros.  

Assim sendo, propõe-se que a Linha de Orientação “Afirmar a Eurocidade como espaço de 

governação transfronteiriça” enquadre os seguintes Objetivos Específicos: 

 Órgãos e competências adequadas: robustecer a coordenação multinível para dotar o 

AECT de maiores capacidades institucionais e detentor de um leque mais alargado de 

instrumentos de governança; 

 Serviços de monitorização transfronteiriços: estimular a produção e análise de dados 

transfronteiriços para apoiar o desenvolvimento de ações baseadas em dados concretos 

no âmbito da qualidade ambiental, da atividade turística, da mobilidade laboral, entre 

outros;  

 Mobilização e envolvimento de parceiros: envolver as populações, as autarquias, as 

instituições de desenvolvimento local, os agentes económicos, as instituições de ensino 

superior e outras entidades regionais empenhadas na promoção do desenvolvimento local 

desta fronteira.  

 

                                                        

15
 Regulamento (UE) 2021/1059 do Parlamento Europeu e do Conselho que estabelece disposições 

específicas relativas ao objetivo de Cooperação Territorial Europeia (Interreg) apoiado pelo Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional e pelos instrumentos de financiamento externo, JO L 231 de 30.6.2021 
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 Plano de Ação 

A estratégia a seguir pela Eurocidade Chaves-Verín, AECT deverá materializar-se na promoção e 

desenvolvimento de um conjunto de projetos concretos de diferentes tipos, em torno dos quais se 

deverão mobilizar diferentes agentes territoriais, no sentido de se alcançarem os objetivos 

estratégicos pretendidos. Assim, os projetos considerados relevantes para o desenvolvimento 

territorial transfronteiriço do território da Eurocidade Chaves-Verín foram agrupados em quatro 

secções, com base nas quatro LOE definidas previamente. 

 

 

Figura 16. Alinhamento entre as LOE e o Plano de Ação. 

 

Cada projeto é descrito através de uma “Ficha de Projeto” onde se inclui o respetivo objetivo, a 

descrição detalhada, as ações a desenvolver para a sua implementação e, por fim, as entidades 

que deverão ser mobilizadas. Na Figura 17 constam os projetos de acordo com a secção em que 

se inserem. 

 

•EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INTEGRA

LOE1:

Desenvolver uma cidadania 

transfronteiriça

•EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INVESTE

LOE2:

Dinamizar a atividade económica 

transfronteiriça

•EUROCIDADE CHAVES-VERÍN VALORIZA

LOE3:

Valorizar o território transfronteiriço 

como suporte para o desenvolvimento 

sustentável

•EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INSTITUCIONAL

LOE4: 

Garantir os mecanismos de governança 

adequados para a afirmação da 

Eurocidade como motor da cooperação 

transfronteiriça
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Figura 17. Lista de projetos da Eurocidade Chaves-Verín. 

  

•A1.Programa de partilha de serviços e reforço do Cartão do Eurocidadão

•A2. Experiência-Piloto de Partilha de Serviços de Saúde

•A3. Programas de Intercâmbio Transfronteiriço

•A4. Festival Pluridisciplinar Transfronteiriço / Bienal

•A5. Ciclo de jogos sem fronteiras 

•A6. Plano de Mobilidade Transfronteiriça

EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INTEGRA

•B1. Programa de soft landing transfronteiriço e de promoção de investimentos cruzados 

•B2. Centro de empreendedorismo transfronteiriço

•B3. Programa de qualificação para a internacionalização transfronteiriça 

•B4. Serviço transfronteiriço de mobilidade laboral e orientação profissional 

•B5. Rede regional de infraestruturas e serviços de apoio

•B6. Rede regional de promoção e comercialização de produtos endógenos

EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INVESTE

•C1. Valorização integrada do corredor do Rio Tâmega

•C2. Promoção de práticas de agropecuária sustentáveis no território

•C3. Promoção da mobilidade sustentável e utilização de energias renováveis

•C4. Plano de ampliação de produtos turísticos transfronteiriços

•C5. Plano de Marketing Turístico para a "Eurocidade da Água"

•C6. Programa de formação transfronteiriço para profissionais do setor turístico

EUROCIDADE CHAVES-VERÍN VALORIZA

•D1. Estudo da estrutura orgânica e competências do AECT

•D2. Rede de estruturas de partilha de informação

•D3. Centro de documentação transfronteiriça digital

•D4. Plataforma de gestão do Cartão do Eurocidadão

•D5. Conselho consultivo da Eurocidade Chaves-Verín

•D6. Observatório das dinâmicas transfronteiriças 

EUROCIDADE CHAVES-VERÍN INSTITUCIONAL
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5.1. Eurocidade Chaves-Verín INTEGRA 

Construir uma Eurocidadania foi um dos Eixos Estratégicos adotados na primeira Agenda Estratégica da 

Eurocidade Chaves-Verín. Neste documento reconhecia-se a importância de que o projeto de cooperação 

transfronteiriço fosse acompanhado por um sentimento de pertença a uma comunidade comum, apesar do 

peso simbólico da fronteira estatal. 

O fortalecimento dos sentimentos de identidade comuns é facilitado pelo facto de a interação entre a 

população dos dois lados da fronteira ter sido sempre fluída, e de existir uma grande diversidade de património 

cultural e histórico partilhado. Durante os últimos anos, foram várias as iniciativas que se dinamizaram a partir 

da Eurocidade Chaves-Verín, AECT no sentido de alcançar este objetivo. Apesar do sucesso de iniciativas 

como o Cartão do Eurocidadão, e como já foi referido, permanecem problemas relacionados com o facto de 

persistirem certos afastamentos entre a população e a plataforma de cooperação, que derivam, em grande 

medida, da falta de reconhecimento dos reais benefícios da mesma. 

De forma a contribuir para uma maior integração da população no projeto, é importante incidir em ações 

capazes de consolidar o sentimento de pertença e identidade comum dos cidadãos da Eurocidade Chaves-

Verín, aumentando a interação entre os eurocidadãos. Estas devem estimular o diálogo e a partilha de 

experiências entre a população através do mercado laboral, das dinâmicas culturais e desportivas, mas 

também fazer com que a Eurocidade esteja presente no quotidiano das pessoas, através da aportação de 

benefícios para o dia-a-dia das pessoas. Os projetos que se apresentam de seguida incidem sobre todos 

estes âmbitos e pretendem, em conjunto, fortalecer a coesão da população residente nos dois lados da 

fronteira e fortalecer as caraterísticas culturais e cívicas comuns, a partir da estruturação de uma zona franca 

social. 
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A1. Programa de partilha de serviços e reforço do Cartão do Eurocidadão 

Objetivo 

Atualização do Cartão do Eurocidadão, a partir da ampliação de serviços e benefícios e da disponibilização de 

uma aplicação móvel, com o propósito de aumentar a sua utilidade e agilizar o acesso aos serviços públicos 

partilhados e, assim, contribuir para a consolidação da identidade comum transfronteiriça.  

Descrição 

A extensão dos serviços e benefícios do cidadão da Eurocidade Chaves-Verín deve ser levada a cabo com o 

propósito de revestir o Cartão do Eurocidadão de maior utilidade e transformá-lo na cara visível da partilha de 

serviços e da facilitação do acesso a produtos e serviços úteis, que incrementem a satisfação das 

necessidades das populações. Este reforço deve ser levado a cabo a partir de uma lógica de continuidade o 

trabalho que foi desenvolvido no âmbito dos projetos EUROCIUDAD e EUROCIUDAD II. 

Dessa forma, o cartão deve destinar-se não apenas aos residentes da Eurocidade como aos turistas e deverá 

ser considerada a ampliação dos benefícios aos municípios da Comarca de Verín e Alto Tâmega, assim como 

uma extensão dos protocolos para os serviços e benefícios oferecidos, quer em termos de domínio público 

mas, também, no âmbito da iniciativa privada, nomeadamente através da disponibilização de um cartão digital 

acessível através de uma aplicação móvel. 

Para reforçar a sua utilização junto do comércio local destaca-se a presença de um sistema de e-commerce 

que permite ofertas e promoções, assim como a recolha de informação sobre os hábitos de consumo dos 

utilizadores. No que concerne aos equipamentos e serviços, os utilizadores deverão ter acesso digital 

(inscrições, compras, informação sobre os equipamentos e serviços), onde se incluem a piscina, biblioteca, 

escola de música e infraestruturas de desporto. Relativamente aos eventos (concertos, teatro, festivais, 

seminários, cursos de formação, etc.), através da aplicação móvel deverá ser possível aceder ao calendário de 

todos os eventos e a aquisição de ingressos quando aplicável. 

Ainda no âmbito deste projeto, deverão ser utilizadas novas formas de comunicar os benefícios do Cartão do 

Eurocidadão, recorrendo à divulgação no comércio local, comunicação social e redes sociais, através de posts 

e flyers informativos e, ao mesmo tempo apelativos, de forma alcançar um maior número de cidadãos. 

Ações 

 A 1.1. Ampliar os destinatários do Cartão do Eurocidadão e, consecutivamente, ampliar os 

benefícios aos municípios da Comarca de Verín e Alto Tâmega; 

 A.1.2. Disponibilização de um cartão digital acessível através de uma aplicação móvel; 

 A 1.3. Ampliar as empresas e descontos associados ao Cartão do Eurocidadão através da criação 

de novos protocolos com o tecido empresarial da região; 

 A.1.4. Ampliar o acesso a serviços, equipamentos e eventos e alargar as suas funcionalidades de 

uso de forma a facilitar reservas, obtenção de informações, entre outras ações; 

 A 1.4. Utilizar nova formas de comunicar os benefícios do Cartão do Eurocidadão (campanhas nas 

redes sociais, maior visibilidade no comércio local). 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Associações empresariais e comerciantes 

 Associações culturais e recreativas 
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A2. Experiência-Piloto de Partilha de Serviços de Saúde 

Objetivo 

Proporcionar melhor qualidade de vida aos Eurocidadãos, através da complementaridade entre os serviços 

de saúde de Chaves e Verín, com o objetivo de facilitar um eventual convénio de cooperação de cuidados de 

saúde transfronteiriços. 

Descrição 

O setor dos cuidados de saúde tem sido alvo de grande atenção durante os últimos anos. A garantia de um 

rápido acesso a cuidados especializados e serviços de urgência passa por, nas zonas fronteiriças, e 

particularmente em territórios mais periféricos, reforçar a cooperação em torno da partilha de serviços de saúde. 

Em vários contextos fronteiriços europeus muito se tem avançado neste sentido, sendo o Hospital de 

Cerdanya/Ho ̂pital de Cerdagne um dos projetos mais ambiciosos neste contexto. O reforço da cooperação 

nesta matéria permite, por um lado, melhorar o acesso da população aos cuidados de saúde e, por outro, 

estimular a especialização de recursos e o desenvolvimento de sinergias e complementaridades entre as 

unidades de saúde envolvidas permitindo, desta forma, a partilha de serviços.  

Como tal, a atual assistência de saúde Chaves e de Verín poderá beneficiar em grande medida da existência 

de uma oferta de serviços de saúde e da partilha dos recursos humanos e materiais, visto que, em algumas 

especialidades, se constatam complementaridades e/ou duplicidade, o que revela a necessidade de otimizar 

as infraestruturas e recursos humanos. Assim, a execução deste projeto pressupõe o desenvolvimento e 

implantação de um modelo organizacional claro, que facilite a cooperação, a gestão conjunta e a partilha de 

serviços e funcionalidades a nível institucional. 

Mais especificamente, a cooperação em cuidados de saúde transfronteiriços irá estimular a existência de 

sinergias e complementaridades entre as unidades de saúde envolvidas, reduzindo custos para as entidades 

governamentais e, trazendo mais qualidade dos serviços para os cidadãos, sendo que a definição de um 

modelo conjunto de saúde pública para os habitantes da Eurocidade e a melhoria do atendimento irá funcionar 

de forma complementar à atual oferta de serviços de saúde. 

Ações 

 A.2.1. Promoção da celebração de protocolos entre autoridades portuguesas e autoridades 

espanholas para facilitar a mobilidade de profissionais de saúde e de pacientes entre os dois lados 

da fronteira;  

 A.2.2. Definição operacional da experiência-piloto de um centro hospitalar transfronteiriço de influência 

supramunicipal a partir da complementaridade de especialidades entre os centros hospitalares de 

Chaves e Verín; 

 A.2.3. Desenvolvimento de ações de divulgação sobre as condições de funcionamento dos serviços 

de saúde partilhados. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Autoridades nacionais/regionais de saúde 
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A3. Programas de Intercâmbio Transfronteiriço (na Administração Pública, de estágios profissionais, de 

estudantes) 

Objetivo 

Estimular a interação e partilha de experiências entre técnicos da administração pública local e da realização 

de estágios profissionais para estudantes. 

Descrição 

Com o objetivo de qualificar os recursos humanos do território da Eurocidade, proporcionando uma oferta de 

serviços de maior qualidade e caráter transfronteiriço, a realização de Programas de Intercâmbio 

Transfronteiriços assumem um papel estruturante para alcançar essa qualificação. 

Assim, estes programas dividir-se-ão em duas vertentes, uma destinada aos técnicos da administração pública 

local e outra destinada aos estudantes. Relativamente aos primeiros pretende-se permitir aos funcionários a 

possibilidade de desempenharem funções no país vizinho durante um curto período de tempo (6 ou 9 meses) 

de forma a compreenderem aspetos práticos e correntes da administração pública local transfronteiriça e 

suprindo eventuais necessidades da falta de técnicos nas instituições. 

Relativamente aos estágios profissionais destinados aos jovens, têm como principal objetivo facilitar a inserção 

dos jovens no mercado de trabalho, dando-lhes mais qualificações através da experiência de estagiar no 

estrangeiro, onde as competências técnicas e interpessoais serão ainda mais desenvolvidas e se tornarão uma 

vantagem quer os estudantes optem por continuar a sua carreira profissional quer no país acolhedor quer no 

país de origem. 

Os programas serão ainda complementados por um conjunto de ações de formação e sensibilização, de forma 

a providenciar o apoio necessário aos participantes, incidindo sobre aspetos práticos e específicos de cada 

tipo de estágio, mas também incluindo a partilha de experiências e outras questões comuns relativas ao dia-a-

dia dos participantes durante o período de (e pós) estágio. 

Ações 

 A.3.1. Criação de Programa de Intercâmbio Transfronteiriço destinado aos técnicos da administração 

pública local; 

 A.3.2. Criação de Programa de Intercâmbio Transfronteiriço destinado à realização de estágios 

profissionais; 

 A.3.3. Organização e disseminação de ações de formação e sensibilização sobre os Programas de 

Intercâmbio Transfronteiriço. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 

 Instituições de ensino 

 Centros locais de Emprego e Formação 

Profissional 

 Entidades regionais/nacionais de educação 
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A4. Festival Pluridisciplinar Transfronteiriço / Bienal 

Objetivo 

Promover a realização de eventos valorizando talentos locais e dinamizando a economia, a cultura e o bem-

estar através de um Festival Pluridisciplinar Transfronteiriço de caráter bienal. 

Descrição 

Desde o nascimento deste projeto de cooperação transfronteiriça, foram vários as ações dinamizadas no 

âmbito da cultura e artes. Entre elas, a mais significativa foi a criação de uma Agenda Cultural da Eurocidade 

Chaves-Verín.  Neste domínio, seria importante dinamizar um grande evento de caráter bienal capaz de reunir 

um conjunto de atividades de cariz artístico e cultural nos mais variados domínios: música, dança, teatro, 

literatura, fotografia, artesanato, contos populares, etc.  Este evento, “Festival Pluridisciplinar Transfronteiriço”, 

terá a duração de vários dias e será celebrado segundo uma lógica desconcentrada, com atividades a serem 

celebradas em diferentes freguesias de Chaves e parróquias de Verín.  

O evento oferecerá uma programação única, onde se beneficiará a interação entre stakeholders do setor 

artístico e cultural dos dois lados da fronteira, e será um ponto de encontro para as populações fronteiriças e 

de diálogo através das manifestações culturais e propostas artísticas. Para além da exposição de obras e a 

oferta de espetáculos, o festival incluirá ainda workshops e seminários.  

As atividades do evento irão privilegiar a promoção do território através de artistas locais e do destaque para 

os produtos endógenos, ainda que integrando propostas vindas de outros territórios fronteiriços. Neste evento 

será dado especial destaque ao Local de Ensaios Musical da Juventude, através da utilização desta 

infraestrutura para a realização de certas atividades e também da projeção dos projetos musicais que têm 

vindo a ser desenvolvidos neste espaço.  

Relativamente à organização do evento, deve estar a cargo da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, que poderá 

contar com a participação de stakeholders locais, mas que será a responsável pelas questões administrativas 

como a escolha do local, artistas, programa do Festival, gestão de patrocínios e publicidade, etc.. 

Por fim, o Festival deverá ser divulgado quer na Agenda Cultural comum quer noutros órgãos dos media locais 

e regionais assim como nas redes sociais para fomentar o interesse da população local e visitantes. 

Ações 

 A 4.1. Constituição do Comité Organizador responsável pela coordenação geral do Festival, que 

contará com a participação de diferentes entidades públicas e culturais; 

 A.4.2. Definição do conceito e identidade visual do festival; 

 A.4.3. Estruturação do programa – seleção de eventos, espetáculos e atividades a incluir; 

 A.4.4. Promoção do Festival Pluridisciplinar Transfronteiriço nos meios de comunicação social e redes 

sociais. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Associações recreativas, culturais, etc 
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A5. Ciclo de jogos sem fronteiras (jovens e seniores) 

Objetivo 

Organização de um ciclo de eventos lúdico-desportivos, com o objetivo de estimular a interação e a prática de 

exercício físico entre a população jovem e sénior dos dois lados da fronteira. 

Descrição 

No seguimento de atividades que têm vindo a ser desenvolvidas na Eurocidade Chaves-Verín no âmbito lúdico-

desportivo, enquadradas tanto no Eurociudad II como no Ga.M.E.S.Net, este projeto pretende criar uma oferta 

estruturada com caráter periódico de atividades dirigidas tanto a um publico jovem como sénior. Pretende-se 

que seja um ciclo realizado anualmente e implementado ao longo de todo o ano, embora se admita uma maior 

concentração de atividades no verão. Os eventos devem ser distribuídos por todo o território da Eurocidade, 

chegando às freguesias e parroquias mais rurais. As atividades a desenvolver devem ser capazes de incentivar 

a prática de exercício físico, estimular a interação entre a população dos dois lados da fronteira e, ainda, 

recuperar a prática de jogos tradicionais.  

Neste sentido, o ciclo incluirá eventos competitivos relacionados com atividades desportivas convencionais 

como ciclismo, natação, futebol, entre outros desportos, que possam ser albergados nas infraestruturas 

desportivas de Chaves e Verín. Adicionalmente, outras atividades que permitam o encontro entre gerações dos 

dois lados da fronteira através da recuperação de jogos e desportos tradicionais que constituem parte da 

memória e identidade coletiva da região, como o jogo do pião, do aro, a malha, corrida de sacos, pé atado, 

jogo do balão, do sapo e tração à corda, entre outros. Neste sentido, o desenvolvimento da programação 

deverá contar com a participação de estabelecimentos de ensino, juntas de freguesia, centros sociais e 

associações recreativas da Eurocidade.   

Este ciclo de jogos sem fronteiras deverá envolver, também, ações que invoquem a valorizem as características 

locais e atividades tradicionais do território da Eurocidade, entre as quais se incluem, a título de exemplificação, 

a apanha de produtos agrícolas (cogumelos, azeitonas, etc.), a produção de mel, vinho, fumeiro, entre outros.  

Ações 

 A.5.1. Constituição do Comité Organizador responsável pela coordenação geral do Ciclo de Jogos 

sem fronteiras, que contará com a participação de diferentes entidades públicas e associativas; 

 A.5.2. Organização dos eventos dos Jogos Transfronteiras; 

 A.5.3. Divulgação e disseminação da competição (incluindo a sua transmissão online ou em outros 

meios de comunicação).  

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Associações e clubes desportivos 

 Instituições de solidariedade social 

 Instituições de ensino 
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A6. Plano de Mobilidade Transfronteiriça 

Objetivo 

Promover a articulação eficaz entre os diferentes modos de transporte de passageiros nos dois lados da 

fronteira, de forma a promover a mobilidade acessível, sustentável e eficiente no espaço fronteiriço. 

Descrição 

O acesso a uma rede de transportes adequada é uma das principais necessidades no dia-a-dia dos cidadãos 

de ambos os lados da fronteira, uma vez que, apesar da existência no passado de um projeto piloto que 

proporcionou à população um transporte público gratuito entre os dois municípios, atualmente a única forma 

da população se deslocar para o outro lado da fronteira é através do uso de transporte privado ou do recurso 

a táxi. Assim, a disponibilização de um serviço de transporte, através da criação de uma linha regular de 

transporte de passageiros com paragens nos núcleos de Chaves e Verín e a eventual ligação a freguesias e 

parroquias vizinhas, permitirá estruturar a Eurocidade Chaves-Verín de forma mais abrangente. 

Posto isso, a realização de um acordo de cooperação transfronteiriça entre as redes de transporte de 

passageiros dos dois municípios para a inclusão de um troço transfronteiriço, terá como resultado a promoção 

de uma mobilidade acessível, sustentável e eficiente para usufruto dos Eurocidadãos, em particular, dos grupos 

etários com maior dependência por transportes públicos como os jovens e idosos. No que concerne a 

segmentos específicos do ramo “Transportes”, visando as necessidades de mobilidade dos cidadãos mais 

jovens, através da ativação de rotas para o transporte escolar, assim como, a mobilidade de ambulâncias, 

bombeiros e outros serviços de emergência poderá ser simplificada em torno do objetivo comum de partilha 

dos recursos.  

Por fim, no que respeita ao futuro da mobilidade, deverão ser estudadas possibilidades alternativas de 

transporte que combinem as preocupações ambientais e as necessidades da população, entre as quais o 

fomento do uso de bicicleta como meio de transporte, a instalação de pontos de carregamento para veículos 

elétricos em locais estratégicos que potenciem a aderência da população, ou do ponto de vista da dinamização 

turística, um meio de transporte sustentável (comboio/elétrico) que estabeleça a ligação entre os dois núcleos 

urbanos e aproxime as instalações hoteleiras e os balneários termais do comércio local. 

Ações 

 A.6.1. Criação de uma linha regular de transporte de passageiros entre Chaves e Verín; 

 A.6.2. Criação de um grupo de trabalho que elabore um Plano de Mobilidade Transfronteiriço que 

inclua ações específicas para promover os meios de transporte sustentáveis na Eurocidade; 

 A.6.3. Promover a criação de sistemas de transporte públicos e privados partilhados e a coerência da 

oferta entre os dois lados da fronteira (horários, ligações, etc.).  

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Xunta de Galicia - Dirección Xeral de 

Mobilidade 

 Empresas de transportes 
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5.2. Eurocidade Chaves-Verín INVESTE 

O facto da Eurocidade Chaves-Verín, AECT se encontrar num contexto interior fronteiriço de baixa densidade 

leva a que seja indispensável a implementação de medidas de melhoria da competitividade do território. Esta 

condição tem grandes impactos nas matérias relacionadas com o desenvolvimento económico, estando a 

Eurocidade associada a uma base económica pouco competitiva e diversificada.  

A ativação do dinamismo económico e a criação de empregos são fundamentais para reverter a acentuada 

tendência de perda de população e envelhecimento que se vive nos territórios do interior. No entanto, esta 

ativação enfrenta desafios e barreiras que é necessário considerar. Por um lado, o facto da Eurocidade Chaves 

Verín estar afastadas dos principais centros económicos nacionais e regionais, complexifica o acesso das 

empresas que aqui se localizam aos principais mercados nacionais e internacionais. Por outro, existe um 

potencial de aproveitamento de recursos endógenos e outros que não está devidamente aproveitado, e cujo 

aproveitamento poderia melhorar a situação competitiva das empresas e o bem-estar das populações da 

Eurocidade. Outra problemáticas que marca o dinamismo económico da Eurocidade é o facto das 

complementaridade transfronteiriças não estarem a ser utilizadas na sua plenitude, já que há barreiras 

administrativas e de informação que dificultam o aprofundar da relação entre o tecido empresarial abrangido 

pelo território.  

Procurar-se-á, assim, explorar as complementaridades existentes, gerando sinergias e ganhando para o 

desenvolvimento de ações conjuntas e em rede, tais como: promoção do espírito empresarial, melhoria da 

promoção externa, estímulo à cooperação empresarial transfronteiriça, disponibilização de serviços de apoio, 

entre outras. 
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B1. Programa de soft landing transfronteiriço e de promoção de investimentos cruzados 

Objetivo 

Facilitação da integração das empresas nos dois lados da fronteira. 

Descrição 

Apesar da proximidade geográfica entre os territórios de Chaves e Verín, são várias as barreiras que existem 

seja pelas questões linguísticas, diferenças em termos legais e normativos ou outras barreiras administrativas 

como a contratação de recursos humanos, registo de empresas, etc. que difere de acordo com o país. 

Assim, de forma a mitigar estas barreiras, o presente projeto tem como objetivos a criação de um programa de 

soft landing e de promoção de investimentos cruzados. Dessa forma, trata-se de um programa que se destina 

às empresas que querem expandir para um novo mercado, fora do território nacional, através de um processo 

mais simplificado. 

O projeto englobará a criação de pontos de informação onde possa ser disponibilizada informação relevante 

relacionada com aspetos de expansão e pretende tipificar os serviços de apoio mais pertinentes e comuns aos 

quais se pode associar a disponibilização de espaços na rede de infraestruturas de localização empresarial. 

Como tal, para além do auxílio prestado às empresas, serão assim promovidas sinergias entre os vários 

projetos presentes no Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-Verín, nomeadamente os pertencentes à 

secção Eurocidade Chaves-Verín INVESTE. 

Por fim, para que este programa possa atingir os seus fins, é importante assegurar a sua disseminação junto 

da comunidade dos dois lados da fronteira. 

Ações 

 B.1.1. Criação de pontos de informação sobre a instalação de empresas em território estrangeiro; 

 B.1.2. Tipificação dos serviços de apoio mais pertinentes; 

 B.1.3. Disseminação do programa junto da comunidade dos dois lados da fronteira. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Associações de jovens empresários 

nacionais/regionais 

 Polos universitários da Eurorregião Galiza-

Norte de Portugal 

 Empresas 
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B2. Centro de empreendedorismo transfronteiriço 

Objetivo 

Criação de um Centro de Empreendedorismo Transfronteiriço na Eurocidade Chaves-Verín, de forma a atrair 

investimentos produtivos e criando as condições necessárias e favoráveis para o surgimento de novas 

iniciativas empresariais, empregos qualificados e geração de valor agregado. 

Descrição 

O fomento da atividade empreendedora é um dos principais meios de dinamização da economia local, de 

criação de emprego e de fixação de população qualificada. Como tal, importa assegurar a disponibilização de 

espaços físicos e serviços alavancadores da atividade empreendedora. 

Através da criação do Centro de Empreendedorismo Transfronteiriço, visa-se a promoção do 

empreendedorismo, facilitando a criação de novas empresas, através de uma incubadora transfronteiriça – 

INCUBTRANS- que seja uma estrutura comum de apoio à introdução e consolidação de empresas no território, 

composta por um espaço de coworking que proporcione condições de trabalho adequadas às microempresas 

e que estará localizado na antiga alfândega espanhola (sede da Eurocidade Chaves-Verín). No presente projeto 

inclui-se ainda uma incubadora de empresas destinada a microempresas com maiores necessidades ao nível 

de escritórios no Parque Empresarial e Plataforma Logística Transfronteiriça de Chaves e uma Lonja destinada 

à incubação de novas empresas do setor agroalimentar e de logística com um pólo em Chaves, no Mercado 

Abastecedor, e outro em Verín, na Lonja Agroalimentaria. 

No contexto do Centro de Empreendedorismo Transfronteiriço, justifica-se ainda a criação de um programa 

destinado à atração de empreendedores que procurem permanecer no território da Eurocidade Chaves-Verín, 

e que incluirá a realização de eventos de socialização entre os participantes do programa assim como a 

disponibilização de apoio, nomeadamente a formação de empresários e o apoio à prossecução de iniciativas 

empreendedoras, através do serviço “Coach Empreendedor” para orientação e acompanhamento no 

desenvolvimento de iniciativas empreendedoras em todo o processo de incubação, crescimento e maturação 

das empresas admitidas na INCUBTRANS. Por fim, deverão ser organizadas campanhas de sensibilização, 

orientação sobre processos de inovação e publicação de casos de I&D de sucesso. 

Ações 

 B.2.1. Criação de espaço de coworking para a criação de microempresas de base tecnológica na 

sede da Eurocidade Chaves-Verín; 

 B.2.2. Desenvolvimento de uma incubadora de empresas destinada a microempresas no Parque 

Empresarial e Plataforma Logística Transfronteiriça de Chaves; 

 B.2.3. Criação de uma Lonja com um pólo em Chaves, no Mercado Abastecedor, e outro em Verín, 

na Lonja Agroalimentaria, destinado à incubação de novas empresas do setor agroalimentar e de 

logística; 

 B.2.4. Organização do Programa de atração de empreendedores. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Associações empresariais 

 Associações regionais de desenvolvimento 

 Associações de jovens empresários 

nacionais/regionais 

 Entidades regionais de juventude 

 Polos universitários da Eurorregião Galiza-

Norte de Portugal 
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B3. Programa de qualificação para a internacionalização transfronteiriça 

Objetivo 

Criação de um programa com o objetivo de apoiar a qualificação para a internacionalização das empresas da 

Eurocidade Chaves-Verín. 

Descrição 

A condição transfronteiriça da Eurocidade Chaves-Verín, AECT cria condições para que este projeto assuma 

uma abordagem setorial seletiva, baseada fundamentalmente nas atividades económicas mais relevantes para 

o desenvolvimento, que, por sua vez, se poderá traduzir na rentabilização de recursos financeiros e humanos 

e em ganhos de competitividade para as empresas envolvidas 

De forma a apoiar a qualificação para a internacionalização das empresas da Eurocidade Chaves-Verín, o 

presente projeto inclui, por um lado, a disponibilização de assistência técnica a um conjunto selecionado de 

empresas que compreenderá a seleção de mercados-alvo e a sua caracterização conjuntural e setorial; a 

definição de uma estratégia de internacionalização, a preparação de planos de inovação, entre outros. 

Por outro lado, de forma a alcançar a qualificação de recursos humanos, serão realizadas formações sobre 

internacionalização, que abordarão alguns assuntos relevantes como os aspetos tributários, aspetos jurídico-

institucionais, modalidades de internacionalização, abordagem a potenciais parceiros, apoios e 

financiamentos. 

Por fim, serão organizadas missões empresariais setoriais a mercados-alvo assim como participações em 

feiras e eventos internacionais. 

Ações 

 B.3.1. Disponibilização de assistência técnica às empresas do território da Eurocidade Chaves-Verín 

para o desenvolvimento de candidaturas aos sistemas nacionais de incentivos e aos programas de 

financiamento europeu; 

 B.3.2. Qualificação dos recursos humanos através de ações de formação; 

 B.3.3. Organização e participação em missões empresariais, feiras, eventos, etc. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Empresas 

 Associações empresariais 
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B4. Serviço transfronteiriço de mobilidade laboral e orientação profissional 

Objetivo 

Criar um serviço capaz de dar resposta às necessidades de informação ligadas à mobilidade laboral 

transfronteiriça de trabalhadores e empresários. 

Descrição 

No contexto da mobilidade laboral transfronteiriça, apesar de esta ser uma realidade bastante presente nos 

territórios transfronteiriços, importa agilizar a resolução de obstáculos assim como as dúvidas dos 

trabalhadores transfronteiriços. De facto, atualmente as barreiras administrativas são um dos maiores desafios 

para impulsionar a mobilidade laboral transfronteiriça. 

Como tal, o reforço de mecanismos de acompanhamento profissional que simplifiquem e valorizem o emprego 

transfronteiriço irá produzir um impacto positivo na atividade económica local e regional. Esses mecanismos 

terão como objetivo base o apoio destinado aos cidadãos que procuram/oferecem emprego ou que trabalham 

no outro lado da fronteira, onde para além de serem esclarecidas as dúvidas, serão realizadas ações de 

formação e sensibilização para questões administrativas que influenciem positivamente a mobilidade laboral 

transfronteiriça. 

Através de uma plataforma semelhante à Plataforma EURES Transfronteiriça, será criada uma plataforma online 

focada no território da Eurocidade Chaves-Verín onde será possível consultar e divulgar ofertas de emprego, 

obter informação sobre os trâmites a realizar na contratação transfronteiriça, ter informação sobre legislação 

dos dois países em matéria laboral, fiscal, social… aplicada à mobilidade transfronteiriça e conhecer 

oportunidades de formação e práticas transfronteiriças. 

Relativamente às funcionalidades, estrutura e conteúdos da plataforma, a informação deve ser apresentada de 

forma simplificada, e estar disponível em espanhol e português. Da mesma forma, deverá conter mecanismos 

que mantenham a plataforma atualizada através da atualização de outras plataformas, assim como a ligação 

às redes sociais, além da constante interação com os utilizadores através de notificações, subscrição de 

newsletters, entre outros. 

Ações 

 B.4.1. Levantamento das necessidades e informação disponível sobre mobilidade laboral; 

 B.4.2. Formalização da plataforma informativa destinada aos cidadãos que procuram/oferecem 

emprego ou que trabalham no outro lado da fronteira; 

 B.4.3. Dinamização recorrente do conteúdo da plataforma. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Eures Transfronteiriço Norte de Portugal – 

Galicia 

 Associações empresariais 

 Centros locais de Emprego e Formação 

Profissional 
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B5. Rede regional de infraestruturas e serviços de apoio 

Objetivo 

Articular e qualificar uma rede transfronteiriça de infraestruturas e de serviços de apoio às empresas.  

Descrição 

A mobilidade laboral na Europa continua a aumentar, com cada vez mais cidadãos da União Europeia 

atualmente a trabalharem num outro Estado-Membro. Esta realidade intensifica-se nos territórios 

transfronteiriços onde estão instaladas diferentes infraestruturas de localização empresarial que perante esta 

realidade não deverão ser encaradas de forma individual, mas sim de forma conjunta. 

No âmbito deste projeto visa-se promover o trabalho em rede entre estas infraestruturas, através numa primeira 

fase da realização de um levantamento das infraestruturas existentes para, posteriormente ser promovida uma 

série de atividades conjuntas como visitas, reuniões de trabalho, workshops, ações de formação, etc. 

A constituição desta rede será de extrema importância para o desenvolvimento das ações conjuntas, tendo em 

vista a identificação de ligações e possíveis ações conjuntas tendentes à constituição de uma rede de 

infraestruturas de apoio às empresas do território da Eurocidade Chaves-Verín. 

A rede regional de infraestruturas e serviços de apoio, através do desenvolvimento de atividades concretas na 

vertente económica, organizativa, comercial, técnica, tecnológica, poderá levar a um aumento de escala do 

movimento associativo empresarial e à criação de sinergias que terão reflexos na melhoria dos serviços a 

prestar às empresas locais. 

Esta rede deverá articular-se com outras iniciativas previstas neste Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-

Verín, nomeadamente os pertencentes à secção Eurocidade Chaves-Verín INVESTE. 

Ações 

 B.5.1. Levantamento das infraestruturas de localização empresarial existentes; 

 B.5.2. Envolvimento dos atores-chave locais; 

 B.5.3. Formalização da rede regional de infraestruturas e serviços de apoio; 

 B.5.4. Realização de atividades conjuntas com vista à promoção do trabalho em rede; 

 B.5.5. Disseminação da rede regional de infraestruturas e serviços de apoio. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Associações empresariais 

 Associações de desenvolvimento regional 
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B6. Rede regional de promoção e comercialização de produtos endógenos 

Objetivo 

Estabelecer uma rede de mercados de comercialização de produtos endógenos, bem como um programa 

coerente de feiras e certames, numa lógica de complementaridade e cooperação, com vista ao 

desenvolvimento de ações que permitam a divulgação e o escoamento dos produtos da região. 

Descrição 

Um dos principais instrumentos de valorização dos territórios é a promoção dos produtos (materiais e 

imateriais) típicos desses mesmos territórios, fomentando lógicas de comércio de proximidade, turismo cultural 

e valorização da produção local.  

Neste contexto, o presente projeto tem como objetivos a criação de uma rede de mercados de comercialização 

de produtos autóctones, que possam trabalhar de forma articulada. Assim, será necessário definir um 

programa coerente de feiras e certames no Alto Tâmega e na Província de Ourense, permitindo não só 

rentabilizar os vários recursos envolvidos na organização destes eventos (espaços, atores envolvidos, 

mecanismos de divulgação, iniciativas de animação, etc.), mas também disponibilizar aos visitantes uma 

proposta integrada de espaços e eventos que potenciem a apresentação e divulgação dos produtos (e 

produtores) da Eurocidade, facilitando o aumento da sua visibilidade e maior escoamento. Este projeto 

permitirá estimular e aprofundar a relação entre o tecido empresarial transfronteiriço, tornando regulares os 

encontros e intercâmbios empresariais que promoverão o espírito empresarial colaborativo transfronteiriço. 

Adicionalmente, permitirá a organização do setor através do desenvolvimento de redes transfronteiriças 

contribuindo, assim, para o desenvolvimento do produto e do poder negocial dos produtores. Adicionalmente, 

irá dar uma maior visibilidade aos produtos provenientes do território da Eurocidade Chaves-Verín. 

Ações 

 B.6.1. Envolvimento de atores chave regionais, realização de visitas, workshops e reuniões de 

trabalho; 

 B.6.2. Identificação das feiras e certames realizados na região, sua calendarização, características, 

espaços utilizados e atores envolvidos; criação de um programa anual que reflita a vertente de 

valorização dos produtos da região e a vertente transfronteiriça; 

 B.6.3. Identificação, planeamento e implementação de mecanismos de divulgação do programa; 

 B.6.4. Criação de uma plataforma online de venda de produtos locais. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Associações empresariais 

 Associações de desenvolvimento regional 

 Cooperativas agrícolas 

 Empresas 
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5.3. Eurocidade Chaves-Verín VALORIZA 

A sustentabilidade e a valorização ambiental dos recursos territoriais devem assumir, a par com a transição 

climática, uma relevância central em qualquer estratégia de desenvolvimento de médio e de longo prazo. Isto 

porque, perante as diversas problemáticas existentes no que ao meio ambiente diz respeito, como o 

aquecimento global, a contaminação dos recursos ambientais, a perda de biodiversidade e o impacte negativo 

das atividades humanas, urge transformar a forma como as atividades humanas se relacionam com a 

envolvente natural, incidindo em diferentes âmbitos e a várias escalas.  

No caso da Eurocidade Chaves-Verín, o facto da água e do Rio Tâmega assumirem uma preponderância 

fundamental do território, a proteção e valorização dos recursos ambientais deve ter como eixo de atuação 

estes elementos, ainda que tendo como preocupação incidir, também, noutros recursos de interesse 

ambiental da zona. Com o intuito de alinhar o projeto de futuro da Eurocidade Chaves-Verín com os principais 

quadros de referência nacionais e internacionais que procuram promover uma sociedade mais sustentável, 

onde os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas são um marco de 

referência fundamental, importa canalizar esforços para atingir níveis de proteção ambiental deste território 

superiores aos atuais. Tendo em consideração o contexto territorial no que se insere a Eurocidade, as 

questões relacionadas com a gestão dos recursos hídricos, a melhoria da qualidade dos solos e ar, e a 

conservação da natureza e da biodiversidade são áreas prioritárias de intervenção. Paralelamente, a 

valorização dos valores patrimoniais da Eurocidade passa também pela sua promoção no âmbito turístico. A 

junção da sustentabilidade ao turismo gera benefícios económicos, mas também ambientais, já que põe em 

evidência as vantagens de se preservar o património natural do território.  

Deste modo, aqui integram-se diferentes projetos com o objetivo de proteger e valorizar os recursos 

ambientais do território incidindo, especialmente, no Rio Tâmega. Inclui, ainda, ações dirigidas à sensibilização 

e informação da população, residente e visitante, para o valor do Rio Tâmega e das áreas naturais a ele 

associadas enquanto suporte para a biodiversidade. Nesta secção inclui-se, também, um projeto relacionado 

com a promoção de práticas agrícolas e pecuárias sustentáveis e que não danifiquem os valores ambientais 

deste território. Também aqui se incluem projetos relacionados com a promoção do território a partir de turismo 

e do marketing territorial. É, no entanto, importante referir que esta proteção e valorização dos recursos naturais 

do território não se esgotam nestes projetos, verificando-se uma forte relação com projetos previstos noutras 

secções, em particular, com os projetos relacionados com a melhoria da competitividade da Eurocidade.  
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C1. Valorização integrada do corredor do Rio Tâmega 

Objetivo 

Conservar e valorizar o Corredor Ambiental na bacia do Rio Tâmega incindindo na sua preservação e na 

recuperação dos seus valores ecológicos. 

Descrição 

O Rio Tâmega e os seus afluentes são um meio natural e seminatural de grande valor, que albergam um amplo 

conjunto de espécies animais e vegetais que dependem destes habitats para viver. No entanto, o rio enfrenta, 

desde há várias décadas, problemas de contaminação do seu leito e de degradação dos habitats por ele 

suportados. Ainda que esta seja uma matéria regulada a nível europeu e de responsabilidade nacional, os 

municípios e as entidades supramunicipais têm à sua disposição mecanismos capazes de promover a gestão 

sustentável dos recursos hídricos e de contribuir para um dos ODS da Agenda 2030 “Garantir a disponibilidade 

e a gestão sustentável da água potável e do saneamento para todos”. Dentro deste mesmo objetivo 

enquadram-se metas relacionadas com a redução da poluição da água e promoção de um uso eficiente da 

água doce. Proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água é outra das metas definidas nesta 

Agenda.  

Para além dos fundamentais serviços de ecossistema que este rio provisiona ao território (abundância de água 

doce e de recursos hídricos, biodiversidade, regulação climática, etc.) é, também, um elemento central na sua 

paisagem. Dessa forma, a implementação de ações no Rio Tâmega para a qualificação e valorização territorial 

do corredor do Rio Tâmega, deve estar alicerçada no conhecimento das caraterísticas e condições das 

diversas componentes do rio. Adicionalmente, a conservação e valorização dos seus valores naturais deve ser 

feito a partir de lógicas de ordenamento partilhadas entre os municípios envolvidos, com vista a preservar a 

biodiversidade e a sustentabilidade das espécies e habitats que constituem o ecossistema ribeirinho.  

Assim, deverão ser realizadas ações de recuperação de trechos do leito do Rio Tâmega, integração 

paisagística de estruturas de defesa e bioengenharia, através da combinação da engenharia convencional com 

materiais vegetais, técnicas de controlo de erosão, estabilização e revegetação de áreas degradadas em 

seções específicas do leito do rio. No âmbito da recuperação de habitats e sensibilização ambiental deverão 

ser concretizadas ações de regeneração ambiental, controlo, eliminação de espécies invasoras e limpeza, 

assim como, a existência de um programa de ações de sensibilização e educação ambiental, incluindo ações 

de recolha de resíduos e ações de formação e sensibilização dirigidas a diferentes grupos (centros educativos, 

imprensa, agricultores). Por fim, uma vez que a Ecovia do Tâmega assume um papel preponderante no 

Corredor Ecológico Transfronteiriço, deverá ser considerada a intervenção no Parque Biosaudável da Preguiza, 

a requalificação do Parque das Lagoas de Chaves e da área de lazer do Reservatório Internacional de Vila 

Verde da Raia, visto que se trata de um espaço fluvial recreativo situado em ambos os lados da fronteira. 

Ações: 

 C.1.1. Estruturação de corredores ambientais transfronteiriços; 

 C.1.2. Recuperação de habitats e sensibilização ambiental; 

 C.1.3. Requalificação das áreas de descanso ao longo do rio. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín~ 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Xunta de Galicia - Dirección Xeral de 

Patrimonio Natural 

 Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas 
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C2. Promoção de práticas de agropecuária sustentáveis no território 

Objetivo 

Fomentar uma maior sustentabilidade da produção agrícola e pecuária e estimular a cooperação e o 

intercâmbio de necessidades e conhecimento entre o setor primário, o setor secundário e os centros de 

investigação e inovação, como aposta para o desenvolvimento territorial. 

Descrição 

O incentivo a práticas de agricultura biológica e o apoio aos circuitos curtos e mercados locais, são algumas 

das ações que têm sido usadas para fomentar os sistemas de produção agrícola com bom desempenho 

ambiental. A integração dos sistemas agrícolas com o ecossistema em que estão inseridos pode contribuir 

para o fomento da biodiversidade, para preservação das espécies e habitats naturais, bem como para a 

melhoria da fertilidade do solo e preservação da qualidade da água. Paralelamente, a riqueza natural e cultural 

dos territórios tem permitido o desenvolvimento de produtos com características diferenciadas e de 

potencialidades variáveis.  

Com o presente projeto pretende-se promover uma maior sustentabilidade, qualidade e rastreabilidade destes 

setores, apostando na inovação produtiva, na integração da produção com a funcionalidade dos ecossistemas 

e, ainda, na adoção de sistemas produtivos que contribuam para a biodiversidade e para a preservação de 

recursos. Mais concretamente, propõe-se a criação de um serviço de suporte técnico-científico diversificado 

aos produtores acerca dos princípios da sustentabilidade, dos benefícios da produção ecológica, com vista a 

estimular a cooperação e intercâmbio de conhecimentos e necessidades entre o setor primário, o setor 

secundário e os centros de pesquisa e inovação, como compromisso essencial para o desenvolvimento 

territorial. Com o presente projeto será também possível incentivar a organização de circuitos de 

comercialização de proximidade e a economia circular, através do aumento do consumo destes alimentos e 

da realização de eventos como feiras agroalimentares e gastronómicas, tanto no território da Eurocidade como 

fora dos seus limites, permitindo uma maior penetração dos seus produtos nos grandes centros urbanos do 

noroeste peninsular. 

Ações 

 C.2.1. Levantamento dos stakeholders, áreas prioritárias e definição de grupos de trabalho temáticos; 

 C.2.2. Capacitação através de visitas, workshops, reuniões de trabalho e ações de formação; 

 C.2.3. Implementação de um conjunto de ações piloto de aproximação ao mercado; 

 C.2.4 Criação de material de disseminação para a adoção de práticas agrícolas e pecuárias 

sustentáveis. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Polos universitários da Eurorregião Galiza-

Norte de Portugal 

 Associações de desenvolvimento regional 
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C3. Promoção da mobilidade sustentável e utilização de energias renováveis 

Objetivo 

Mobilizar e capacitar o território da Eurocidade Chaves-Verín para a transição ecológica através da 

implementação de ações de promoção da mobilidade sustentável e da eficiência energética, estimulando a 

descarbonização e a transição para energias renováveis. 

Descrição 

Um dos atuais compromissos da UE passa por ser pioneira na neutralidade climática até 2050, através da 

facilitação, apoio e financiamento para o planeamento, conceção e execução de projetos sustentáveis que 

visam a transição ecológica. Essa transição está enraizada na necessidade de incorporar os limites ambientais 

do planeta e mitigar os processos de deterioração ecológica irreversível, através de diferentes tipos de ações, 

onde se incluem as de promoção da mobilidade sustentável e da eficiência energética. 

Dessa forma, é essencial promover a mobilidade menos poluente. Assim, visa-se a instalação de pontos de 

recarga de veículos elétricos nos acessos às principais vias e deverão existir placas indicativas dos pontos de 

recarga, assim como, deverá ser desenvolvido um software de gestão dos pontos de recarga, para garantir 

uma gestão eficiente. 

Ainda no âmbito da mobilidade sustentável deverão ser instalados pontos de empréstimo de bicicletas 

elétricas, equipados com sistemas de gestão próprios e pontos de carregamento de bateria para cada bicicleta, 

associados a uma aplicação móvel e sinalização indicativa dos pontos de empréstimo de bicicletas, de forma 

a incentivar a utilização deste meio de transporte. 

Por outro lado, visando a integração de energias renováveis, será relevante a instalação de painéis solares 

fotovoltaicos e equipamentos complementares no património público edificado, em particular, os de interesse 

turístico e infraestruturas de apoio aos itinerários turísticos. Isto permitirá a produção de eletricidade para a 

melhoria da eficiência energética dos sistemas de ar condicionado, iluminação eficiente, sistemas de energias 

renováveis e, dessa forma, a redução das emissões de CO2 em edifícios e em infraestruturas e serviços 

públicos. 

Ações 

 C.3.1. Promoção da mobilidade de veículos movidos a eletricidade, através da disponibilização 

eficiente de pontos de recarga de veículos elétricos; 

 C.3.2. Disponibilização de bicicletas elétricas em vários pontos do território da Eurocidade, assim 

como pontos de carregamento e uma aplicação móvel para a sua utilização; 

 C.3.3. Utilização de fontes de energia renovável no património público edificado de Chaves e Verín. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Xunta de Galicia - Dirección Xeral de 

Mobilidade 
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C4. Plano de ampliação de produtos turísticos transfronteiriços 

Objetivo 

Valorizar a diversidade concentrada e melhorar o potencial turístico da Eurocidade nas suas múltiplas facetas 

no sentido do acréscimo no seu reconhecimento como um destino sustentável ao nível da Península Ibérica. 

Descrição 

O turismo apresenta-se como uma atividade com grande potencial para a valorização económica, mas também 

cultural, dos recursos intensivos em território. Nestes inclui-se não apenas o património cultural, material e 

imaterial, mas também o património natural, os recursos endógenos como a gastronomia e vinhos, e ainda o 

capital criativo simbólico de um território. Adicionalmente, a crescente relevância que a sustentabilidade tem 

vindo a ganhar está a moldar uma nova geração de consumidores, que procuram oportunidades de ir de férias 

com baixos impactos ambientais, e a Eurocidade Chaves-Verín tem as condições ideais para desenvolver 

produtos que vão ao encontro destas novas necessidades.  

Estamos perante territórios complementares no que se refere ao potencial turístico e, em conjunto, oferecem 

uma vasta gama de produtos turísticos em distintos âmbitos. Entre estes, destaca-se o turismo gastronómico 

e de vinhos – existindo aqui uma grande oferta de produtos certificados e formas de confeção gastronómica 

próprias, mas também o turismo de saúde e bem-estar, rural e de paisagem, etc. 

Assim, considerando as iniciativas que têm vindo a ser desenvolvidas neste âmbito, e as tendências atuais da 

atividade turística, considera-se que a valorização do potencial turístico da Eurocidade Chaves-Verín deverá 

passar pelo desenho e criação de produtos turísticos que integrem o património histórico e cultural comum – 

usando as rotas transfronteiriças já existentes como suporte, dotando-as de mais conteúdos turísticos ligados 

aos valores naturais, culturais, históricos e gastronómicos que são comuns a Chaves e a Verín; 

Ações 

 C.4.1. Desenho e criação de produtos turísticos que integrem o património comum da Eurocidade 

como pacotes de experiências turísticas; 

 C.4.2. Aumentar a extensão das rotas turísticas transfronteiriças já criadas e garantir a sua ligação aos 

principais pontos turísticos da zona; 

 C.4.3. Valorização das rotas turísticas transfronteiriças de interesse natural e cultural (Rota do 

Contrabando, Rota Termal e da Água, Ecovia do Tâmega, Caminho de Santiago, entre outras) através 

de iniciativas de sinalização, digitalização de itinerários, criação conteúdos audiovisuais, entre outras.  

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 

 Entidades regionais de turismo 

 Associações empresariais do ramo turístico 

 Associação de Cidades Históricas Termais 

de Europa (EHTTA) 

 Empresas turísticas 
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C5. Plano de Marketing Turístico para a "Eurocidade da Água" 

Objetivo 

Promoção da marca “Eurocidade da Água” na Eurocidade Chaves-Verín através da dinamização do potencial 

turístico termal e de bem-estar, aproveitando as potencialidades das águas minerais e termais dos dois 

territórios. 

Descrição 

No início do século passado, o uso da água para fins terapêuticos sofreu uma revolução, originando o 

fenómeno do termalismo que está na origem e apogeu de várias vilas e cidades da Europa, incluindo Chaves 

e Verín. O termalismo é o principal ativo turístico e económico dos dois municípios: em Chaves, pela 

capacidade demonstrada de criar riqueza à sua volta e em Verín, pelo seu potencial no contexto do mercado 

espanhol termal. Nesse âmbito são promovidos diversos programas de termalismo que se encontram à 

disposição dos turistas e que aproveitam as complementaridades dos dois municípios. Como tal, importa 

continuar a dinamização do termalismo pelo seu potencial turístico, nas várias vertentes a que pode ser 

associado, nomeadamente: 

A dinamização do termalismo deverá contemplar para além de um adequada oferta/prestação de serviços na 

área da saúde e bem-estar, o uso sustentável da água, a gestão e controlo de qualidade assim como o 

desenvolvimento e inovação tecnológica. 

Relativamente à marca “Eurocidade da Água” baseada na existência de várias nascentes hidrominerais na área 

partilhada pelos dois municípios e no Rio Tâmega, tem-se como objetivo o desenvolvimento de um programa 

de marketing que permita reconhecer o território pela qualidade que oferece em termos de saúde e bem-estar 

através das propriedades da água, reforçando os resultados já alcançados por projetos como Euroregión 

Termal y del Agua, a participação da Eurocidade na EHTTA e sua inclusão na rota europeia das cidades 

históricas europeias, assim como no Centro de Valorização Transferência de Tecnologia da Água 

(AQUAVALOR), a recente atribuição do título de Laboratório Colaborativo (CoLAB), pela FCT ou a criação da 

Pós Graduação Internacional de Termalismo e SPA, em colaboração entre a Universidade de Vigo e o IPB. 

Essas ações serão destinadas a públicos e agentes económicos relevantes através da disponibilização de 

informação atualizada nesse âmbito em feiras, eventos e através do recurso aos meios digitais como a 

divulgação nas redes sociais. 

Ações 

 C.5.1. Promoção da dimensão turística da ingestão de água termal associada a atividades e serviços 

que a complementem; 

 C.5.2. Concretização e modernização de instalações termais de bem-estar em Verín e Vilarelho da 

Raia (Chaves); 

 C.5.3. Desenvolvimento de um programa de marketing para a valorização do território nos domínios 

da saúde e bem-estar. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Instituições termais de Chaves/Verín 

 Centro de Valorização Transferência de 

Tecnologia da Água (AQUAVALOR) 
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C6. Programa de formação transfronteiriço para profissionais do setor turístico 

Objetivo 

Promover a qualificação dos profissionais do setor turístico, de forma a beneficiar a divulgação e a qualificação 

da oferta turística. 

Descrição 

Os territórios de Chaves e Verín possuem um vasto leque de atrativos turísticos desde o património natural ao 

património cultural. Apesar disso, a oferta turística ainda não alcançou o devido reconhecimento quer pela 

população que pertence ao outro lado da fronteira, quer pelos potenciais turistas que visitam a Eurocidade, 

muito devido à falta de divulgação. 

Como tal torna-se relevante qualificar os profissionais do setor turístico dos dois lados da fronteira, 

providenciando-lhes o conhecimento necessário para que possam divulgar aos visitantes os atrativos, 

infraestruturas e ofertas existentes na Eurocidade Chaves-Verín. 

Essa qualificação será proporcionada através de um programa de formação transfronteiriço que disponibilizará 

cursos para profissionais do setor do turismo (da hotelaria, restauração, agências de viagens e operadores 

turísticos, guias, etc.), sobre as diversas ofertas turísticas existentes na região ao nível da natureza, cultura, 

património, gastronomia, alojamento, etc em paralelo com a disponibilização de cursos linguísticos (português, 

espanhol e inglês). 

Com a partilha de conhecimentos, para além de estar a ser adicionado valor aos profissionais do setor turístico, 

estará também a ser valorizado o território da Eurocidade, reforçando a importância do setor turístico para a 

economia local e preservação e valorização dos recursos. 

Ações 

 C.6.1 Definição das necessidades de formação e capacitação dos profissionais do setor turístico; 

 C.6.2 Criação do Programa de formação transfronteiriço para profissionais do setor turístico; 

envolvendo entidades reconhecidas ou certificadas para esse fim (e.g. empresas de formação 

profissional especializada); 

 C.6.3. Divulgação do programa de formação junto da comunidade dos dois lados da fronteira. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense  

 Associações empresariais do ramo turístico 

 Entidades regionais de turismo 

 Empresas turísticas 
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5.4. Eurocidade Chaves-Verín INSTITUCIONAL 

A longa experiência de cooperação transfronteiriça entre as entidades membro da Eurocidade Chaves-Verín, 

AECT permitiu atenuar certas fronteiras. No entanto, e como tem sido reiteradamente referido, apesar da 

proximidade e complementaridades que existem entre estes territórios, são inúmeras as barreiras que 

dificultam a consolidação de um espaço transfronteiriço coeso. Entre elas, as de natureza jurídico-

administrativa são as mais relevantes e onde existe uma maior necessidade de atuação. No entanto, 

frequentemente a falta de informação e conhecimento sobre o outro lado da fronteira e, também, a inexistência 

de mecanismos que permitam aos agentes territoriais participar ativamente nas dinâmicas de cooperação 

limitam de forma relevante a resiliência e integração do território transfronteiriço.  

As estruturas de cooperação transfronteiriça, como a Eurocidade Chaves-Verín, AECT são peças 

fundamentais no processo de integração europeia e, por essa razão, as suas competências e capacidades 

devem ser reforçadas e apoiadas por todos os níveis de governo (Comissão Europeia, 2021). Neste contexto, 

esta secção inclui projetos que pretendem, em conjunto, reforçar a capacidade institucional da Eurocidade 

Chaves-Verín, AECT, reforçar a sua resiliência e pôr em evidência o seu papel de impulsionadora do 

desenvolvimento económico deste território. Para que a Eurocidade mantenha o seu papel de laboratório da 

integração europeia é fundamental, por um lado, e em conjunto com as instituições públicas implicadas neste 

território, que se apliquem ações inovadoras para facilitar ultrapassar as limitações que existem às relações 

económicas e sociais, que se aumentem as vias de comunicação, se criem mecanismos de monitorização 

conjunta e criem mecanismos para que os agentes territoriais possam participar ativamente na cooperação 

transfronteiriça. Assim, nesta secção apresentam-se projetos que visam responder a todas estas 

necessidades. Estes projetos têm um caráter fortemente transversal, já que o seu desenvolvimento servirá 

para estimular a realização das restantes iniciativas.   
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D 1. Estudo da estrutura orgânica e competências da Eurocidade Chaves-Verín, AECT  

Objetivo 

Identificar os mecanismos de governança adequados para a afirmação da Eurocidade como motor da 

cooperação transfronteiriça 

 

Descrição 

A ação da Eurocidade Chaves-Verín AECT e o aproveitamento do seu real potencial está fortemente 

condicionado pelas assimetrias institucionais, políticas e administrativas que existem entre Portugal e Espanha. 

Adicionalmente, apesar da constituição dos AECTs ter proporcionado um quadro jurídico estável para 

iniciativas e investimentos conjuntos, a atuação destas estruturas continua a depender das autoridades 

nacionais e locais. Outros problemas de natureza mais específica do território em análise contribuem para 

limitar a ação desta entidade, nomeadamente, o facto de ter como membros duas autarquias locais que, 

sobretudo do lado espanhol, têm um peso institucional muito débil.  

Este projeto pretende contribuir para o atenuar das consequências negativas provocadas por estas condições, 

a partir da realização de diferentes estudos. Em primeiro lugar, o estudo da estrutura orgânica e competências 

do AECT que deverá incluir tanto a análise jurídica dos acordos de colaboração e estatutos que suportam o 

AECT de forma a contemplar a adesão de novos membros, mas também a definição de um plano de ação 

para a um eventual alargamento desta estrutura, considerando as alterações que precisam de ser feitas no 

modelo operacional e na estrutura orgânica do AECT, e as estratégias para incorporar esta alteração na 

identidade do próprio projeto. Adicionalmente, importa desenvolver uma análise pormenorizada dos contextos 

político-administrativos de Portugal e Espanha onde se reconheçam as principais assimetrias existentes e se 

apontem soluções para ultrapassar as limitações decorrentes. Por fim, o desenvolvimento de um estudo do 

enquadramento jurídico da cooperação transfronteiriça, para que, se identifiquem os principais instrumentos 

que estão à disposição dos agentes territoriais interessados em avançar com a cooperação transfronteiriça. 

Os resultados destas análises devem permitir identificar os serviços públicos que podem ser prestados de 

forma conjunta num futuro próximo, e as competências que podem ser delegadas no AECT por parte das 

autarquias bem como garantir a sustentabilidade desta entidade no tempo.  

 

Ações 

 D.1.1. Definir o futuro do AECT quanto à constituição dos seus membros e respetivo território de 

atuação. Em caso de alargamento desenvolver um plano de ação para adaptar o AECT à sua nova 

forma institucional e territorial;  

 D.1.2. Desenvolver o estudo da estrutura orgânica e competências da Eurocidade Chaves-Verín, 

AECT incorporando a análise dos contextos político-administrativos de Portugal e Espanha e do 

atual enquadramento jurídico da cooperação transfronteiriça. 

 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 

 Xunta de Galicia 

 CCDR-N 
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D2. Rede de estruturas de partilha de informação 

Objetivo 

Consolidação da cooperação local através de uma rede de estruturas de partilha de informação. 

Descrição 

No âmbito da cooperação transfronteiriça, é importante assegurar a existência de um conjunto de estruturas 

destinadas a prestar apoio à população raiana, em vários domínios. 

Dessa forma, é relevante a consolidação do Crossborder Info Point da Eurocidade Chaves-Verín, que visa ser 

o principal ponto de informação com vocação transfronteiriça e europeia, com o objetivo de, por um lado, 

promover e facilitar o acesso aos serviços públicos transfronteiriços em ambos os lados da fronteira, através 

da implementação de serviços eletrónicos e digitais e facilitar o acesso dos cidadãos às instituições, aos 

serviços de ambos os lados da fronteira e, por outro, melhorar o conhecimento da informação transfronteiriça 

aproximando a informação de cada lado da fronteira e aumentando a perceção de viver numa Eurorregião 

segura e fiável, face principalmente ao recente encerramento de fronteiras decorrente da pandemia Covid-19 

e as suas consequências. 

Destinada à população mais jovem, será dinamizado o Posto Transfronteiriço de Informação Juvenil (PTIJ), que 

tem o objetivo de servir como plataforma de promoção e apoio à mobilidade, interação e colaboração entre 

jovens, contribuindo assim para a integração sociocultural na Eurorregião Galiza-Norte de Portugal. Esta oficina 

é também um ponto de referência informativo, em temas como emprego, cultura, lazer e estudo na Eurorregião. 

Por fim, visando o potencial turístico do destino Chaves-Verín, é importante a modernização, formação e 

inauguração da Rede de Postos de Informação Turística do Destino Chaves-Verín, que pretende monitorizar 

dos fluxos turísticos, organizar campanhas de promoção turística do Destino Chaves-Verín e a consolidação 

da marca turística “Chaves-Verín”. 

Ações 

 D.2.1. Implementação de serviços de informação ao cidadão; 

 D.2.2. Realização de campanhas de informação e sensibilização sobre as estruturas existentes; 

 D.2.3. Recolha e análise de dados sobre fluxos, procedimentos e outras questões relevantes, para 

auxiliar os processos de tomada de decisão. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 
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D3. Centro de Documentação Transfronteiriça Digital 

Objetivo 

Melhorar e promover os serviços do Centro de Documentação Transfronteiriça da RIET. 

Descrição 

Situado em Chaves, o Centro de Documentação Transfronteiriça da RIET(Rede Ibérica de Entidades 

Transfronteiriças) é especializado na temática da cooperação transfronteiriça, tendo como objetivo 

disponibilizar ao público diversas documentações em formato impresso e digital. 

Entre os objetivos do Centro de Documentação, estão a pesquisa, compilação, organização e tratamento 

documental de toda a informação existente sobre cooperação transfronteiriça, tornar acessível ao público todo 

o acervo documental, de forma a satisfazer as necessidades de informação dos cidadãos, difundir virtualmente 

os conteúdos e manter os usuários atualizados sobre as novas aquisições bibliográficas do Centro por meio 

da Internet, ou de boletins de notícias assim como a atualização constante do banco de dados. 

Para além do seu espaço físico, é pretendido também oferecer um espaço virtual com documentação digital 

online, permitindo a disponibilização e acessibilidade de todos os cidadãos nos conteúdos temáticos de 

fronteiras, simplificando a troca e divulgação de informação transfronteiriça. 

Como tal, o objetivo do presente projeto é melhorar e promover os serviços do Centro de Documentação 

Transfronteiriça do RIET, transferindo a sua atual localização para o edifício da Biblioteca Municipal de Chaves, 

disponibilizar aos cidadãos a Ferramenta Biblioteca Digital e permitir às bibliotecas do território da Eurocidade 

trabalhar em rede. 

Ações 

 D.3.1. Relocalização do Centro de Documentação Transfronteiriça para o edifício da Biblioteca 

Municipal de Chaves; 

 D.3.2. Disponibilização aos cidadãos da Ferramenta Biblioteca Digital; 

 D.3.3. Formalização de uma rede de trabalho para as bibliotecas do território da Eurocidade 

Chaves-Verín. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 
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D 4. Plataforma de gestão do Cartão do Eurocidadão  

Objetivo 

Promover e facilitar o acesso da população e instituições aos serviços públicos transfronteiriços da administração 

pública dos dois lados da fronteira, através da implementação de serviços eletrónicos e digitais.  

Descrição 

As pessoas que residem em territórios fronteiriços estão, normalmente, afastadas de certas infraestruturas nacionais, 

mas estão próximas de determinados serviços existentes outro lado da fronteira. Na Eurocidade Chaves-Verín, AECT, 

têm sido dados importantes passos na partilha de recursos públicos para oferecer serviços de proximidade aos 

residentes dos dois lados da fronteira. O Cartão do Eurocidadão é a marca mais visível desse trabalho conjunto e é, 

por isso, a plataforma idónea para dar o próximo passo na melhoria dos serviços públicos transfronteiriços, que 

deverá passar pela oferta de serviços digitais conjuntos. A necessidade de dotar a relação entre a administração 

pública, a população e as instituições de ferramentas digitais tornou-se inequívoca com a pandemia COVID-19 e as 

restrições à mobilidade que daí decorreram.  

Assim, este projeto dotará o serviço do Cartão do Eurocidadão de funcionalidade digitais para oferecer aos 

residentes e a visitantes do território de Chaves, Verín e restantes municípios da área de influência (Alto Tâmega e 

comarca de Verín) facilidades na interação com os serviços públicos: gestão de reservas online, informação útil sobre 

a utilização, pagamento de serviços. O alargamento de serviços incluirá uma aplicação de telemóvel disponibilizada 

aos utilizadores e empresas/instituições do setor do comércio, serviços e setor turístico aderente que facilitará a 

utilização das funcionalidades digitais do cartão. Estas funcionalidades estarão associadas a uma plataforma de Big 

Data, que permitirá o levantamento de dados estatísticos úteis para a monitorização dos hábitos e fluxos da 

população, assim como, à automatização e digitalização de operações de pagamento e faturação, tornando a 

interação com os serviços mais rápida e intuitiva, estabelecendo uma relação de proximidade entre as entidades 

municipais e os utilizadores do cartão. 

Ações 

 D.4.1. Desenvolvimento do estudo diagnóstico, desenho e organização do projeto tecnológico do Cartão 

de Eurocidadão;  

 D.4.2. Criação da plataforma de gestão do cartão de cidadão e da aplicação móvel que permita o acesso 

da população e instituições aderentes;  

 D.4.3. Campanha de adesão do comércio, serviços e setor turístico. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 
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D 5. Conselho consultivo da Eurocidade Chaves-Verín 

Objetivo 

Promover o diálogo e a interação entre instituições públicas, comunidade científica e agentes territoriais locais 

para potenciar os mecanismos de governança da Eurocidade Chaves-Verín, AECT. 

Descrição 

Afirmar a Eurocidade Chaves-Verín, AECT como a grande plataforma de diálogo e colaboração entre 

instituições públicas, comunidade científica e agentes territoriais dos dois lados da fronteira é fundamental para 

garantir a resiliência desta entidade e fortalecer o seu papel como dinamizadora do desenvolvimento territorial. 

Daí surge a necessidade de estabelecer uma rede de colaboração entre várias entidades, a partir da criação 

de um conselho consultivo. Este conselho deverá integrar representantes da administração pública de escala 

local, mas também regional, organismos públicos ligados à saúde, proteção civil e emprego, investigadores 

de universidades e institutos politécnicos, representantes de associações empresariais, associações de 

desenvolvimento local e associações de cariz social e cultural cujo âmbito de atuação incida nos municípios 

de Chaves e Verín, e/ou nos municípios da sua área de influência (Alto Tâmega e comarca de Verín).  

Este conselho consultivo terá como principal função assessorar a ação da Eurocidade Chaves-Verín AECT em 

diferentes âmbitos (ambiente, economia, cultura, entre outros) e monitorizar o desenvolvimento e 

implementação do plano de ação. Servirá, também, como plataforma de interação e comunicação entre os 

diversos agentes territoriais para a posta em comum de linhas estratégicas de ação futura e de validação de 

ações a levar a cabo pela Eurocidade. Outra das funções associadas a este conselho é, ainda, facilitar a 

comunicação da Eurocidade com a sociedade civil e melhorar a difusão dos resultados das iniciativas que aqui 

são desenvolvidas. Perspetiva-se que a constituição deste conselho consultivo reforce a ligação da ação da 

Eurocidade ao território e às suas caraterísticas e necessidades específicas.  

A dinamização do conselho consultivo será da responsabilidade da Eurocidade Chaves-Verín, AECT que, para 

além de ser responsável pela constituição do mesmo, deverá garantir a realização de reuniões de forma 

periódica. Estes serão os espaços onde os diferentes parceiros partilharão informações, conhecimentos e 

experiências úteis para a ação da Eurocidade, e onde serão discutidas estratégias melhorar a integração do 

espaço da eurocidade, e serão debatidas possíveis soluções para eliminar as barreiras que instituições 

públicas, Este conselho funcionará com um formado de rede de colaboração, onde a partilha de 

conhecimentos, informações e experiências será facilitada pela Eurocidade.  

 

Ações 

 D.5.1. Identificar as entidades a envolver no conselho consultivo; 

 D.5.2. Constituir o conselho consultivo e definir a metodologia de trabalho; 

 D.5.3. Criar as plataformas de comunicação entre os membros do conselho consultivo. 

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 CIM Alto Tâmega 

 Deputación Provincial de Ourense 
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D 6. Observatório das dinâmicas transfronteiriças  

Objetivo 

Aprofundar o conhecimento em temáticas com potencial de colaboração transfronteiriça e assegurar a 

monitorização e conhecimento das atividades de cooperação transfronteiriça 

Descrição 

A recolha e sistematização de informação relevante e fiável relativa a qualquer território é extremamente 

relevante, não só para retratar as realidades atuais que se pretende analisar, mas também, quando realizada 

periodicamente, para analisar os impactos de diferentes iniciativas e programas implementados no sentido de 

alterar o panorama vigente. 

Na Eurocidade Chaves-Verín há vários âmbitos onde se torna cada vez mais pertinente a recolha e 

sistematização de informação de caráter transfronteiriço. Entre estes, destacam-se as dinâmicas do mercado 

de trabalho, a qualidade do Rio Tâmega, destino turístico transfronteiriço e fluxos de mobilidade quotidiana. 

Este projeto está, por isso, associado a outros projetos apresentados neste plano estratégico, e não necessita, 

obrigatoriamente de ter uma estrutura com recursos físicos e humanos permanente, já que a sua atividade por 

ser orientada por atividades e projetos específicos e articulada com diferentes parceiros do território.  

Para além da recolha periódica de dados e processamento da informação, o Observatório deverá tratar os 

dados recolhidos de forma a produzir conhecimento utilizável pelos decisores políticos e, também, agir como 

repositório e disseminador de informação relevante sobre o território. 

Coordenado pela própria Eurocidade, deverá envolver instituições de ensino superior, organismos do poder 

público local e regional e outras entidades (por exemplo, associações de desenvolvimento local, associações 

cultural, associações comerciais e industriais, etc.). Será importante, ainda, a criação de vetores de 

colaboração com outras entidades de recolha de informação transfronteiriça como o Observatório 

Transfronteiriço do Instituto Galego de Estatística, o serviço EURES transfronteiriço Norte de Portugal – Galicia 

e o Observatório Transfronteiriço Espanha-Portugal. 

Ações 

 D.6.1. Definição do modelo operacional a adotar pelo Observatório: entidades a envolver, 

determinação da estrutura organizacional, elaboração do plano de atividades; 

 D.6.2. Implementação do Observatório Transfronteiriço; 

 D.6.3. Atividades de disseminação do Observatório e dos resultados obtidos.  

Entidades a envolver 

 AECT – ECV 

 Município de Chaves 

 Município de Verín 

 Instituições do ensino superior 

 Associações de desenvolvimento local 

 Associações comerciais e industriais 
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Cenários de Evolução 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN, AECT 

PLANO ESTRATÉGICO DE COOPERAÇÃO TERRITORIAL 2030 

 

  96 

 Cenários de Evolução 

Uma vez apresentado o diagnóstico territorial, o enquadramento estratégico, e a estratégia que 

guiará a ação da Eurocidade Chaves-Verín, AECT, até 2030, torna-se necessário refletir acerca 

da evolução do enquadramento institucional e territorial este espaço de cooperação. Para tal, são 

definidos cenários de evolução do enquadramento institucional e territorial da cooperação 

transfronteiriça neste território, já que serão determinantes para o futuro deste espaço de 

cooperação e dos territórios que nele estão envolvidos. Como tal, recorreu-se à construção de 

cenários que contemplam três possíveis evoluções desta estrutura.  

A possibilidade de ampliar o território de atuação da cooperação transfronteiriça e ultrapassar os 

limites dos municípios de Chaves e Verín é um debate aberto desde os primeiros passos desta 

iniciativa (Trillo Santamaría, Lois González, & Paül, 2015). Apesar das conquistas feitas por este 

projeto de cooperação transfronteiriça pioneiro, a ideia de alargar a sua abrangência territorial, 

peso institucional e incluir mais população permanece viva e é reivindicada por agentes territoriais 

dos dois lados da fronteira. A ambição de levar a cooperação transfronteiriça a uma escala 

supralocal levou a que, no ano de 2013 fosse criado por despacho do Ministério da Economia e 

do Emprego 
16

 (Despacho n.º 3552/2013) um AECT entre a ADRAT - Associação de 

Desenvolvimento do Alto Tâmega – e a Deputación Provincial de Ourense, denominado de AECT 

do Vale do Tâmega. Embora esteja, do lado português, ainda em vigência, a sua existência não 

vai para além deste reconhecimento já que, aparentemente, não se chegou a assinar um acordo 

de colaboração entre as duas entidades e, na atualidade, não lhe corresponde nenhum projeto 

de cooperação transfronteiriça consolidado. 

Antes da alteração do mapa português das NUTS III, o projeto do alargamento era dificultado 

pelo facto de ao Alto Tâmega não corresponder nenhuma figura formal, o que complexificava a 

definição territorial e institucional da estrutura. Esta dificuldade não se coloca na atualidade já 

que, desde o processo de revisão extraordinária da NUTS levado a cabo em 2013(INE, 2015), o 

Alto Tâmega passou a ter uma forma territorial e institucional claramente definida, protagonizada 

pela CIM do Alto Tâmega, entidade que tem sido capaz de se afirmar como um agente territorial 

de peso na região, exercendo competências em diferentes âmbitos territoriais. No caso galego, 

ainda que à comarca de Verín corresponda uma associação de municípios, a Mancomunidade 

de Municípios da Comarca de Verín, o seu estatuto, competências e âmbitos de atuação não se 

                                                        

16
 https://dre.pt/application/conteudo/1759904 
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equiparam aos da CIM do Alto Tâmega. Por esta razão, ainda que os limites da Comarca de Verín 

venham a ser a referência para um possível alargamento do AECT do lado espanhol, a 

necessidade de que exista um equilíbrio institucional entre os dois lados da fronteira levaria ao 

envolvimento da Deputación Provincial de Ourense neste projeto de cooperação transfronteiriça.   

Tendo em conta os principais desafios e potencialidades que este território enfrentará nos 

próximos anos, avançam-se três cenários de evolução desta estrutura de cooperação. As 

configurações territoriais e institucionais correspondentes a cada um dos cenários propostos 

encontram-se representadas na Figura 18. O primeiro cenário pressupõe a continuidade do 

projeto atual, dando continuidade à sua atual estrutura institucional e territorial. O segundo cenário 

estrutura-se em torno da possibilidade de um alargamento territorial do lado português para o 

Alto Tâmega e, do lado galego, para a comarca de Verín, contando com o envolvimento 

institucional da CIM do Alto Tâmega e da Deputación Provincial de Ourense. O terceiro cenário, 

cuja concretização é de maior complexidade do que os dois anteriores, contempla o alargamento 

territorial do AECT de forma a abranger a quase totalidade da fronteira entre a província de 

Portugal e Ourense (para a província de Ourense apenas está englobado o território abrangido 

pelas Comarcas de Baixo Limia, A Limia, Verín e Viana). Assim, a nível institucional mantinha-se o 

envolvimento da Deputación Provincial de Ourense, mas, do lado português, seriam incluídas a 

CIM do Alto Tâmega e a CIM de Trás-os-Montes.  

 

 

Figura 18. Mapa com os três cenários de Evolução da Eurocidade Chaves-Verín 
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Com o objetivo de informar o melhor possível as decisões relativas aos possíveis 

posicionamentos futuros deste AECT, cada um dos cenários é acompanhado por uma descrição 

das principais vantagens e desvantagens que lhe podem ser associadas. Este capítulo terminará 

com uma descrição sumária das principais conclusões a tirar da análise dos cenários feita. Esta 

é feita com o intuído de garantir o desenvolvimento sustentável do único espaço de cooperação 

existente entre o interior da Galiza e o Norte de Portugal e, também, a consolidação do projeto 

Eurocidade enquanto instrumento de desenvolvimento local de territórios fronteiriços de baixa 

densidade.  

6.1. Cenário I: Manutenção do enquadramento 

O primeiro cenário que se coloca é a manutenção do atual enquadramento da Eurocidade, 

dotada de um AECT e constituído pelos municípios de Chaves e Verín. A vasta experiência de 

trabalho conjunto desenvolvido a partir desta entidade e o posicionamento que esta iniciativa 

alcançou no âmbito da cooperação transfronteiriça europeia, estão entre as principais razões que 

justificam a manutenção do seu atual enquadramento institucional e territorial. No entanto, há 

questões relacionadas com a sua falta de escala, assimetrias entre os dois lados da fronteira, e 

insuficiente peso institucional que tanto Chaves como Verín têm nos seus respetivos Estados, que 

leva a que outros posicionamentos futuros sejam considerados.  

Seguem-se estas e outras vantagens e desvantagens associadas a este cenário: 

Vantagens: 

 Estrutura de cooperação transfronteiriça estável, e cujas entidades membro – Municípios 

de Chaves e Município de Verín – têm uma longa experiência de trabalho conjunto;  

 Caráter diferenciador da estrutura, já que é dos poucos AECTs a atuar a uma escala 

municipal no contexto ibérico; 

 Existência de uma imagem e marca próprias consolidadas e fortemente associadas ao 

conceito de continuo urbano dividido por uma fronteira estatal;  

 Projeto de referência pelo seu caráter pioneiro e pelo alcance dos projetos que tem 

desenvolvido dentro do panorama da cooperação transfronteiriça europeia; 

 Reúne dois municípios com fortes complementaridades sociais, económicas e culturais 

e que são polos urbanos catalisadores a nível regional, e cuja influência ultrapassa os 

limites municipais;  



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN, AECT 

PLANO ESTRATÉGICO DE COOPERAÇÃO TERRITORIAL 2030 

 

  99 

 Proximidade da estrutura às problemáticas quotidianas, devido ao facto de ser um projeto 

de base local e estar próximo da realidade das populações. 

 

Desvantagens:  

 Estrutura com desequilíbrios em termos territoriais e de competências entre as duas 

entidades membros que a constituem;  

 Falta de escala e peso institucional, o que dificulta que esta Eurocidade se torne um 

instrumento de desenvolvimento territorial regional eficaz no combate às problemáticas 

associadas à interioridade; 

 Dificuldades em consolidar iniciativas no longo prazo, desenvolver projetos autónomos 

dos fundos comunitários e envolver ativamente agentes territoriais tanto públicos como 

privados; 

 Falta de alcance dos benefícios da cooperação transfronteiriça às áreas de influência de 

Chaves e de Verín, especificamente aos municípios com os partilham estruturas de 

cooperação intermunicipal e com os que partilham recursos endógenos e determinados 

problemas socioeconómicos; 

 Os principais elementos identitários da Eurocidade Chaves-Verín, o recurso “água” e o 

Rio Tâmega, são partilhados por um território mais alargado que inclui municípios do Alto 

Tâmega e da comarca de Verín. A valorização destes elementos beneficiaria do 

envolvimento dos restantes territórios numa mesma estrutura de cooperação 

transfronteiriça;  

 

6.2. Cenário II: Expansão territorial e institucional moderada  

Uma possível alteração do enquadramento da Eurocidade Chaves-Verín, AECT passaria por um 

alargamento do território de ação comum, vontade expressada por vários agentes territoriais 

desde os primeiros passos deste projeto de cooperação transfronteiriça. Assim, neste primeiro 

cenário de alargamento, contempla-se a possibilidade de incluir nesta estrutura a totalidade dos 

municípios que pertencem ao Alto Tâmega e a totalidade de municípios que constituem a 

comarca de Verín. Institucionalmente, este alargamento passaria pela integração da CIM do Alto 
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Tâmega e da Deputación Provincial de Ourense como entidades membro do AECT. A esta 

solução perspetiva-se que estejam associadas as seguintes vantagens e desvantagens:  

Vantagens:  

 Inclusão de mais pessoas e entidades, públicas e privadas, nas dinâmicas de 

cooperação transfronteiriça; 

 Integração de entidades membro que, pelo seu caráter supramunicipal, permitirão 

reforçar o peso institucional de escala regional dentro dos respetivos Estados, e que, 

embora tenham enquadramentos jurídicos distintos e próprios dos Estados 

correspondentes, no que se refere aos âmbitos de atuação e competências têm uma 

atuação mais equiparável do que a existente entre os municípios; 

 Facilitação do desenvolvimento projetos estruturantes à escala regional e seguindo 

perspetivas de longo prazo, permitindo um melhor alinhamento entre as estratégias 

territoriais municipais, supramunicipais em lógicas transfronteiriças;  

 Robustecimento da estratégia de valorização de recursos endógenos, especialmente da 

água e do Rio Tâmega, a partir do envolvimento de territórios onde estes recursos têm 

uma destacada presença;  

 Melhoria da capacidade captação de investimentos estratégicos e estruturantes para 

estes territórios durante o período 2021-2027, e alargamento do território que poderá 

beneficiar dos fundos destinados à Cooperação transfronteiriça.  

 

Desvantagens:  

 Necessidade de ajustar a estratégia do AECT às lógicas intermunicipais e a uma escala 

supramunicipal, inerentes a este alargamento; 

 Possível perda da essência do projeto de cooperação transfronteiriça, até agora 

estruturado em torno da ideia de Eurocidade, e risco de desaproveitamento dos 

resultados alcançados por este projeto até ao momento; 

 Escasso histórico de cooperação entre as entidades a envolver, que poderá causar 

entraves à consolidação de uma cultura colaborativa e de trabalho conjunto entre os 

diferentes municípios e entidades supramunicipais. 
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 Possível dificuldade em mobilizar as entidades envolvidas em torno a linhas de ação 

comum e desenvolvimento de um alinhamento estratégico conjunto;  

 Manutenção dos desequilíbrios populacionais, de dimensão territorial e capacidade 

económica entre os dois lados da fronteira.   

 

6.3. Cenário III: Expansão territorial e institucional alargada 

Este cenário contempla o alargamento territorial e institucional mais abrangente que o anterior, 

com a perspetiva de incluir, nesta estrutura de cooperação transfronteiriça, a grande parte dos 

territórios do interior da fronteira entre a Galiza e o Norte de Portugal. Este seria o cenário com 

maior alcance territorial e institucional, já que envolveria a CIM do Alto Tâmega e a CIM de Terras 

de Trás-os-Montes e, do lado galego, o território constituído pelas Comarcas de Baixo Limia, A 

Limia, Verín e Viana, pertencentes à Deputación de Ourense. O ganho de escala que implicaria a 

adoção deste cenário levaria à estruturação inequívoca de uma Eurorregião. Refletindo acerca 

das consequências do avanço deste alargamento levantam-se as seguintes vantagens e 

desvantagens:  

Vantagens:  

 Criação de um espaço de cooperação transfronteiriça de escala regional no interior da 

Galiza e do Norte de Portugal, podendo este afirmar-se como uma eurorregião;  

 Ganho de peso institucional decorrente do envolvimento de entidades com peso 

administrativo nos Estados, permitindo melhorar a representação destes territórios tanto 

no contexto nacional (Portugal e Espanha) como comunitário; 

 Envolvimento de Terras de Trás-os-Montes nas dinâmicas de cooperação transfronteiriça 

com territórios da Comunidade Autónoma da Galiza; 

 Possibilidade de desenhar estratégias de desenvolvimento económico abrangentes e 

estruturantes, dado que permitiria reunir esforços de territórios, pessoas e instituições 

que enfrentam problemáticas sociais e económicas semelhantes;  

 Incorporação numa mesma estrutura de territórios com um perfil económico compatível 

entre si, permitindo, assim, reforçar a competitividade e o posicionamento deste espaço 

transfronteiriço em determinados setores económicos como a produção agropecuária, o 
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turismo (especialmente o turismo rural e de natureza), a produção de energia, entre 

outros; 

 

Desvantagens:  

 Escasso histórico de cooperação entre as entidades a envolver, que poderá causar 

entraves à consolidação de uma cultura colaborativa e de trabalho conjunto entre os 

diferentes municípios e entidades supramunicipais; 

 Necessidade de criar uma imagem e marcas novas, já que os elementos de união 

associados à Eurocidade Chaves-Verín não são partilhados pela grande parte dos 

territórios a envolver; 

 Possível dificuldade em mobilizar as entidades envolvidas em torno a linhas de ação 

comum e desenvolvimento de um alinhamento estratégico conjunto, dada a grande 

diversidade de contextos territoriais 

 Desequilíbrio entre o número de entidades a envolver dos dois lados da fronteira: para 

além dos municípios de Chaves e Verín existiriam duas comunidades intermunicipais do 

lado português e apenas alguns territórios do lado galego pertencentes à Deputación 

Provincial;  

 Possível perda de protagonismo da Eurocidade Chaves-Verín dentro do panorama da 

cooperação transfronteiriça da fronteira interior, devido à incorporação de territórios com 

um peso económico e social mais destacado, como são os casos de Ourense e de 

Bragança.  
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CAPÍTULO 7 

Acompanhamento e Monitorização 
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 Acompanhamento e Monitorização 

No capítulo que se segue são apresentados os indicadores e parâmetros que servirão de referência 

para o acompanhamento e monitorização da implementação do Plano Estratégico da Eurocidade 

Chaves-Verín. 

7.1. Processo de monitorização e avaliação 

O processo de monitorização e avaliação do Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-Verín tem 

cinco objetivos: 

 Garantir a execução do Plano de acordo com o proposto; 

 Monitorização dos trabalhos e do seu grau de sucesso; 

 Avaliação dos impactos da implementação do Plano na dinâmica social, económica, 

cultural e territorial; 

 Análise crítica sobre o trabalho desenvolvido, formulando ajustamentos às metodologias 

adotadas quando necessários; 

 Promover o envolvimento e a responsabilização de instituições chave locais. 

 

Através de um conjunto diversificado de métodos e técnicas de recolha de informação, o processo 

de monitorização e avaliação será de natureza quantitativa e qualitativa, envolvendo a utilização 

das seguintes fontes de informação: 

 Anuários estatísticos europeus, transfronteiriços, nacionais ou regionais; 

 Estudos setoriais, internacionais, transfronteiriços, nacionais ou regionais; 

 Relatórios e documentos produzidos por organizações internacionais e pelas autoridades 

de gestão dos programas operacionais territoriais aplicáveis ao território; 

 Relatórios e documentos produzidos pelas autoridades de gestão dos programas 

operacionais nacionais de Portugal e Espanha. 
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O processo de monitorização e avaliação pressupõe a utilização de um conjunto diversificado de 

métodos e técnicas de recolha de informação que incluem pesquisa bibliográfica, análise 

documental e técnica Delphi
17

, e outros que estimulem a participação cidadã e de agentes locais, 

como entrevistas, inquéritos, e focus group
18

. 

Entre os agentes locais destacam-se os agentes políticos (presidentes de Câmaras Municipais e 

de Concellos, Juntas de Freguesia, Deputación Provincial e Mancomunidades e técnicos das 

respetivas organizações; representantes executivos de Associações de municípios e Comunidades 

Intermunicipais), agentes económicos (representantes de associações comerciais e industriais, de 

associações empresariais e de empresas), sociedade civil (representantes de associações 

culturais, recreativas, desportivas e ambientais; representantes de organizações não-

governamentais e de instituições particulares de solidariedade social que atuem no território) e 

autoridades de gestão (representantes de entidades gestoras dos fundos estruturais a nível 

europeu e nacional; representantes das entidades gestoras dos programas operacionais nacionais 

e de cooperação territorial) e representantes da sociedade em geral. 

 

7.2. Indicadores e metas de acompanhamento 

A seleção de indicadores e metas para a execução do Plano Estratégico da Eurocidade Chaves-

Verín baseou-se nos indicadores e metas estabelecidos ao nível europeu, nomeadamente o Plano 

de Investimentos conjuntos da Eurorregião Galiza-Norte De Portugal (2021-2027). Visto que o 

presente plano é orientado para o desenvolvimento das relações transfronteiriças entre Chaves e 

Verín, considerou-se relevante propor o seguinte conjunto de indicadores capazes de medir a 

evolução das relações: 

  

                                                        

17
 A técnica Delphi é um método de recolha de dados baseado na consulta a especialistas previamente 

selecionados. O procedimento implica numa sucessão de ciclos de recolha de informações através da: 

aplicação de questionários aos especialistas; sumário anónimo das opiniões e justificativas recolhidas; 

apresentação do sumário aos especialistas (mantendo-se o sigilo sobre a identidade de cada especialista); 

aplicação de novo questionário. 

18
 O focus group representa uma técnica qualitativa de recolha de dados, através da realização de um debate 

em grupo semi-guiado. O focus group viabiliza respostas abertas e, consequentemente permite aferir de 

maneira mais precisa as perceções, juízos de valor e opiniões dos participantes. 
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Tabela 10. Indicadores de sucesso 

1. População residente (total e estratificação etária) 

2. PIB regional 

3. N.º de empresas criadas 

4. Taxa de Emprego 

5. Investimento Direto Estrangeiro 

6. Gastos públicos e privados em I&D como % do 

PIB 

7. Emissões de CO2 e Gases de Efeito Estufa 

8. Produção de energia de fontes renováveis 

9. Consumo de energia 

10. Produção de RSU e proporção de resíduos 

urbanos recolhidos seletivamente 

11. Nº de km2 de novas áreas de conservação 

natural 

12. Superfície em produção de agricultura biológica 

(ha) das explorações agrícolas por Localização 

geográfica 

13. Nº de km2 de rodovias construídas ou 

requalificadas 

14. Taxa de Abandono Escolar 

15. Nível de formação da população (por grau) 

16. População em risco de exclusão 

17. Grau de desigualdade (índice de Gini) 

18. Grau de reconhecimento externo da região 

19. Nº de turistas a visitar o território 

20. Nº de bens imóveis culturais da região 

 

Indicadores das relações transfronteiriças. 

 Número de aderentes ao Cartão do Eurocidadão 

 Tráfego Médio Diário nas passagens existentes entre o Alto Tâmega e a Comarca de Verín 

 Nº de empresas espanholas em Chaves e nº de empresas portuguesas em Verín 

 Vendas das empresas de Verín em Chaves e Vendas das empresas de Chaves em Verín 

 Nº de trabalhadores espanhóis em Verín Nº de trabalhadores portugueses em Chaves 

 Nº de indivíduos a aprender espanhol Nº de indivíduos a aprender português 

 Nº de turistas espanhóis em Chaves Nº de turistas portugueses em Verín 

 Nº de instituições de Chaves e Verín participantes em projetos de cooperação territorial 

 Nº de projetos conjuntos entre entidades de Chaves e Verín 

 Nº de eventos conjuntos entre entidades de Chaves e Verín 

 Nº de infraestruturas públicas partilhadas 

 Nº de ações focadas para a melhoria das condições de mobilidade e conexão no território da 

Eurocidade 
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 Nº de ações de apoio a internacionalização das empresas da Eurocidade 

 Número de ações de formação e educação transfronteiriças para o empreendedorismo 

 Número de participantes em projetos de conservação e valorização do património natural e cultural 

 População beneficiada por instalações sociais e / ou culturais compartilhadas 
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Anexos 

 

Anexo I: Documentos orientadores 

Agenda 2030 e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Adotada em 2015 sob forma de resolução da Assembleia Geral das Nações Unidas, a Agenda 

2030 - “Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável” - constitui-se 

como grande plano de ação de nível internacional para o desenvolvimento sustentável global. 

A Agenda 2030 aborda várias dimensões do desenvolvimento sustentável (sócio, económico, 

ambiental) e promove a paz, a justiça e instituições eficazes. A agenda que vai orientar o 

desenvolvimento das sociedades até 2030 é composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) (Figura 19). Estes objetivos colocam o foco nas pessoas, nos direitos humanos 

e na resposta às crescentes desigualdades sociais e englobam questões centrais como a paz, a 

segurança e as alterações climáticas, como tal, todos os países e atores envolvidos deverão 

trabalhar em parceria à escala global para alcançar até 2030, trabalhando em regime de parceria 

global para o efeito. 

 

 

Figura 19. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Fonte: https://unric.org/pt/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/ 

 

Para o presente Plano Estratégico e considerando o contexto territorial do mesmo, consideram-se 

que têm particular relevância os seguintes ODS: 

 ODS 1: Erradicar a pobreza 

 ODS 3. Saúde de qualidade  
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 ODS 6. Água potável e saneamento 

 ODS7. Energias renováveis e acessíveis 

 ODS 8. Trabalho digno e crescimento económico 

 ODS 9. Indústria, Inovação e Infraestruturas 

 ODS 10. Reduzir as desigualdades 

 ODS 11. Cidades e comunidades sustentáveis 

 ODS 12: Produção e consumo sustentáveis  

 ODS 13. Ação climática 

 ODS 15. Proteger a vida terrestre 

 ODS 16. Paz, justiça e instituições eficazes  

 ODS 17. Parcerias para a implementação dos objetivos 

 

Naturalmente, estes objetivos devem ser entendidos como um quadro de referência orientador, 

sendo os territórios livres de optar pelo conjunto de diretrizes e orientações estratégicas que 

considerem prioritárias, selecionadas de acordo com as especificidades próprias dos seus 

territórios, com as opções políticas e com a estratégia de desenvolvimento sustentável que venham 

a consolidar. Ainda assim, os ODS são pontos de referência e roteiro úteis, que proporcionam uma 

visão de longo prazo. 

Política de Coesão Europeia 2021-2027 

A Política de Coesão europeia constitui a principal política de investimento e uma das expressões 

mais concretas de solidariedade da União Europeia (EU). Durante o período 2021-2027, a Política 

de Coesão manterá o seu papel no crescimento e na transição para uma Europa mais resiliente, 

mais ecológica e mais digital, considerando as necessidades de investimento em qualificação, 

inovação, economia, ambiente, e facilitando aos estados-membros a recuperação da crise 

provocada pela Covid-19. 

O novo quadro da Política de Coesão propõe cinco objetivos políticos que irão nortear os 

investimentos da UE em 2021-2027: 
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 Europa mais inteligente, graças à inovação, à digitalização, à transformação económica e 

ao apoio às pequenas e médias empresas; 

 

 Europa mais «verde», sem emissões de carbono, aplicando o Acordo de Paris e investindo 

na transição energética, nas energias renováveis e na luta contra as alterações climáticas; 

 Europa mais conectada, com redes de transportes e digitais estratégicas; 

 Europa mais social, concretizando o Pilar Europeu dos Direitos Sociais e apoiando o 

emprego de qualidade, a educação, as competências, a inclusão social e a igualdade de 

acesso aos cuidados de saúde; 

 Europa mais próxima dos cidadãos, graças ao apoio a estratégias de desenvolvimento a 

nível local e ao desenvolvimento urbano sustentável na EU. 

 

Sendo a cooperação territorial europeia o instrumento da política de coesão que pretende 

responder aos problemas transfronteiriços e desenvolver conjuntamente o potencial dos diferentes 

territórios, esta deverá ter em consideração a promoção do emprego sustentável e de qualidade, o 

apoio à mobilidade laboral mediante a integração dos mercados de trabalho transfronteiriços, a 

promoção da inclusão social e integração das comunidades transfronteiriças e o desenvolvimento 

e implementação de sistemas conjuntos de educação, formação e formação vocacional, etc.; 

 

Nova Carta de Leipzig 

A Nova Carta de Leipzig foi adotada na reunião informal dos Ministros responsáveis pelo 

desenvolvimento urbano dos Estados-Membros da União Europeia, no dia 30 de novembro de 

2020. Tal como a original Carta de Leipzig, adotada em 2007, trata-se de um documento informal, 

de natureza estratégica, enquadrador e de referência para o desenvolvimento integrado, 

sustentável e resiliente das cidades europeias. 

Apresenta um quadro abrangente de desafios e objetivos de política urbana orientada para o ‘bem 

comum’ estruturados em três dimensões da cidade: ‘Cidade Justa’, ‘Cidade Verde’ e ‘Cidade 

Produtiva’ 

 Cidade Justa - Garantir igualdade de oportunidades para todos os que integrem a 

sociedade; 
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 Cidade Verde - Combater o aquecimento global e contribuir para uma melhor qualidade 

do ar, da água e do solo; 

 Cidade Produtiva - Garantir uma força de trabalho qualificada e infraestruturas sociais, 

técnicas e logísticas, assim como, promover um ambiente inovador favorável. 

 

A Nova Carta de Leipzig afirma o papel fundamental das cidades na melhoria das condições de 

vida dos cidadãos europeus nas três dimensões e defende o reforço da capacidade de ação das 

autoridades urbanas, nomeadamente através do fortalecimento das suas competências e recursos 

financeiros, de um melhor quadro legal e de um maior envolvimento e participação deste nível de 

governação na tomada de decisões nos níveis nacional e europeu. 

No que concerne à cooperação transfronteiriça, as três dimensões são transversais à estratégia 

para a Eurocidade Chaves-Verín, pelo foco na cidadania, na qualidade do meio ambiente (desde a 

infraestrutura verde e azul à mobilidade) e na dinamização económica de ambos os municípios 

através, por exemplo, de infraestruturas sociais, técnicas e logísticas adequadas. 

Estratégia Comum de Desenvolvimento Transfronteiriço 

A Estratégia Comum de Desenvolvimento Transfronteiriço é um instrumento que complementa e 

reforça as ações que, em termos de desafios demográficos e de desenvolvimento territorial, estão 

a ser implementadas por Portugal e Espanha. Desta forma, assume uma importância fundamental 

para o desenvolvimento da cooperação entre ambos os países, definindo as linhas gerais para uma 

resposta inclusiva orientada ao desenvolvimento territorial, criação de oportunidades e 

desenvolvimento de projetos pessoais, profissionais e familiares, especialmente para as mulheres 

e jovens, e a garantia da qualidade de vida das pessoas que residem na zona transfronteiriça, tanto 

nas zonas urbanas como nos seus núcleos rurais. 

Neste âmbito, foram definidos os seguintes Objetivos Estratégicos: 

 Garantir a igualdade de oportunidades e o livre exercício dos direitos de cidadania no 

quadro do desenvolvimento desta Estratégia. 

 Garantir a provisão adequada de serviços básicos a todas as pessoas, adaptada às 

características do território, e aproveitando recursos de ambos os lados da fronteira. 

 Eliminar barreiras e custos do contexto, facilitando a interação transfronteiriça e reforçando 

as dinâmicas de cooperação. 
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 Promover a atratividade dos territórios de fronteira, fomentando o desenvolvimento de 

novas atividades económicas e de novas iniciativas empresariais. 

 Favorecer a fixação de população nas áreas transfronteiriças, facilitando a instalação de 

pessoas, quer para residência habitual, quer temporária, apostando em novas formas de 

integração e vinculação que gerem dinamismo no território. 

 

Para alcançar os respetivos objetivos estratégicos, definiram-se 5 objetivos temáticos: 

1. Mobilidade transfronteiriça e eliminação dos custos de contexto. 

- Harmonização, simplificação e eliminação dos obstáculos jurídicos e/ou administrativos à 

mobilidade transfronteiriça; 

- Promoção da gestão conjunta em conurbações transfronteiriças. 

2. Infraestruturas, físicas e digitais, e conectividade territorial: vias de comunicação, internet e 

rede móvel. 

- Programa de infraestruturas rodoviárias e ferroviárias transfronteiriças; 

- Desenvolvimento de um Plano de Conectividade Digital, que forneça cobertura digital 

adequada - móvel e internet - no território transfronteiriço, e estabelecer as bases para o 

desenvolvimento de serviço 5G. 

3. Gestão conjunta de serviços básicos nas áreas de educação, saúde, serviços sociais, 

proteção civil ou outros em que se verifiquem vantagens na provisão conjunta. 

- Educação e Conhecimento; 

- Saúde e Serviços sociais;  

- Proteção Civil;  

- Segurança. 

4. Desenvolvimento económico e inovação territorial: atração de pessoas, empresas e novas 

atividades. 

- Promoção de ambiente de negócios favorável em setores económicos prioritários; 

- Internacionalização de bens e serviços; 

- Valorização das infraestruturas produtivas existentes na zona transfronteiriça; 

- Promoção de iniciativas de turismo transfronteiriças, melhorando a qualidade e a 

sustentabilidade das ofertas. 

5. Ambiente, centros urbanos e cultura. 

- Desenvolvimento de projetos para a proteção e melhoria de áreas classificadas 

transfronteiriças; 
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- Valorização dos centros urbanos, garantindo a proteção de seus valores culturais e a 

revitalização do mercado imobiliário para compra e locação; 

- Desenvolvimento de projetos culturais transfronteiriços ligados ao património cultural tangível 

e intangível. 

Plano de Investimentos Conjuntos da Eurorregião Galiza-Norte de Portugal (2021-2027) 

O Plano de Investimentos Conjuntos (PIC) da Eurorregião para o período de programação 2021-

2027 necessita de uma base de impulso sólida pelo que, seguindo as prioridades da programação 

europeia e eurorregional e adaptando-as ao diagnóstico realizado, foram estabelecidos quatro 

eixos estratégicos para o Plano de Investimento Conjunto, em linha com a concentração temática 

e orientações de despesa: 

Tabela 11. Eixos e Prioridades Estratégicas do Plano de Investimentos Conjuntos da Eurorregião Galiza-

Norte de Portugal (2021-2027). 

Eixo Prioridade Estratégica 

1. Uma Eurorregião mais Competitiva e 

conectada e que aposta na inovação, na 

digitalização e na internacionalização como 

instrumentos de criação de emprego de 

melhor qualidade. 

1.1. Reforço de estruturas de investigação e transferência 

de conhecimento, com foco nos resultados e no 

desenvolvimento, e adoção de maiores capacidades em 

torno de novas tendências tecnológicas nas PME. 

1.2. Melhoria e reforço da conectividade das pessoas, das 

mercadorias e dos serviços avançados. 

1.3. Estratégia eurorregional de internacionalização para 

melhorar a competitividade das empresas. 

2. Uma Eurorregião mais ecológica e 

descarbonizada para enfrentar a mudança 

ambiental global e uma transição de energia 

justa. 

2.1. Promover a resiliência às mudanças ambientais 

globais. 

2.2. Promoção da economia circular e do uso sustentável 

dos recursos naturais. 

3. Uma Eurorregião mais social, integrante, 

resiliente e segura para enfrentar o desafio 

demográfico e as ameaças à saúde pública. 

3.1. Inclusão da perspetiva demográfica nas políticas 

públicas. 

3.2. Afirmação dos direitos sociais para limitar a 

vulnerabilidade e a desigualdade de género. 

3.3. Maior resiliência a ameaças à saúde pública. 

4. Uma Eurorregião mais coesa para o 

benefício da cidadania 

4.1. Comprometimento com o equilíbrio territorial nas 

dimensões costeira / interior e rural / urbana. 

4.2. Promoção da cooperação transfronteiriça como 

instrumento eficaz para melhorar a qualidade de vida dos 

cidadãos. 

Fonte: Eurorregião Galiza-Norte de Portugal 
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Particularmente, no que concerne à promoção da cooperação transfronteiriça como instrumento 

eficaz para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, foi destacado o bom exemplo do cartão 

do Eurocidadão do AECT Chaves-Verín. Quanto a infraestruturas, os equipamentos desportivos e 

culturais são os que apresentam menos obstáculos burocráticos, e devem ser continuados os 

centros educativos como as escolas de música. Quanto aos equipamentos de serviço social, estes 

devem ter destaque (em particular para os idosos) e a partilha dos transportes públicos, tal como 

acontece noutras fronteiras europeias, também deve estar no horizonte desta prioridade. Por fim, 

os equipamentos de saúde apresentam uma complexidade técnica e administrativa importante, 

como demonstrou a experiência da Eurocidade Chaves-Verín, devido ao papel da legislação 

nacional e europeia pelo que é um tema que merece atenção. 

Estratégia de Desenvolvimento “NORTE 2030” 

O Norte 2030 é um documento estratégico em alinhamento com o Portugal 2030, que pretende 

contribuir para o “desenvolvimento do Norte e sua afirmação internacional pela melhoria do bem-

estar material e imaterial da sua população, resultante de simbiose sustentável, diferenciadora e 

coesiva entre gestão do território, solidariedade social, aposta no conhecimento e competitividade 

da economia”. Esta visão pressupõe uma série de princípios, nomeadamente: 

 Afirmar a cultura na sua dimensão simbólica e identitária, proporcionando fruição 

abrangente dos seus bens e serviços como forma de induzir cosmopolitismo, criação e 

compreensão da sociedade e do mundo; 

 Reter e atrair pessoas e potenciar os seus talentos múltiplos e insubstituíveis, dos criativos 

aos empreendedores, num contexto de melhoria permanente dos seus níveis educacionais 

e de competências; 

 Promover e captar investimento seletivo para potenciar atividades económicas de elevado 

valor acrescentado, com tecnologias e processos produtivos amigos do ambiente e 

respeitadores dos direitos humanos e de cidadania; 

 Desenvolver conhecimento diferenciador nas mais diversas áreas de especialização 

inteligente orientado para a valorização de atividades económicas e sociais, e da oferta 

dos seus bens e serviços, e do património material e imaterial; 

 Robustecer o tecido social, densificando redes formais e informais de solidariedade social 

e concorrendo para a proteção dos mais desfavorecidos, dos mais idosos aos cidadãos 

portadores de deficiência. 
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Para responder a estes desafios, o Norte 2030 é constituído por cinco objetivos estratégicos: 

 Intensificação tecnológica da base produtiva; 

 Valorização económica de ativos e recursos intensivos em território;  

 Melhoria do posicionamento competitivo à escala global; 

 Consolidação sustentável de sistema urbano policêntrico; 

 Promoção da empregabilidade de públicos e territórios-alvo. 

 

A estes objetivos estratégicos adicionam-se três objetivos transversais: 

 Acréscimo de qualificações de todos os segmentos da população; 

 Equidade vertical e horizontal no acesso a bens e serviços públicos de qualidade; 

 Eficácia e eficiência do modelo de governação regional. 

 

A cooperação transfronteiriça deverá tirar partido das dinâmicas de colaboração já consolidadas, 

e em particular no que respeita à conectividade europeia, importa promover uma maior articulação 

rodoviária de primeiro nível com os territórios transfronteiriços e com as cidades espanholas, 

designadamente a partir de Valença, Chaves, Bragança e Miranda do Douro, seja pela melhoria da 

operacionalidade das infraestruturas existentes ou pela implementação de novas. 

Para a promoção de um território competitivo externamente e coeso internamente, deverão ser 

implementadas, ao nível local (Terras de Trás-os-Montes, províncias de Ourense, Zamora e 

Salamanca) as dimensões que constam da Estratégia Comum de Desenvolvimento Transfronteiriço 

(ECDT)
19

. 

  

                                                        

19 NORTE 2030 - Estratégia de Desenvolvimento do Norte para Período de Programação 2021-27 das 

Políticas da União Europeia [Documento aprovado pelo Conselho Regional, nos termos da alínea h) do 

ponto 7 do Artigo 7º do Decreto-Lei n.º 228/2012, de 25 de outubro]. 
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Principais Desafios do Plano Estratégico da Galiza 2020-2030 

O Plano Estratégico da Galiza (PEG) para 2020-2030, visa desenhar a estratégica da Galiza para o 

futuro, mais especificamente: 

 Desenhar a estratégia colocando o desafio demográfico no centro, o que passará pela 

conceção e promoção de novas medidas de dinamização, mas também outras que 

garantam o bem-estar de uma sociedade cada vez mais envelhecida. 

 Impulsionar o modelo baseado na inovação e no capital humano que favoreça uma 

sociedade moderna, competitiva, solidária e coesa social e territorialmente, com elevadas 

taxas de emprego; aumentar a produtividade, posicionando os seus produtos pela 

qualidade e design, o que deverá resultar em mais riqueza e bem-estar para os galegos. 

 Favorecer os valores diferenciais da Galiza como fatores de desenvolvimento, entre os 

quais se destacam a língua, a cultura e o meio ambiente, para que a Galiza seja um lugar 

atraente para trabalhar, investir e viver juntos. 

 Mostrar uma via de ação previsível, rigorosa e estável do Governo e promover e coordenar 

as diferentes estratégias setoriais da Xunta de Galicia a médio prazo. 

 

De um processo participativo e deliberativo com a participação de diferentes agentes locais 

relevantes, foram identificados e definidos os desafios e necessidades que o próximo PEG deverá 

enfrentar, que se enquadram nos temas da Dinamização Económica (Família e Bem-Estar, 

Emprego e conciliação, Saúde, Educação e Habitação), Alterações Climáticas (Ciclo da Água, 

Eficiência Energética, Meio Ambiente e Mobilidade), Competitividade e Inovação (I+D+I, TIC, 

Promoção de ações económicas - setor primário, indústria e serviços e Infraestruturas) e Coesão 

Social e Territorial (Inclusão social e Igualdade, Cultura, Emigração/Imigração e Ordenamento do 

território). 

Estas dimensões enquadram-se também no quadro da estratégia de cooperação transfronteiriça 

para a Eurocidade Chaves-Verín, nomeadamente através da dinamização económica proveniente 

da cooperação visando promover o bem-estar das populações e a dinamização da área da saúde 

em diversas vertentes. Já no domínio das alterações climáticas, destaque para o foco na água (Rio 

Tâmega), meio ambiente e incentivo à mobilidade sustentável entre os territórios. A cooperação 

transfronteiriça impulsionará ainda a coesão social, através da promoção das relações 

transfronteiriças, do sentimento de pertença a uma comunidade e da partilha de cultura. 
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Prioridades estratégicas da CIM do Alto Tâmega 2030 

A estratégia delineada para o Alto Tâmega com vista à preparação para o período 2020-2030, irá 

englobar um conjunto de elementos chave, nomeadamente: 

 População; 

 Água; 

 Agricultura, agroindustria, floresta, pecuária; 

 Turismo; 

 Inovação e conhecimento; 

 Rede de Serviços Públicos; 

 Relações Transfronteiriças; 

 Sistema Urbano. 

 

Considerando as realidades existentes no território do Alto Tâmega, o conjunto de elementos chave 

deu origem à definição das seguintes opções estratégicas de caráter transversal para toda a região 

(Tabela 12): 

 

 

Figura 20. Representação dos elementos Chave para o Alto Tâmega 2030. 

Fonte: CIM AT| Elementos Chave para o Desenvolvimento 2030 do Alto Tâmega 

https://cimat.pt/wp-content/uploads/2018/06/CIM-28062018.pdf
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Tabela 12. Opções Estratégicas para o Alto Tâmega 2030. 

Fonte: CIM AT| Elementos Chave para o Desenvolvimento 2030 do Alto Tâmega 

Capacitação 

Os cidadãos do Alto Tâmega têm baixos níveis de formação e qualificação, o que provoca entre outras 

consequências, baixos índices de atividade e de competitividade empresarial. O Alto Tâmega tem 

reconhecidamente carências ao nível da oferta do ensino superior e consequentemente dificuldades na promoção 

do empreendedorismo e incorporação da inovação nos produtos endógenos, que apesar de reconhecida 

qualidade, acabam por não incorporar o valor merecido. 

Mobilidade Intermunicipal 

A mobilidade entre os Municípios é um fator decisivo de coesão e de colaboração regional. Apesar de todos os 

investimentos efetuados em infraestruturas, a mobilidade no Alto Tâmega resume-se às redes viárias, e mesmo 

assim, aqui subsistem fortes constrangimentos, principalmente na ligação dos municípios de Boticas, Montalegre 

e Valpaços aos eixos viários estruturantes (A24, A7 e A52 Espanhola). 

Marketing Territorial e Criação de Produtos Transversais 

O território do Alto Tâmega é mais do que a mera soma das partes (municípios) que o compõe, pelo que serão 

sempre mais os motivos que levam os visitantes/turistas a visitar o Alto Tâmega do que aqueles que os levam a 

visitar um qualquer município integrante. Assim, importará operar sobre o reforço do branding do conjunto do 

território, trabalhando sobre produtos turísticos (transversais e temáticos) que fomentem a visitação conjunta e a 

experiência dos vários motivos de visitação do território. Este ponto deverá ser necessariamente articulado com o 

Turismo Inteligente, designadamente no que se refere à inclusão do input tecnológico. 

Economia Social e Reforço da Rede de Serviços Urbano-

Rural 

Considerado alguns dos principais desafios com que se depara o Alto Tâmega – esvaziamento demográfico e 

envelhecimento da população – importará promover o desenvolvimento de um conjunto de serviços que 

promovam uma maior e melhor inclusão das populações mais afastadas dos núcleos urbanos. 

https://cimat.pt/wp-content/uploads/2018/06/CIM-28062018.pdf
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Cluster Agroalimentar/Florestal 

O Alto Tâmega é um território detentor de uma capacidade produtiva relevante de produtos de qualidade 

reconhecida, onde prevalecem, contudo, dinâmicas fragmentadas que prejudicam a capacidade exportadora e a 

competitividade da região. 

Importa, por isso, criar condições que incentivem o surgimento de clusters regionais com capacidade de projetar 

o setor agroflorestal no Alto Tâmega; 

Cluster Turismo: Água, Saúde e Bem-Estar 

O Alto Tâmega é um território detentor de um recurso único e com um potencial estratégico de grande relevância, 

a Água. Este recurso é fortemente potenciador de dinâmicas próprias e de agregar o Turismo de Bem-Estar 

suportado no Termalismo, Desporto e Natureza. Importa, por isso, criar condições que incentivem o surgimento 

também nesta dimensão de um cluster com capacidade de projetar o setor da Água; 

Cluster Extrativo e Desafio do Lítio 

O Alto Tâmega é também um território com uma forte componente extrativa ao nível dos granitos e rochas 

ornamentais. Numa altura em que a exploração do lítio no Alto Tâmega está na ordem do dia, a região deverá 

desde já preparar-se para tirar partido dos investimentos que venham a ser realizados no território, sobretudo do 

ponto de vista socioeconómico e da inovação e conhecimento. 

Deverá existir um entendimento claro do tipo de contrapartidas poderá retirar a região deste processo, em benefício 

do seu desenvolvimento; 

 

 



EUROCIDADE CHAVES-VERÍN, AECT 

PLANO ESTRATÉGICO DE COOPERAÇÃO TERRITORIAL 2030 

 

  125 

De acordo com a Estratégia de Desenvolvimento do Norte para Período de Programação 2021-

2027 das Políticas da União Europeia20, a visão para o Alto Tâmega 2030 define-se como “Alto 

Tâmega e Barroso reconhecido como “Território de água e bem-estar”, nas dimensões água e 

agricultura, água e energia, água e turismo e, água e termalismo”. Nesse âmbito e, de acordo com 

as Agendas Temáticas do PORTUGAL 2030, importa mencionar parte da estratégia do Alto Tâmega 

que se enquadra no âmbito da cooperação transfronteiriça: 

 Digitalização, inovação e qualificações como motores do desenvolvimento: 

- Apoio à orientação estratégica e concertada do tecido empresarial para o mercado Ibérico 

dos territórios transfronteiriços, via cooperação, tirando partido das dinâmicas de colaboração 

já consolidadas, por exemplo, entre entidades públicas; 

 Um território competitivo externamente e coeso internamente: 

- Superação dos constrangimentos que subsistem nas redes viárias do Alto Tâmega, 

nomeadamente os existentes nas ligações dos concelhos de Boticas, Montalegre e Valpaços 

aos eixos viários estruturantes (A24, A7 e A52-Espanha); 

- Conexão de transportes entre o território e a linha de alta velocidade Espanhola, 

nomeadamente com uma ligação à estação da “A Gudiña”; 

- Reforço da cooperação transfronteiriça de proximidade, expandindo processos colaborativos 

já consolidados para um âmbito regional e promovendo a integração de atores de diferentes 

áreas nestes processos; 

                                                        

20 
NORTE 2030 - Estratégia de Desenvolvimento do Norte para Período de Programação 2021-27 das Políticas 

da União Europeia [Documento aprovado pelo Conselho Regional, nos termos da alínea h) do ponto 7 do 

Artigo 7º do Decreto-Lei n.º 228/2012, de 25 de outubro]. 
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Anexo II: Alinhamento do Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030 com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as medidas da Agenda 2030 

 

O Plano Estratégico de Cooperação Territorial 2030 e a Agenda 2030 encontra-se alinhado com os 

objetivos da Agenda 2030 e em particular com os ODS, nas linhas de orientação que foram 

definidas no presente plano. 

 

LOE ODS e Metas 

LOE1: Desenvolver uma 

cidadania transfronteiriça 

- ODS 1: Erradicar a pobreza: 

Meta 1.4 Garantia de acesso a serviços básicos e recursos financeiros 

- ODS 3: Saúde e bem-estar 

Meta 3.8 Atingir cobertura universal e acesso a medicamentos 

- ODS 10: Reduzir as desigualdades 

Meta 10.2 Promoção da inclusão social, económica e política 

Meta 10.3 Garantir a igualdade de oportunidades 

- ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis  

Meta 11.2 Fornecer acesso ao transporte público 

Meta 11.A Apoio às ligações entre áreas urbanas, periurbanas e rurais 

- ODS 16: Paz, justiça e instituições fortes 

Meta 16.7 Participação dos cidadãos 

LOE2: Dinamizar a 

atividade económica 

transfronteiriça 

- ODS 8: Trabalho digno e crescimento económico 

Meta 8.2 Aumentar a produtividade por meio da diversificação, tecnologia e 

inovação 

Meta 8.3 Promoção das pequenas e médias empresas 

Meta 8.5 Conseguir o pleno emprego e trabalho digno 

Meta 8.B Desenvolvimento da estratégia  

- ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

Meta 9.1 Desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis 

Meta 9.4 Modernização de infraestruturas, tecnologia limpa 

Meta 9.C Maior acesso às TICs e à Internet 

 - ODS 10: Reduzir as desigualdades 

Meta 10.3 Garantir a igualdade de oportunidades 

LOE3: Valorizar o território 

transfronteiriço como 

suporte para o 

desenvolvimento 

sustentável 

- ODS 6: Água potável e saneamento 

Meta 6.4 Aumentar o uso eficiente dos recursos hídricos 

Meta 6.6 Proteção de ecossistemas relacionados com a água 

- ODS 7: Energias renováveis e acessíveis 

Meta 7.2 Aumento das energias renováveis 

- ODS 8: Trabalho digno e crescimento económico 
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LOE ODS e Metas 

Meta 8.4 Melhoria da produção e consumo eficiente e respeitador 

Meta 8.9 Promoção do turismo sustentável 

- ODS 11: Cidades e comunidades sustentáveis 

Meta 11.3 Aumento da urbanização inclusiva e sustentável 

Meta 11.4 Proteção do patrimônio cultural e natural 

- ODS 12: Produção e consumo sustentáveis 

Meta 12.B Alcançar turismo sustentável 

Meta 12.2 Conseguir o uso eficiente de recursos naturais 

- ODS 13: Ação Climática 

Meta 13.2 Incorporação das alterações climáticas nas políticas, estratégias e 

planos nacionais 

- ODS 15: Proteger a vida terrestre 

Meta 15.1 Garantir a conservação e uso sustentável dos ecossistemas 

Meta 15.2 Gestão sustentável das florestas 

Meta 15.5 Medidas contra a degradação e perda da biodiversidade 

Meta 15.9 Integração de planos ambientalmente sensíveis 

Meta 15.B Aumento de recursos para gestão das florestas 

- ODS 17: Parcerias para a implementação dos objetivos 

Meta 17.7 Promoção de tecnologia ecologicamente correta 

LOE4: 

- ODS 16: Paz, justiça e instituições fortes 

Meta 16.7 Participação dos cidadãos 

- ODS 17: Parcerias para a implementação dos objetivos 

Meta 17.7 Promoção de tecnologia ecologicamente correta 

Meta 17.14 Melhoria da coerência política 

Meta 17.17 Promoção de parcerias público-privadas 
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